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$.PP. 5

Rio de Janeiro - GB

Em /de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIvos No 206 /sa-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do senhor OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA LIMA FI-

LHO, Deputado Federal pelo MDB, Seção de Pernambuco, nos têr-

mos do Art. 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminha-

da pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In

formações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira pro

cedência das medidas propostas, em face das atividades subver-

sivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

lançamento de manifestos, entrevistas, participação em agita-

ções, bem como de articulações e reuniões conspiratórias.

Como um dos mais destacados articuladores da chama-

da FRENTE AMPLA, movimento de caráter nitidamente subversivo e

contra-revolucionário, manteve-se em permanente ligação com
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líderes comunistas e elementos cassados pela Revolução, na qua

lidade de porta-voz do senhor JOÃO GOULART.

Realizou, durante anos, sistemática campanha de a-

gressão e provocação às autoridades constituídas, pregando a

mudança de regime, a desobediência à lei, o antagonismo entre

o povo e as Fôrças Armadas e a luta violenta contra as classes

sociais.

Mesmo depois do ato legal que extinguiu a chamada

FRENTE AMPLA, prosseguiu em suas atividades anti-revolucioná-

rias, não sômente através de pronunciamentos públicos como, par

ticularmente, de incentivo às agitações estudantis, movimento

de mobilização de massas, reuniões e atividades conspiratórias,

em ligação com os adversários do Govêrno e da Revolução.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se as mani

festações abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 DISCURSOS NO CONGRESSO NACIONAL OU FORA DELE

3.1.1 Discursos pronunciados no Congresso Nacional

- Em 27 OUT 65

Protestando contra a mensagem do Poder Executivo

sôbre intervenção nos Estados, entre outras coi-

sas, disse:

" Quando tôdas as violências se exercem e todos

os desmandos e abusos de poder são praticados

neste País, que necessidade tem o Govêrno de au

torização constitucional para cometer novos a-

tentados? No arsenal das violências dos inquépi

tos policiais-militares que intranquilizam a Na

ção, ainda haverá lugar para mais um instrumen

to liberticida ? "
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E mais adiante:

- " Ainda ontem o nobre Deputado PEDRO ALEIXO a-

bandonava as suas gloriosas idéias liberais pa-

ra defender êste mesmo entendimento nascido das

fontes espúrias da geo-política nazista, adota-

da pelos teóricos do Pentágono e, por via de

consequência aqui estabelecido pelos mestres da

"Sorbone" da Escola Superior de Guerra., "

- " Pouco nos resta de democracia, depois do ten-

rorismo nas universidades, da intervenção nos

sindicatos, da censura nos teatros, da prisão

de intelectuais, de professores, de legislado

res federais, estaduais e vereadores, do cêrco

das assembléias, o terror militar que se insta

ra no País, a surgir dos IPM. Não se encontra

mais uma só área de liberdade onde a opinião

nacional se possa exercer livremente., "

3.1.2 Discursos pronunciados fora do Congresso

- Em 11 OUT 66

Discursando em comício político no RECIFE,disse:

" Não podemos continuar neste estado de coisas,

onde estudantes são massacrados em recintos ca

 
tólicos e onde os camponeses não podem frequen

tar suas sedes sindicais porque logo aparece a

polícia para prendê-los e jogá-los no xadrez,

tachando-os de comunistas. 0 regime que nos do-

mina é uma falsa democracia embora Eles, os ba-

derneiros, vivam a afirmar que o Brasil está

marchando para melhores dias. Isto é uma verda-

deira mentira dos que governam êste País. Esta-

mos sim, marchando para a sepultura, para uma

morte lenta com o estômago vazio.



  
dorrnoçãoaeorostodafeaa, . ......

Os maiores presidentes do Brasil foram JUSCELI

NO e JOÃO GOULART, eleitos por votos diretos;

uma arbitrariedade foi cometida pelo golpe de

31 de março quando tiveram a ousadia de cassar

os direitos políticos dêsses Presidentes, como

também de 1.200 oficiais das Fôrças Armadas.

Outro absurdo foi a cassação do nosso sempre

lembrado governador MIGUEL ARRAES, que hoje

vive no exterior mas que, um dia, voltará como

. voltarão JUSCELINO e JANGO. "

- Em 11 OUT 66

Discursando em um comício político, no bairro

de COQUEIRAL, no RECIFE, afirmou:

"'" O govêrno está entregando o País aos america-

nos enquanto o povo morre de fome.

Tiveram a ousadia de cassar os mandatos de JUS

CELINO, JANGO e de MIGUEL ARRAES, mas vol

tarão. Não temo as consequências do que digo

embora saiba que as minhas palavras estão sen-

"' E do gravadas. Mas podem me cassar também pois

já providenciei os meios para manter minha fa-

miília".,

- Em 06 OUT 66

Discursando em um comício público na cidade de

JABOATÃO-PE, declarou, entre outras coisas, o se

guinte:

" As cassações do ex-governador MIGUEL ARRAES e

dos ex-presidentes JUSCELINO e JANGO, foram um
 

flagrante desrespeito àqueles que lhes deram

seus votos".

Elogiou todos os que foram cassados pela Revolu-

ção de 1964, chamando-os de "vítimas da palhaça-

da de 1o de abril", e repetiu: "palhaçada, sim,
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ENTREVISTAS A IMPRENSA

 

$.
9

foi o que houve e não uma revolução".

Mais adiante declarou: "duzentos e vinte e cinco

palhaços escolheram o nôvo Presidente da Repúbli-

ca",

Em 03 DEZ 67

Proferiu conferência de caráter nitidamente comu-

nista, no auditório da Faculdade de Ciências Eco-

nômicas de Pernambuco, subordinada ao tema "nacio

nalismo".

Em 28 JUN 68

Participou de uma passeata estudantil em BRASÍ-

LIA, durante a qual discursou em frente ao Cine

Brasília, homenageando EDSON LUIZ como o "símbolo

dos estudantes, vanguarda do proletariado brasi-

leiro".

Tôdas as vêzes que se referia às Fôrças Armadas,

usava a expressão "camarilha de militares".

- Em JUL 66

Em entrevista concedida à TV canal 2, do RECIFE,

no programa "Nordeste Confidencial", fêz pesadas

críticas à Revolução e afirmou que o atual govêr-

no era "charlatão".

Em AGO 66

Falando à imprensa, declarou o seguinte:"quando o

povo vai para a rua, a ditadura começa a morrer".

E mais: "Quanto mais negra a noite, mais próxima

a madrugada". Declarou, ainda, que D. HELDER CAMA

RA é "uma vítima do obscurantismo de alguns mili-

tares fascistas".
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- Em SET 66

Defendendo, na imprensa, a participação de CARLOS

LACERDA na Frente Ampla, disse que o "líder de

grande parcela da classe média, atingida pela pó—

lítica econômica do Sr ROBERTO CAMPOS e cerceada

em suas liberdades democráticas, não pode ser ex-

cluído das fôrças de oposição ao atual govêrno".

Manifestou-se, ainda, contra o que chamou de

"Constituição fascista" e salientou: "felizmente

existe no País um grupo de democratas, que inte-

gram o MDB, correligionários de JUSCELINO, AMAURY

KRUEL, JUSTINO ALVES BASTOS, CARLOS LACERDA e JOÃO

GOULART e que desejam a restauração democrática

do Brasil".

- Em 11 SET 66

A Rádio GUAÍBA, através do seu noticioso "Corres-

pondente Renner" transmitiu uma entrevista do Sr

OSWALDO LIMA FILHO, na qual revelou terem sido

contornadas as resistências internas à liderança

do Sr CARLOS LACERDA na Frente Ampla, com o convi

te aceito do Marechal HENRIQUE TEIXEIRA LOTT para

se integrar no movimento e ser um dos seus condu-
 

tores. Declarou, ainda, que um dos objetivos da

Frente Ampla será impedir qué o Presidente CASTE-

LO BRANCO outorgue uma constituição fascista ao

povo brasileiro.

- Em AGO 67

Manifestou-se, pela imprensa, contra o confinamen

to de HELIO FERNANDES, taxhando a medida de ile-

gal. 

- Em 24 NOV 67

Em suas declarações publicadas no jornal "Diário
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de Notícias", o deputado OSWALDO LIMA FILHOÉexpLâ

ca, na qualidade de porta-voz de JOÃO GOULART, que

a Frente Ampla parou mas será substituída por ou-

tro movimento político dirigido pelos politicos

da Oposição, dizendo "que o movimento liderado

rar".

por LACERDA, KUBIISCHEK e JANGO precisa démar-

Declarou que êle, o Senador JOSAFA MARINHO eão de

putado MARTINS RODRIGUES irão reunir-se com CAR-

LOS LACERDA, nos próximos dias, para uma retomada

. da linha frentista e arregimentação do esquemà.

- Em ABR 68

Distribuiu nota oficial à imprensa, na qual dâcLª

ra que o regime ditatorial não teve condiçõesãde

enfrentar o desafio democrático da Frente Ambla

determinando, por essa razão, "o fechamento daªog

ganização, através de portaria fascista do Minis-

tro da Justiça".

- Em MAI 68

. Fêz declarações pela imprensa contra o projeto Á

que considerou de interêsse da Segurança Nacionªl

68 municípios brasileiros.

3.3 MANIFESTOS E PANFLETOS

- Em JAN 60

Quando do lançamento do jornal comunista "HOJE"A

assinou manifesto público felicitando a iniciati-

Va.

- Em FEV 60

Seu nome apareceu entre os de comunistas notó- |

rios, em panfleto que convida para uma reunião na
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Se
e

ABI, destinada a expressar solidariedade a CUBA,

- Em MAI 61

Como deputado integrante da "Frente Parlamentar Ne

cionalista", assinou e enviou manifesto telegráfi

co ao "Instituto Cubano de Amistad con Los  Pue

blos", protestando, vivamente, contra a invasão

de CUBA.

- Em FEV 64

Como Ministro da Agricultura do govêmo de JOÃO

. GOULART, fêz distribuir entre os camponeses da zo

na canavieira do Nordeste, as apostilas anexas,

de cunho nitidamente subversivo, intituladas "Cen

tro de Treinamento de Camponeses para Reforma A-

grária".,

- Em ABR 66

Como membro da Comissão Diretora do MDB, Seção de

Pernambuco, firmou nota oficial, denunciando a

prisão de dezenas de estudantes, pela 7a Região

Militar, comandada pelo General MURICY, acusando-

. a como "clamorosamente injusta e ilegal".

& - Em 09 AGO 66

Conforme consta da carta dirigida pelo Sr OSWALDO

LIMA FILHO ao ex-presidente JOÃO GOULART, apreen-

dida no RIO GRANDE DO SUL, o signatário anuncia

à o arrendamento do jornal "Diário da Manhã" do RE-

7 CIFE e pediu ajuda financeira a GOULART para man-

ter o referido jornal.

Para tal, firmou um contrato de publicidade, com

duração de 4 meses, pela quantia de quarenta mi-

 lhões de cruzeiros antigos.

Através do referido jornal fêz toda a cobertura

das eleições de 15 de novembro de 1966,
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e entrevistas diárias, atacando o govêrno e a Re-

volução de forma violenta.

- Em 12 OUT 67

àegundo informe do Centro de Informações do Exér-

cito, o Sr OSWALDO LIMA FILHO e mais o Senador JO

SAFÁ MARINHO e os deputados HERMANO ALVES, MÁRIO

COVAS e MARTINS RODRIGUES,  expediram numerosas

cartas-convites, a parlamentares federais e esta-

duais, às lideranças sindicais, estudantis e polí

. ticas de municípios, conclamando-os a ingressarem

na Frente Ampla.

- Em SET 68

Subscreveu um manifesto apoiando a ação apostolar

de D. HELDER CAMARA. .

- Em OUT 68

Foi um dos mentores do manifesto de lançamento da

"UNIÃO NACIONAL DAS OPOSIÇÃES", que afinal foi

lançada com o nome de "COMISSÃO NACIONAL DE MOBI-

LIZAÇÃO POPULAR". Trata-se de documento elaborado

de tal modo que demonstra tratar-se da mesma

Frente Ampla, tentando se reorganizar legalmente

sob a proteção da legenda do MDB.

3.4 INQUÉRITOS E SINDICANCIAS

 
- Em ABR 64

Respondeu a inquérito por haver atirado contra o

Deputado MILTON CABRAL nos corredores da Câmara

dos Deputados. Após discussão violenta com seu co

lega de bancada, o Sr OSWALDO LIMA FILHO disparou

três tiros contra o mesmo, que não foi atingido.

Apesar de enquadrado em "falta de decôro parlamen

tar", a Câmara decidiu não processá-lo.
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- Em MAI 64

Foi submetido a inquérito referente a compras i;?

gais de tratores e colhedeiras que seriam feita

a países socialistas, quando o Sr OSWALDO LIMA FI

LHO era Ministro da Agricultura.

- Em JUN 64

Foi relacionado entre os elementos subversivos e

corruptos que tiveram seus extratos de prontuário

devidamente organizados, para efeito de cassação

. de seus direitos políticos, de acôórdo com o Ato

Institucional No 1.

- Em JUL 66

Foi novamente relacionado como subversivo e foi

elaborado farto dossier a seu respeito, para fins

de enquadramento no Ato Institucional no 2, no

qual era solicitada a suspensão dos seus direitos

políticos por dez anos e a cassação do seu manda-

to.

- Em OUT 66

Foi indiciado em IPM instaurado na Confederação

Nacional dos Trabalhadores da Indústria (CNTI),

que deu entrada na Procuradoria Geral da Justiça

Militar em 05 OUT 66.

3.5 INFORMES E INFORMAÇÓES
 

3.5.1 Em 1957, como deputado federal, vendeu ilegalmente

automóvel importado com isenção de impostos, de a-

côrdo com a chamada "Lei Cadilac".

(3.R.%.)

3.5.2 Em setembro de 1959, foi eleito membro do Conselho

Consultivo do Centro de Estudos e Defesa do Petró-

leo, agremiação de caráter comunista.

(3.N. I.)
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3.5.3

3.5.4

3.5.5

3. 5.6

3.5.7

Em dezembro de 1960, compareceu com líderes da cúgª

la comunista, a uma reunião no sítio "Capim Melado"

de propriedade de JOÃO GOULART, na qual foram trata

dos assuntos de interêsse do Partido Comunista.

(S.N. 1.)

Em janeiro de 1961, manteve longa conferência com o

chefe comunista LUIZ CARLOS PRESTES, em um aparta -

mento pertencente à CAPFESP, em BRASÍLIA.

(3.N. I.)

Na mesma época, encaminhou requerimento de informa-

ção ao Ministro da Justiça, indagando da legalidade

da prisão, efetuada no RECIFE, do conhecido agita-

dor comunista GREGÓRIO BEZERRA.

Em julho de 1963 foi acusado, de público, pela im-

prensa, como organizador de um "soviet" no Ministé-

rio da Agricultura, para a delapidação de quatro bi

lhões de cruzéiros antigos que o Conselho Nacional

do Algodão destinava, como reserva, à cotonicultura

nacional.

(3.N. I.)

Do seu processo para enqudramento no Ato Institucio

nal no 1, organizado em 1964, consta a seguinte

observação:

" Exerceu a função de Ministro da Agricultura no

vêrno JOÃO GOULART, sendo elemento conivente co

todos os atos do govêrno deposto e, também, com

indisciplina, a desordem é a corrupção, contribui

do de maneira decisiva no processo de desmoraliza

ção administrativa e de desintegração da autori

de. "

(3.N. I.)
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3.5.8 Em 9 de agôsto de 1966 dirigiu duas cartas a JOÃO

GOULART, exilado no URUGUAI e que foram intercepta-

das no RIO GRANDE DO SUL. Nas referidas cartas, cu-

 

  

jas cópias constam em anexo, ataca violentamente a

 

Revolução e o govêrno e comenta, a seu modo, a si-

tuação política nacional. Aponta o SNI e os Atos do

govêrno como os substitutos da CGT e da PUA.

 

  

Tece comentários desairosos às Fôrças Armadas, in-

 

clusive distorcendo fatos para atacar os militares.

 

Referindo-se aos políticos do MDB, assim se expres-

. sou: "Tenho procurado com o DOUTEL, o HERCULINO, o

CHAGAS RODRIGUES, o ZAIRE NUNES, o UNÍRIO MACHADO,

PIETRO e demais companheiros do Rio Grande e do an-

   

 

tigo PIB manter acêsa a pequena chama de defesa dos
  

 

trabalhadores na estreita faixa de atuação que nos

   

  

resta".

  

Mais adiante ressalta o apoio que vem recebendo do

Senador JOSÉ ERMÍRIO DE MORAIS que, segundo suas pa

lavras, "também tem participado da luta".

      

 

3.5.9 Em maio de 1967 tomou posição de destaque na Frente

© Ampla, como representante direto de JOÃO GOULART.

I.)

 

   

 

3.5.10 Em junho de 1967 fêz acôórdo com os deputados FABIA-

NO VILANOVA MACHADO, DAVID LERER e MÁRCIO MOREIRA

ALVES para combaterem pela revogação das Leis de Se

 

  

   
gurança, de Imprensa e de Greve.

    

 

3.5.11 Em setembro de 1967, foi um dos principais instiga-

dores das agitações estudantis verificadas no Reci-

fe.    

 

3.5.12 Participou de uma reunião, realizada no dia 4 SET

67, na casa de RENATO ARCHER, para organização fi-

nal da Frente Ampla, presentes, entre outros, JUSCE

LINO KUBITSCHEK, CARLOS LACERDA, RENATO ARCHER, Se-
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nador JOSAFA MARINHO, MARTINS RODRIGUES, MÁRIO CO-

VAS, WILSON MARTINS, VEIGA BRITO, RENATO AZEVEDO ,

NESTOR DUARTE, JOSÉ'CARLOS GUERRA, HBRMANO ALVES e

SALVADOR MANDIM.

Nessa reunião, OSWALDO LIMA FILHO foi destacado co-

mo o representante direto de JOÃO GOULART e encarre

 

    

  

     
gado de organizar a Frente Ampla em Pernambuco, jun

tamente com JOSÉ CARLOS GUERRA e TALES RAMALHO.
     

   

 

3.5.13 O Centro de Informações do Exército expediu informe
  

de 12 OUT 67, sôbre reuniões realizadas nas residên

. cias dos deputados MÁRCIO MOREIRA ALVES e OSWALDO

LIMA FILHO, com elementos da Frente Ampla, tanto par

 

  

   
lamentares como elementos cassados pela Revolução

   

 

e, mais, líderes estudantis e sindicais comunistas.

  

Nestas reuniões são planificados movimentos de agi-

  

tação nos meios estudantis, sindicais e intelectu-

  

ais, Foram citados como participantes habituais de

  

tais reuniões, entre outros, os parlamentares: JOSA

FÁ MARINHO, MÁRIO MARTINS, RENATO ARCHER, JOSÉ COLA

GROSSI, LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE com seu marido cas-

. sado e AMAURY KRUEL.

(c.1.3.)

 

    

  

    

   

 

3.5.14 Do Sumário de Informações no 1.262, de 6 NOV 67, do
  

Serviço Nacional de Informações (Documentário sôbre

  

a Frente Ampla), destacam-se as seguintes referên-

cias ao Sr OSWALDO LIMA FILHO:

" já em 2 JUN 67, a Frente Ampla começou a obter,

por trás dos bastidores, o apoio de JOÃO GOULART,

      

   

   

  

através do seu representante, Deputado OSWALDO

LIMA FILHO. Este passou a falar por JOÃO GOULART

em todos os entendimentos e consultas políticas,

destinadas a aglutinação de fôrças políticas hete

rogêneas, unidas na Frente Ampla".
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- No dia 10 AGO 67, OSWALDO LIMA FILHO dizia que o

confinamento de HELIO FERNANDES, o caso dos pa-

dres e dos estudantes do congresso da UNE e a pri

são do jornalista FLAVIO TAVARES, em BRASÍLIA, sig

nificavam um recrudescimento da ameaça de fascis-

tização do País, mas abriam perspectivas para a

formação da Frente Ampla".

- No dia 4 SET 67, CARLOS LACERDA e JUSCELINO se

reuniram na casa de RENATO ARCHER com JOSAFÁ MA-

RINHO, OSWALDO LIMA FILHO e outros, para indicar

.. os integrantes do alto comando da Frente Ampla.

- Em 6 OUT 67, OSWALDO LIMA FILHO recebeu carta de

JOÃO GOULART com instruções para os seus amigos

ingressarem na Frente Ampla.

3.5.15 Em novembro de 1967 fêz violentos ataques ao que

chamou de "o golpe de 64", responsável, segundo Ele,

por "frequentes violações das prerrogativas consti-

tucionais na Igreja".

3.5.16 Em informe de 17 JAN 68, o Centro de Informações do

.. Exército alertou para reuniões que se estariam rea-

lizando na fazenda do ex-governador MAURO BORGES, em

Goiás, com a participação de civis e militares cas-

sados pela Revolução. Das citadas reuniões viriam

participando os parlamentares OSWALDO LIMA FILHO,HER

MANO ALVES e MARCIO MOREIRA ALVES.

3.5.17 Em informe de 30 JAN 68, o Centro de Informações do

Exército aponta comentários colhidos no Congresso

sôbre a formação de um grupo composto pelos parla -

mentares da Frente Ampla e comunistas para, a par-

tir de 16 de janeiro iniciarem uma série de pronun-

ciamentos contra o govêrno, abordando principalmen-

te os seguintes assuntos: Amazônia, perseguição ao

Clero, arrôcho salarial, intervenção nos  sindica-

1

tos, corrupção nos meios sindicais, etc.
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3. 5.18

e

3.5.,19

O

30 5020

 

  

Outrossim, os mencionados parlamentares farão segui

dos requerimentos e pedidos de informações a diver-

sos Ministros de Estado a fim de perturbar-lhes a

ação administrativa. São apontados como os princi-

pais integrantes do grupo os psrlamentares MÁRIO

MARTINS, OSWALDO LIMA FILHO, MÁRIO COVAS, HERMANO

ALVES, MÁRCIO MOREIRA ALVES, MARTINS RODRIGUES e ou

tros.

Em 12 de março de 1968, participou de uma reunião

realizada na casa do deputado MARTINS RODRIGUES quan

do foi tratado do esquema da viagem de CARLOS LACER

DA a Governador Valadares-MG, para o comício da Fren

te Ampla. Compareceram, entre outros: JOSAFA MARI-

NHO, BERNARDO CABRAL, MARIANO BECK, JOSÉ MARIA MA-

GALHÃES, HERMANO ALVES e RAUL BRUNINI.

O Deputado JOSÉ MARIA MAGALHÃES apresentou o plano

para a segurança pessoal de CARLOS LACERDA.

No dia 23 ABR 68, participou do comício da Frente

Ampla realizado em SÃO CAETANO DO SUL em companhia

de CARLOS LACERDA, JOSAFÁ MARINHO, Padre GODINHO,

GASTONE RIGHI, LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE, JÚLIA STEIN

BRUCK, JORGE CURY, RENATO ARCHER e outros.

(Informe no 241, de 09 ABR 68, do CIE)

Participou de uma reunião com elementos da Frente

Ampla, realizada na casa do Padre GODINHO, em BRASI

LIA, na noite de 5 de abril de 1968. Participaram

também, os parlamentares JOSAFA MARINHO, LÍGIA DOU-

TEL DE ANDRADE, CARLOS MURILO, BERNARDO CABRAL, WIL

SON MARTINS, HERMANO ALVES, RAUL BRUNINI, MÁRCIO MO

REIRA ALVES e outros.

Por ocasião da reunião o deputado MARTINS RODRIGUES

recebeu comunicação do Sr MARIANO BECK de que a pro

gramação prevista para ser executada pela Frente Am

pla no RIO GRANDE DO SUL, passaria, automàticamente,
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3.5. 22

3,5.23

   

   

à responsabilidade do MDB.

(Informação no 245, de 16 MAR 68, do CIE)

Em Informação no 300, de 07 MAI 68, o CIE transmite

declarações do Sr OSWALDO LIMA FILHO de que a fren-

te Ampla está desmantelada porém outro movimento

será criado em seu lugar.

Os Informes nos 255-P/68, de 21 JUN 68 e 266-P/ 68,

de 26 JUN 68, ambos do Centro de Informações do Exér

cito, apontam o surgimento de um "MOVIMENTO COMANDA

DO" de ação interna, que está sendo preparado para

"a consolidação dos propósitos básicos" da extinta

Frente Ampla., A transformação da extinta Frente em

uma "Frente de Libertação Nacional" surgiria em mo-

mento oportuno, apoiada na linha auxiliar do P,C.

(AP) e nos "Movimentos Estudantis e Operários", que

seriam ativados como MASSA DE MANOBRA dos frentis-

tas e comunistas.

Os mesmos elementos de cúpula da Frente Ampla diri-

girão o citado movimento sendo, portanto, o Sr O0S-

WALDO LIMA FILHO um dos seus principais articulado-

res, como representante direto de JOÃO GOULART.

Para manter em funcionamento a Frente Ampla, os po-

líticos da ala radical e esquerdista do MDB inicia-

ram a chamada "COMISSÃO NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO PO-

PULAR" com o fim precípuo de levantar a opinião pú-

blica contra o Presidente COSTA E SILVA e as Fôrças

Armadas, Os principais articuladores desta campanha

estão apontados no documento constante do Anexo no

3.27, que foi apreendido pelas autoridades milita-

res no apartamento do comunista MAURÍLIO FERREIRA

LIMA, ex-deputado do MDB, Seção de Pernambuco.

Participou das agitações estudantis do dia 22 JUN 68

em Brasília, quando os líderes comunistas invadiram

o Congresso Nacional. Segundo o depoimento de um
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estudante prêso posteriormente, o Sr OSWALDO LIMA
FILHO deu fuga em seu automóvel e escondeu em sua
residência o cabeça das agitações estudantis de BRA
SÍLIA, o ex-estudante HONESTINO GUIMARÃES.

3.5.24 Tomou parte da passeata estudantil realizada no dia
28 de junho, durante a qual discursou, atacando o
Govêrno e o que chamou de "camarilha de militares".
Fazia parte de um grupo de parlamentares do qual 'fo
ram destacados: BRITO VELHO, IVETE VARGAS, MÁRIO CO
VAS. MATA MACHADO, OSMAR CUNHA, RAUL BRUNINI, PAULO

. CAMPOS, CID CARVALHO, HUMBERTO LUCENA, UNÍRIO MACHA

DO, MARIANO BECK, PAULO MACARINI, DAVID LERER, JOSÉ

MANDELI e OSMAR DE AQUINO.

3.5.27 Conforme a Informação no 476, do Centro de Informa-

ções do Exército, Agência do Distrito Federal, de

4 de julho de 1968, o Sr OSWALDO LIMA FILHO e o Sr

MÁRIO COVAS deram as seguintes instruções aos líde-

res estudantis, depois da passeata do dia 28 de ju-

nho:

" as passeatas e concentrações que se realizam em

. todo o País obedecem a um plano estratégico comu-

nista com os seguintes objetivos:

a)dar uma demonstração de fôrça e unidade para en

fraquecer e desmoralizar o Govêrno perante a o-

pinião pública.

blessas manifestações deverão crescer cada dia, en

grossadas pelo clero, intelectuais, operários e

 povo, até que sejam objetivadas mais graves, pa

ra que possam passar à guerra civil e à conse-

quente derrubada do Govêrno pela fôrça.

3:5.26 Segundo a Informação no 597, de 16 AGO 68, do CIE/

ADF, OSWALDO LIMA FILHO, JOSAFA MARINHO e outros par

lamentares da extinta Frente Ampla, anunciaram o lan

camento de manifestos dos senhores CARLOS LACERDA,
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3.5.27

3.5.28

3.5.29

3.5, 30

  

 

  

  

  

  

  

 

    

   

    

 

  

JUSCELINO e JOÃO GOULART. Para tal, deverá seguir

um emissário para MONTEVIDEO, sendo os nomes mais

indicados os de OSWALDO LIMA FILHO e LÍGIA DOUTEL DE

ANDRADE,

Conforme a Informação no 642-B/E-2, do Cmt do IV Ex

o Sr OSWALDO LIMA FILHO esteve em RECIFE, entre os

dias 27 e 31 de julho de 1968, acompanhando CARLOS

LACERDA em suas ligações conspiratórias naquela ci-

dade. Foram feitas ligações sigilosas com D. HELDER

CAMARA e vários comunistas cassados.

Em setembro de 1968, o Sr OSWALDO LIMA FILHO esteve

em CORUMBÁ, em visita ao confinado JANIO QUADROS,na

qualidade de porta-voz de JOÃO GOULART.

A Informação no 831, de 16 OUT 68, do CIE/ADF, faz

uma completa análise da atuação do oposicionismo

exacerbado, mediante um estudo completo da frenteAm

pla e sua ação subversiva. No documento anexo, o no

me do Sr OSWALDO LIMA FILHO é constantemente citado

como um dos principais articuladores do nóvo movi-

mento que vem de ser criado, em substituição à ex-

tinta Frente Ampla. A citada Informação contém uma

relação nominal completa de todos os parlamentares,

do MDB e da ARENA, envolvidos no referido movimento

de oposição radical ao Govêrno e de articulações

contra-revolucionárias.

O Sr OSWALDO LIMA FILHO é apontado, por todos os ór

gãos de segurança de BRASÍLIA, como um dos princi- w

pais instigadores das agitações e atividades subver i

sivas dos estudantes da Capital Federal. Está sem-

pre presente em qualquer concentração, passeata, as

sembléia, etc., incentivando os estudantes à agita-

ção, dificultando a ação das autoridades policiais

e, algumas vêzes, dando fuga e escondendo em sua re

sidência, os principais agitadores.
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4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (lo) anos e cassado o mandato eletivo federal

senhor OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA LIMA FILHO, consoante dis

poe o Art. 4o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro à

1968.

. Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

8

Bda/IK
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x sa

KÇQNSEDHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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5)
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OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA LIMA FILHO

F I C H A I N D I V I D U A L

Nome -

Naturalidade - RECIFE - PE

Data de Nascimento - 26 de abril de 1921

Filiação

Profissão

Estado Civil

Enderêço

Identidade

OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA LIMA e

JUDITE JATOBA DA COSTA LIMA

Advogado

Casado

SQ 107, Bloco 5, Apto 202 - BRASÍLIA-DF

Praça da Casa Forte no 454 - RECIFE-PE
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// (SNALDO LIMA FILHO (OswaLDOo CavaLCANTI DA COSTA LimA Fitno), M.D,B.,

| antes P.T.B., PERNAMBUCO, PROF.: ADVOGADO E AGRICULTOR. NASC.:

26 De AsriL De 1921, Caso, PE. Elt.: OSWALDO CAVALCANTI DA Cos-

. | ta Lima e JuDiTH JATOSÁ pa Costa Lima, CONJ.: JACY FERREIRA (DA

Costa Lima, FiLHos: OSWALDO, Marcos, Maria EpDite, GuiLHKERME, MA-
e A ?

RIA LUCIA E GúsTavo. EST. E GRAUS UNIV,: BACHArEL EM CIENCIAS'

JuriDiCAs e Sociais PELA FACULDADE DE DirÉiITO DO Recire (1943).

Leeist.: 1955-1959, 1959-1963, 1963-1967. Prince, FATos DA VIDA

PARL. E ADM.: Secretário no Museu Do EsTADO DE Pernamsuco (1940-

1943). Promotor PúsLICO DA CoMArCA DE SuruBim, PE. (1944). De- ..

LEGADO DE Orpem PoLÍTICA E SOCIAL DA SECRETARIA DE SEGURANÇA

pc PErnaMBUCO (1945). DeLeEGAaDO DO |.A.P.C. EM PeErnAMBUCO (1946).

DEPUTADO A ASSEMBLÉIA Constituinte po EstapDo pe Pernamsuco (1947).

DEPUTADO A AssemMBLÉIA LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO E PrResiDENTE DE

sua COMISSÃO DE ORÇLAMENTO (1948). MemaBro pas Comissões pe Econo-

MIA E De ConNsTiTUuiÇão E Justiça (1955) e Presipente DA ComiSSÃO

De Economia (1963) pa Câmara Dos DEPUTADOS. Lider Do eEx-P.T.B.

. Na CAMara pos DePutaDos (1959-1960). Vice-Presipente DA CAMARA

pos DePuTaDos (1962). Ministro pa AericuLtura (Junxo pe 1963 a .

MARÇO De 1964). Missões no ext.: DeLeGaDo DO BrasiL A ASSEMBLEIA

Geral DA F.A,O. (Roma, 1963). OsseRvAaDOR PARLAMENTAR A

sLÉiA Geral DA UNESCO (Paris, 1964). ConNpec.: MEDALHA Gróvis Be- -
e i + e

VILAGQUA, DO M.E.C,. MEDALHA DO Mérito TAMANDARE. Orbem DO Méri-

To Naval. OrpeM DO MERITO AERONAUTICO. Orpem Do MeritTto MiLiTAR .

Tras. _PuBL.: 14 DE Julno (1958). Funpo MONETÁRIO INTERNACIONAL

(1959). ReFrorMmAa AerÁRIA E PRODUTIVIDADE (1963). A RevoLUÇÃo po

19 pe asa (1964). Enp.: SQS 107, Bu..J, AP. 202, BrasíLia, DF.

Rua Xavier DA 19, Ar. 201, R10 DE JANEIRO, GB; PRAÇA

DA CasA FORTE, 534, Recire, PE.

leputados brasileiros. Brasília, Biblioteca da Câmara dos Deputados, 1966
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|
PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

|

1 SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL
 

 

'

. 2, DATA:; .;o/Ã/,z//2íáp

  

3. NOME: OSWALDO CAVAICANTI DA COSTA LIMA FILHO

 
OSWALDO CAVAICANTI DA COSTA LIM e

4. FILIAÇÃO: sopra, Jamork DA COSTA LIMA

 

1 5, DATA DE NASCIMENTO: 26 de abril de 1921

 

6, NACIONALIDADE: BRASILAIRA

 

Eo 7. NATURALIDADE: RECIFE/PE

 

8, PROFISSAO: ADVOGADO

 

9, ESTADO CIVIL:

 

10. INSTRUÇÃO: SUPERIOR

 
BRASÍLIA: SQ 107, Bl 5, apto 202 - Tel 2-2070

11. RESIDÉNCIA: RACIFE ;: Praça da Casa Porte no ÃSD, - Tel. G76

_

.

RIO: Av. N.9.Copacabana, 959, apto 502 Tel 36-6i11;.

   

 



08. Peo. ess, 159.4,/034

(Ficha Individual de OSWALDO CAVALCANTI DA COSÍ& Liôº

12, EXTRATO DE PRONTUÍRIO L

- Dep Fed de PRRNAIMBUCO (ex-PIB),

- Vendeu auto importado com isenção de direi

- Ligado a comunistas.,
iane oe -ora

 

- Seu nome apareceu entre comunistas notórios, em convite para

una reunião na ABI, destinada a expressar solidariedade a

CUBA,

- Compareceuàreunião no sítio "Capim Melado", de propriedadevc Berwªp-ªew
de GOULART, para tratar de assunto de interesse dos comunis-
WMM»,Eaoeomloi m Mieids s ias ©

é

-= Mªnteveconferencia com LUIZ CARLOS PRESTES,
TRAÇOSfv«A—-wràb&imma Patis

 

* Protestoucontra2a,lnyasaode CUBA.

- Cgªzggggâdg_umwgçs responsáveispela morte do estudante DEMÓ

CRITO DE SOUZAFILHO. 120
WM

- Acusado ae orªunlzadorde um “sov1ete” no Min da Agricultura.,
NEC . anti na ito a..: "starmaes/s

- Defensor ardente da polítlca de JG,
- Atentou contrao decoro parlamentar;ferlndo seu colega MIL-ARSAM
TON CABRALcomtres tergàs revolver.
meaAoinata

- Ex-Min da_Agricultura dgLGovGOULART.

- Critica apolítlca econômico-financeira do Gov,

- Tachou o atual Govêrno de “charlatãoª.dirado sore. Enioo isos
- Defengorda "frepte Elª"

) Í

s
- Atacaoreºime'e as FFAM, pregandoa subversãoe a queda doPi-99<
reªlme, defendendo MIGUEL ARRAES edizendo que un dia volta-se -" W'hªªª“('(-!.me«k'-lr

3, çpmovoltaraoJKeJG.

- Firmou contrato de publicidade, pelo MDB, com o "Diário da MA

nhã", de RECIFE, pela quantia de quarenta milhões de cruzei

  

 

TOSe

- Ind lCladº em IPMnaConfederaçãoNacional dos Trabíªhado =

reSAQa Indya;*gª*(CNTI).

- Teve seu extrato de prontuârloorganlzado comvistas ao A _z;OoeiRFM

- Elemento ativo nallgaçao entre JG - JK e CLna FA (Pacto deecoamia IPimaTaeniaeso aa laa ta ao ro eeeo RE isso

 

e VILANOVA MACHADO para revogação das Leis de Imprensa, egu-

rança Nacional e de greve.

- É elemento de próa nasagitaçõesestudantis,em PE e em BSB.

- Proferiu conferência de cunho comunista na Fac de Ciêndias E-

conônmicas.

- Apoia D. HÉLDER CAMARA.

- Foicontra a Portaria do Min da Justiça que proibiu ad ativi

dades da Frente Ampla.,

   



 

N&ªmcssaw-qmaa

(Ficha Individual de OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA LIMM FILHO - Fls 3)

- Mantém contato permanente com EDMUNDO FERRÃOMOVIEDE
- Fo%&% contra o projeto que considera de lntergyse daEgºtrân

 

  

 

Nacional 68 municípios brasileiros. | &( 1 3 ,)Ã
i 1) é M" fe B..;tevejªfBV—ÉÉEBÁ, comIQ, aímando de JGKxwª ACGÉNCIAa

V)o dE Janeiro ("/
N Fm __499

13, HISTÓRICO DAS ATIVIDADES ªxuerfTTJ“

1957 - Vendeu auto importado com isenção de direitos (iei Cadj

lac).

1959 - Foi & tribuna da Câmara defender JOÃO GOULART, acusado

de ligações com grevistas.

- Jun - Como líderdoex-PTB,foiintermediário para con-

tatos dosferrºviárlos gaullstas com o Mar LO ;'atraves
Merda:“à MRMlRRivmooacasal

doCel NEWO CANABARRO LUCAS,

Set - Foi cleito mgªbãgªâg”00ngelho Consultivo do Centro

de Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional.

Dez - Na tribuna da Câmara, como lfÍder do ex-PIB, defen-

deu a solidariedade do Partido ao movimento grevista de

S&O PAULO.

1960, - Quando do lançamento do jornal comunista "HOJE", mani-

festou-se, publicamente, felicitando a iniciativa.

- Fev - Seu nomeapareceueentreos,1e comuniutas notórios

em um "volante" _ que convida parareunião na ABI,destina

dãhâexpressar solidariedadeªgªggêA.

- Dez - Presentes vários líderes vermelhos, compareceu à

reunião no sítio "Capim Melado", de propriedade de JG,

na qual foram tratados assuntos de interêsse comunista.,

1961 - Jan -Manteve longa conferencia com o líder comunista LUIZ

_ÇARLOS PRESTRS, em um apartamento do bloco pertencente à

CAPFESP, em BRASILIA.
- Mai - Como deputado integrante daFRENTEPARIAMENTAR Nà-

CIONALISTA , enviou telegrama ao "Instituto Cubano de Amis

tad con los Pueblos", protestando, vivamente, contra a

invasão de CUBA.

- Encaminhôu requerimento dedeinformações ao Min da Justiça,mermo
indagando sóbre a prisao, efetuada em RuCIFE do 1fder

cãnâustae ex-parlamentar GMGÓRIO BEZLRM que teria

áldoaprisionado, na capital pernambucana, por policiais

cariocas, sem qualquer autorização judicial, com violação

da autonomia de PE e das garantias asseguradas pela Cons

tituição Federal aos cidadãos que professem idéias de sua

preferência,
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1963 - Jan - Líderes sindicais trabalh*â©%áâeestudantes.

te do estudante DEMÓCRITO DE SOUZA FILHO, em 19115, quan-

1! do era Delegado da Ordem Política e Social ho RECI

( - Jul - bCUSadºipela imprensa, comoorganizador deu

vgggg_no Min da Anrlcultura, para a delapidaçao de

tro bilhões de reservas, que o Conselho Nacional de Algo

dão destinava à cotonicultura nacional, 2

1961; - Jan - Pronunciou discurso no Parque Nacional da Serrá dos

Órgãos, defendendo ardentemente a conduta polftica de

JOÃO GOULART.

.. - Abr - No auge da discussão com seu colega de bancada ,MIL

   

   

TON CABRAL, disparou três vezes contra o mesmo.

- Dez - Exerceu a função de Min da Agricultura, no Gov G,

sendo elemento conivente com todos os atos do govêrno |de

pôsto e também com a indisciplina, a desordem e a corrup

ção, contribuindo de maneira decisiva no processo de

moralização administrativa e de desintegração da autori-

dade,

- Jun - Constou de una relação de pessoas que tiveram seus

extratos de prontuários devidamente organizados, para

feito das sanções do Art., 10 do Ato Institucional.

1965

-

Out - Fêz um apélo ao Pres CB pára que cessasse "de se

. un chefe de amotinados" e para que os podêrês

de que está investido, reprimindo a mazorca e enfrentan-

do a subversão".

- Nov - Pronunciou-se, na Câmara, contra o projeto do Gov

Fed. que previa intervenção federal nos Estados.

- Dez - Indicado para a Primeira Vice-Pres do MDB,

- Referindo-se aoAI/2 disse que "êsse nôvo Ato acaba d

destroçar o princípio federativo, anteriormente abalado

com a reforma tributária e cria a figura do ditadorzinho

municipal". ,

1966 - Jan - Falando aos jornalistas do RECIFE, disse que 'não

acredita em reformas realizadas com entendimento apenas

entre o Gov e os proprietários de terras".

- Criticou a política econômica-financeira do Gov, dizendo

que o "Min ROBERTO CAMPOS conseguiu o caos mais rápida-

s 2 mente do que aquéles que foram afastados pela Rev.

 

/-
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M

que "o sistema de eleições diret

: Mai - Afirmou que "a sucessão presidencial encontra a N

vo figurino: o autoritarismo seminasserista do Gen CS",

. reta—70

no. Ct. ess.asó. 4 e 34

[SA EP 3a-
$ :. <3

Manifestou-se contra as eleiçõesã na renas, áflrmçnáo
'

lªââãºpªstema le+
(“rítmº da demochacian

N%; //—',vv O/

Abr - Como membro da Comissão Diretoraágªhihtaã,firmo

nota oficial, denunciando a prlsao de deãêâas de estudans
tes pela 7a RM,coíandadapelo Gen MURICI acusando-a o<--
mo "clamorosamente lngusta e ileºal“

ção engolfada em séria crise econômico-social" e que "a

oligarquias dominantes do Gov só prometem contingar

teimam em manter a tutela que exercem no País, com um n

Jul - Teve seu extrato de prontuário organizado, com vi

tas às sanções do AI-2.

Declarou que, apesar de todas as cassações e ameaças, prê

tende realizar campanha popular em prol das eleições dis

-No programa "Nordeste Confidencial" da TV-Jornal do Co-

merelo, fez pesadas crltlcasã Rey e afirmou que O atual]

Govêrno era"charlatão", |

Ago -. Afirmou: "Quando o povovai para a rua, a ditadura

começa a morrer" e, “Quantomais negra a noite, mais prá

xima a madrugada", Declarou ainda, que "Dom HÉLDER CAIMM-

RA é vítima do obscurantismo de alguns militares fascis-

tas",

Set - Defendendo, na imprensa, a participação de CL na

Frente Ampla, disse que o ex-Gov, "lfder de grande parce

la da classe média, atingida pela política ecpnômica do

Min ROBERTO CAMPOS e cerceada em suas liberdades democrá

ticas, não pode ser excluído das fórças de oposição ao

atual Gov."

Manifestou-se contra "a Constituição fascista" e salien-

tou "felizmente existe no PaÍfs um grupo de democratas,

que integram o IMDB, corpg1ªgê9gáripg_de JK, KRUEL, JUSTI

NO ALVES, CL eJG e que desejam a restauração democráti-

ca do BRASIL.

Condenando os "excessos praticados em nome da Revolução"

acusou o Oficial do Ex DARIO LEAL DE ALENCAR de ter as-

sassinado a Prof CARMELITA REIS VILAROUCA, "tendo ainda

lançado sete mil bestas-feras contra os estudantes, da

GB, por ordem de CB e NRGRÃO DE  LIM",

Dez - Tomou parte em comícios em COQUBIRAL e IARGO Dá

VILA DOS FERROVIÁRIOS, em 11-10-66, atacando o regimee. |

2s FFAA e pregando a subversão. Defendeu MIGUEL ARRAES,
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- Firmou contrato de publicidade, pe

da Manhã", de RECIFE, com duração de hfpyw

tia de quarenta milhões de cruzeiros.

1967 - Jan - Candidato a pogto eletivo, em PE, aproveita os co-

mielogparaatacar o Executivo, incitando o povo à luta

dizendo que "um dia voltará, como vªi

3%

paraa derrubada da "Ditadura e do Regime de Opressão e

Entreguismo",

- Fev - Indiciado no IPM instaurado na Conf. Nacional dos

Trabalhadores da Indústria (CNTI), que deu entrada / na

Procuradoria Geral da Justiça Militar, em 5 Out 66.

- Abr - Foi convidado pelo Sen JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES para

apoiar JOÃO FERREIRA LIMA, candidato do PCB.

- Foi contra a intervenção federal nos Estados, o confina-

mento dos políticos cassados e o AG-5,

- Apoiou o Mar LOTY para o Gov da B,

- Mai-Componente daFrente Ampla,é elemento ativo na li

gação entre JG - JK, CL e representante de JG na FA,

- Jun-FêzacórdocomosDepDAVID JOSÉ LERER, MÁRCIOM0-

REIRA ALVES e FABIANO VILANOVA'wACHADO, para revogação

dasLeisde Imprensa, Segurança e de greve.,

- Ago - Manifestou-se, pela imprensa, contra o confinamen-

todeHÉLIO FERNANDES, tachando a medida de ilegal.

=* É um dos elementos responsáveis pelas agitações estudan-

tis ocorridas em PE, no mês de Set 66.

- Mantém correspondência com JG, sóbre a FA.

- Out - No plenário da Câmara, protestou contra a prisão

do lfder sindical NELSON SOARES DA SILVA,

- Nov - Atacou o que chamou de "o golpe de ólja" , responsá -

vel, segundo le, por violações das prerroga

tivasconstitucionais da Igreja".

- Dez - Discursou, na Câmara Federal, defendendo a Frente

Ampla.

- Proferiu conferência, de cunho comunista, no dia 3 Dez,

no auditório da Fac de Ciências Econômicas, subordinada

ao tema "Nacionalismo".

1968 - Fev - Protestou contra "a prisão arbitrária, violenta e

ilegal" do Ten Cel RUGÉÁNIO PEREIRA DE MELLO,

- ApoiaD, HÉLDER CAMARA,

- Mar - Reuniu-se com a Dep LYGIA DOUTEL DE ANDRADE, em BRA

bILIA acéórca da FA e do Bloco Parlamentar irabalhlsta.

- Abr - Esteve reunido na resídenc1a do Dep MARTINS RODRI-

GUES, tratando da viagem de CL a Gov Valadares,

  

 



 

 

8. /20.055.958.4 A2 35

(Ficha individual de OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA um1311310 - Fls 7)
4 gx.)2-vms N x %; S/ *fv S

- Abr - O marginado e JOSÉ CARLOS UEQÉQS&esolveramgúspen

, der a "Semana da Redemocratização" , 'eap elf-ge Epru? do

(“Jªxx—If“) í “:! f / J

- Distribuiu nota oficial à imprensa, na «exa

* / oregimeditatorial não teve condições te

safio democrático da Frente Ampla determina o, por es-

F sarazão, o "fechamento da orº&nlzaçao, através de Porta

1

l

  

  

Nordeste" face à viagem de CL à E

  

 

ria fascista do Min da Justiça".

- Em reunião com outros deputados decidiu, com relação à

FA: a) criar un nóvo movimento com siglabdiferentes 6)

impetrar mandado de segurança no STF, contra a Portaria

do Min da Justiça; c)A3311darlzar—secom CL, JK e JG,

d) realizar os programas da FA _gá esquematlzados sob a

bandeira do MDB, evitando falar na FA.

.. - Mai - Mantém contato permanente com EDMUNDO FERRÃO MONIZ

DE ARAGÃO. LS

- Fêz declaração, pela imprensa, contra o projeto que con-

J  giderou de interêsse da Segurança Nacional 68 municípios

brasileiros,. !

- Jun - Reuniu-se com elementos do ex-PTB, sobre a "Liga

Nacionalista" para a luta da redemocratlzaçao do País.,

- Apoiado por exilados, como: JG, PAULO DE TARSO, ALMINO

AFONSO e por JK. pao, og 4a 3-a

- Discursou, em BRASÍLIA, quando da passeata de 5 mil est

dantes e professôres, apoiando a luta dos estudantes.

- Foi visto na concentração estudantil realizada no dia 24,

. emBbB, quando os estudantes invadiram o Congresso.

- Reuniu-se na sede do MDB/PL, com a presença do Pres do

MDB/PE, Prof PINTO FERREIRA, quando foram feitas vária

críticas às autoridades governamentais e ressaltada a

cessidade da luta pela liberdade do homem do campo.

- Tomou parte nas manifestações estudantis realizadas i

BSB, no dia 28 Jun, concitando à derrubada do Gov por ser

uma ditadura; quando se referia aos militares, usava

|

a

expressão: "camarilha de militares", . 2

- Considerou os últimos acontecimentos estudantis ocorri-

dos no País, "como umagupêgjica vitória do povo, lide-

rado pelo estudantes" 5 3a ,

% Set - Subscreveu documento apoiando a ação anostolar de D,

HELDER CAMARA.

- Esteve em CORUMBÁ, com o confinado JQ, como porta-voz de

JGe !

Reuniu-se com trabalhistas e janistas, na GB, pára rêla-
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tar seu encontro com JQ, *z'Éªkx «S /

-Na Câmara Federal, durante a votação dcogçgaaonto da Uni5

ão para 1969, deuparecer contrário à Verba destinada ao

SNI e procurou reduzf-la, 1

- Out - Juntamente com outros parlamentares, idealizou una

nova fórmula de união dos líderes políticos JK, JG, CL e

JO; possivelmente com as adesões de LB, MIGUEL ARRAES e

LUTRRO VARGAS, para englobar os movimentos dos sindica-

tos, dos estudantes, do clero e das esquerdas, Com isso,

lançaria o Manifesto da UNIÃO NACIONAL DAS OPOSIÇOES,

- Nov - Deixou transparecer que há, realmente, um movimen-

to de Mobilização Partidária Parlamentar, dentro da fac-

ção extremada do MDB, objetivando una campanha contra as

instituições.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

OSRHÁIDO CAVALCANTI DA COSTA LIM FILHO 
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a
! Brumª (Sucursal) - O
ex-Ministro da Agricultura,
Deputado Osvaldo Lima Fi-
lho disparou, três vêzes o
seu revólver nos corredores
'da "Câmara, qQntem .pela
manhã, no aúge de uma
violenta discussão com seu
colega de bançada, Sr. Míl-
ton Cabral, em tôrno da po-
"sição que os membros do
PTB deveriam tomar nas
eleições de ontem à tarde. .

v -. Em.consequência d é sse
ato.-prgyisto como "aten- .

tadoao.decóro.parlamen-
tar".emresoluçãointerna
votada__pelaCâmara. - o
Deputado Osvaldo Lima Fi-
lho poderá, inclusive, ter
seu mandato cassado, por
decisão do plenário, em
sessão secreta. O presiden-
te em exercício da Câmara, '
Deputado Afonso Celso, até"
Ontem à tarde não havia
determinado ainda a aber»
tura do inquérito.
Os três tiros disparados

pelo Sr, Osvaldo Lima Fi-
10 não feriram a nenhu-
% das diversas. pessoas

Fla e..—x

Ex-Ministrôà?tres tiros na
Câmaraparaíííâspecllradesão

 

que assistiam àsua discus-são com o Deputado MíltonCabral nos !corredores pró-ximos 'ao gabinete do 3.osecretário dá Câmara.A discussão iniciara-seem reunião da bancada doPTB, quando,. o: Sr. Mílton
Cabral declaramsua inten-

ção de votar“no General
Castelo Branco pára a Pre»

'sidência da Republica, e o

ex-Ministro ' Onaaldo Lima
Filho dlscoxda'wt"dessa por
sição, algumevmmdo que,

na melhor,das. ,mnoieâgâ,
caberia àoancaãa'do PTB
abgºter-semçlevotam—gigª

seus-compromissos_morais

Com0...Q&PrealsLQMa—JQM
Goulart.

 

e, ao ver que seriaagredido,

-companheirospara ogabi - _

Mílton Cabral "defendendo
as ações de seu sôógro na
Refinaria de Manguinhos"

sacou da arma para defen-
der-se. Os três disparos 10-
ram feitos quando já era
seguro por trás por outros
companheiros de bancada.
As balas foram alojar-se
nas. paredes do corredor,
em pontos os mais diversos.
Logo em seguida ao inci-

dente, o Sr. Osvaldo Lima
Filho "foi retlradopelos__

nete da 3.a Secretaria, lá

sofrendo uma crise de ner-

vos, só abrandada com a

intervenção dos enfermei=s----""

ros e médicos de píàntão na
Câmara,  
 

OCALORDA ADES—ÃO 2

', Os argumentos, de lado a

lado, foram se acálorando,

passando para ofensas pes-

soais, O Deputado Osvaldo

Lima afirmou estar o Sr. lhães Melo, da UDN.

Por voltade“m'"tomoáa————-——--———---

havia feito o Sr. Milton Ca-

bral, o ex-Ministro da Agri-

cultura retirou-se para sua

residência, em companhia

do Deputado Luis Maga-
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1. Objetivos Gerais: . at uam RRR AULAa é |

Levar os parízcipasàos a compresnsao exata do que seja comúni=- 4 e3

7 ,
A

A* ,
F

Levar o grupo e coneluir acérca de uma viveêndia comum é manci-

ra correia de proceaxmonàa-eawe$aucºmun
ídndan =

mee

Gos. Interrelaoao das ciasses»

 
> * C4

P a a vo * kk
+

(2. Objetivos
Especifico

s* : [$ . PM

Q

 

- visºiuºâº de problemas de forma conjunta com 08 prôpríos

r: sos do 0a 2 12

: s Cbtenção de novos recursos com 6 esfãrgo prãnrio e com a co- X

- jaboração de outras pessoas, de outras entidades.

-

|

m Bercexum
f

- Respeito ao valor do homem _ a - ra

lm Nesmos problema» e mesmos znâercsscs - vivência comur-/"

- Diversidade de papeàs na comunidade

- Voto mu intcrêsse da comunidade

   

3, Tóôcnicas Colocação - 10 minutos

(1.30) Pequenos grupos - 1 hora .

! Dramatização - 20 minutos

Agsembliis e 1.30 hs.
rir

ps
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ep
e
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me
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'1, Como as pessoas vivem em Sua iocdidade ?

 

2, Como as pessoas devem viver em uma locelidade para sua
|

melhorê ? Por que ? !

fj
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Noção exata de tipos de trabalhador rural, problemas especi-

ficos de cada tipo e como solucionar tais problemas—

# «
Analise deoolstatuto. .

| %% - PERGUNTAS,: , Ros Na

1, Quuis os tipos de trabalhadorrural ?
R$

2. Quais os problemas de cada tipo ? "_

3. Como Solucionar estes probleras ? P

111 - TÉCNICA|: a So

# 3 *
Assembléia para análise do Estatuto, Colocação, pequenos /é _

Erupos e asserbleia sara tivos de trabalhador, sous proble «

mas e soluçoês adequadas.,

M . PONTOS PAZA à COLOCAÇÃO:
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1 - ObJetxvos. 1- Gerais ! .Zvl £ 2

a) Noções de Planejamento aa ““Xªf

b) Elaboração do Plano de Ação

2. Específicos:
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b) Motivá-los para uma ação imediata atraves da elabo

La eu
ração de um plano de ação.

* es
11 - Apresentação:

1 + Recordarxas conclusões dos temas motivando-os para

objetivo Principal.

2, Utilizar o planejamento de uma viagem como motibação,/

+ ai 1 yr
sara e roteiro do plano de açãos

18 Observação: Daqui partiremos para as perguntas que au-

xdxarao na elaboração do plano de Ação»

1, O que vamos fazer ?

2, Como vamos fazer ?

3, Quem vai nos ajudar 2

|11 - METOQOS - a) Aprcc"nLukão
€

b) Circulo de Estudos,
#

c) Assembleãa,

IV - Pontos a Conscientizar:
$

1e Nescessidade de um trabaho organizado. /

2, Responsabilidade dos treinandos em saindo de um trei

namento.
ea e a F PÁ

3, Trabalho de Cooperação ( O planegamento fovorece mo

trabalho de coopera ão).

[+.

3e

6,

Verificar os recursos.

Verificar o aspectode liderança.

Pessoas atingidas.

# 4 4 1
Os grupos serao divididos por

2& Observação :

para elevação do Plano de ação,
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TEMA - O NHOLEIM E O MUNDO +

RESPONSÁVEIS . JOÃO E MARIA AGLAIs /
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PRILEIRO PAINÉL -

PERGUNTA Na % - Quem É você ?
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O housis é um eó, cleo desunido so dostada, O homasmdesunida
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Houve duas opinices!
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Se o mundo é nosso venosom transformá-lo»

Nós podemos transformar o mundo em um mundo, Joarasoa

mem pode iransformar a natureza porque quando Deus c

o nomem, disse due "o homem a natureza.
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TEMA - REALIDADE BRASILEIRA i A
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As vinte horas e treze minutos fui/iniciado no dia 6 de outubro --"

de 1966, no Distrito de Cavale -Jaboatao—PB um/comício do MDB,

terminando às 22,10 horas. Entre outros oradores falou o Deputa"-

do Federal OSWALDO LIMA FILHOque foi o orador mais viclento do

comício. Suas Críticas foram ilimitadas ao Govêrno Federal, dizen

do entre outras coisas que jamais o Brasil teve semelhante gover"r

nante.,. Disse que o Governo pagou pelo acérvo da Pernambuco Tranwa

ys trinta e seis bilhoes de cruzeiros, acérvo êsse que já pertene

cia a Pernambuco, mediante contrato firmado há trinta anos passa"

dos. Continuando sua oraçao dlsee'*"0 Govgemo Federal gastou 30

.

7.

bilhões de cruzeiros com a Força Expedicionaria Brasileira que *

foi a São Domingos garantir as eleições, e no entanto não existe

eleiçoes aqui. Elogiou abertamente os ex-presidentes Janio, Juscçgç

lino e Goulart, e de mançira mais carinhosa o ex-governador MI -

CUEL ARRAES, que nas palavras do orador, foi u homemhonestíssi-

mo e vítima de uma viclência descabida, quando foi preqo e depor-

tado para Fernando de Noranha, num flagrante desrespeito aqueles

que tão conscientemente deram seus votos. Lamentou, embora compa

lavras violentas a FALSA DEMOCRACIA, o exílio do ex-governador de s

Pernambuco, Sr MIGUEL ARRAES DE ALENCAR. É bom que se frise, que

o Sr OSWALDO LIMA FILHO pronunciava o none completo do ex-governa

dor MIGUEL ARRAES, com muita enfase. Elogiog ainda todos os ex-50

vernadores depostos, como também todos os militares que foram pur

nidos depois da palhaçada de 1o de abril, pois não houve Revolu -

çaoe sim o que acabava de Diszer:PALHAÇADA., Em outro período de o

ração, o Deputado OSVALDO LIMA FILHO disse que: "Duzentos e vinte

cinco palhaços escolheram o novo Presidente da República". Citou

uma anedota aitamente ofensiva ao Presidente CASTELO BRANCO, refe

rente a um diálogo ocorrido entre êste e o Presidente dos Estados

Unidos, Sr LINDON JONHSON, diálogo este através de uma telefonema

onde o Presidente do Brasil solicitava ao Sr LINDON JONHSON ficar

com o Brasil, tendo o Presidente dos Estados Unidos respondido

7
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que não 'aceitava o país, porque aqui existia muita mlseria, fome,

continug pn Fi”Sª—NUM.  
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Continuação da Informação no _424 (sc1/sT1T.1//VP__)__ -2-

desemprego e que os Estados Unidos não tinha condições para aten-

der a essa gente, tendo o Presidente Castelo Brahco respondido /

que LINDON JONHSON, podia ficar com o país, porque dentro de

um ano a pobresa brasileira estaria morta pela fome. O Presidente

JONHSON voltou a responder a CASTRLO BRAhco; dizendo que não era

somente a pobresa e também os ricos do Brasil, que vivam constan ;

temente pádindo ajuda financeira para o comércio, industria e a - 7'W

gricultura, e que os Estados Unidos não tinha condiçães para tan- '

to, ocasião em que o Presidente CASTIELC BRANCO respondeu que LJ

DON JONHSON aceitasse o país, pois no mesmo prazo os ricos estará

am mortos..... de raiva, e que então o Brasil não teria mais pro

blemas. Falou ainda a respeito de uma reunião realizada no recin

9 to do Palacio do Planalto, em Brasilia, na qual ficara.accrtado *e Moc Q

| entre CID SMKMPAIO, JOÃO CLEOFAS e NILO COSLHO oseguinte:oprimei_[.Ll.

º... ro, por ser amigo do Presidente CASTELO BRANCO, séria o Covernador 1

o segundo iria para o Senado e o terceiro como erá candidato, exi-

giu a Prefeitura do Recife para seu irmão LAEL SNNPAIO,ZZZ/////////
! a da AQ/id 2
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- em =* iscursoque o projeto E.
de emenda n.o 9 é "um atentado s

- tão clamoroso às instituições de- . |
imocráticas do País, e de tal mo- DF ):
do significa uma vergonha para i
o que resta de democracia no Bra- 2 !
sil, que não pude recusar do +-) A]!

dever de dar minha opunaoãlQra, "W | s R

acrescentou, inconcebível a assi- ' | ITM

natura que vinha na exposição de "
|

" motivos." "Não posso compreen-

" der que o biógrafo de Rui -- afir-

%
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mou -- subscreva um . sujo do-

., cumento

,

desta ordem,

:

um : do-

"- cumento em que as últimas liber-

" dades existentes no País são

;, ameaçadas. É de estarrecer que se

" pleiteiem medidas que só o regi-

me neofascista e o regime hitle-#

mpos

A
Usando, em segmda, da palavra,

Í o deputado Osvaldo [Lima Filho (PTB.

| PE) fêz um apélo ao marechal Castelo

Branco. "Cesse S. Ex.a

 

contra as franquias democráticas
" restantes e a posse dos eleitos pe-
lo povo. "Conspiração -- revelou
"-- comandada abertamente pelo
“A Br, Carlos Lacerda, enquanto o
govêrno do marechal Castelo

| pediram para aplicar a seus Re disse - de

| adversários políticos." | ser um chefe de amolinados; encerre !

1 - - Conspiradores | S, Ex.a a sua .carreira de agitador, de i

|

1

int
« |

à 1... Disse, em seguida, que existe corruplo; abandone S. Ex.a a copa e [| !

- ' uma conspiração indisfarçável

 

cozinha ou ponha Lora delas os inic« || #

ressados na desordem, no caos; cxerça

S. Ex.a os altos podêres de que está in-

vestido, reprimindo a imazorca e em. S

| frentando a subversão."
J G

er * rés <a | :

« Branco, em lugar de combater "" |

2 êsse conhecido inimigo da demo- |
cracia e de obstar a sua ação sub- "*
versiva, acomoda-se aos subleva-

6 dos, pleiteia o entendimento com No

' os chefes da nova rebelião e pro- "! [

:

É

o ! ""- cura fazer do sr.'Juscelino Kubi- ! | S

$ ' tschek o bode expiatório com que
. êEmbair os chefes da mazorca, co- "> | -

b % f» mo se fôsse um criminoso da' pior

b. 4

-

categoria, "como se fôsse um sete
dedos", um "corisco", um crime a
acrescentar-se às torturas, às pri-
sões, às violências que êste golpe
de 1.o de abril vai responder um
.dia perante a história brasileira."

   

  

 

Juscelino

Lembrou "a vocação democrá-
P "tica, legalista, generosa e sem | | i

ódios do ex-presidente Juscelino, |

; e justamente aclamado em três

13 ;

-

continentes como pioneiro do de-

| senvolvimento das nações latino- |

E "americanas e reconhecido como | |

f ©" grande democrata na França e.

* ,

-

dnos Estados Unidos da América, |. |

É 1 je concluiu fazêndo, embora opo--
$ $

É
É
É
E
t

sicionista intransigente, um apéio'::, | t Fa ,

ao marechal Càstelo Branco para . |

.- que assumisse a Presidência da ' |

República. $ |
bs as ! acties *
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* OSWALDO Cavalcante da Costa LIMA FILHO,

d cupveses

MgznáilígS
ÁÍÉÉÚq1?Í7

L5rbn,_i

Resumo dos principais pronunciamentos do mamas

 

no Conç;resso Nacional. 

 

ronco coda ee - sro

,

tei+ emita ie cais  

DATA

23 SET 67

27 SET 67

13 607 67
5 M

&h

20 OUT 67

20 OUT 67

1h NOV, 67

 

| fazem do Gov quando a democracia desapareceu.
|
|
: que a nação brasileira começa a sair do tunel
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Atacou o Gov e estranhou e "ficou estarre-a o
com a defesa que parlamentares da ARENA / do 1210cido"

Analisando o Pacto de MONTEVIDÉU, disse

|

No 123

 
que A noscolocou a ditadura iniciada com o gol.

pe militar de abril de 611. e 1

,

R Em longo discurso atacou a política eco-

nômico-financeira do Gov e o corte de verbas, die

zendo que enquanto diversos setores essenciaíéíj SUP Dê

como a SUDENE sofrem grandes cortes, as FFAA nao No 135

foram tirados mais de 52 milhoes numa contenção | © ""

total de 600 milhoes, Disse que o Sr DelfímgNâfãvf '
to nada mais e, hoje, do que um Governador | de
FMI, designado para reger as finanças da colonia, ae
brasileira, e que se converte, hoje, num UAe"
pulo do Sr RobertoCampos. Coneluiu dizendo que|-
o Gov CS termina tão melancolicamgnte seis me-
ses de governo cedendo as imposições do FMI.

Em aparte ao discurso do Dep MARIO COVAS,
no qual criticava o fechamento da Radio Eduçadoraç, na
da Arquidiocese de SÃO LUIZ/MA, disse que so es- vo 1)07
tranhayva a atitude de ilustres figuras da Igre- d
ja Catolica nesta Casa, sacerdotes e lçigos ,que
estão silenciosos, quando, no Brasil, a moda so-
vietica ou nazista, os instrumentos àa-Igreja
são silenciados peía força".

Emaparte, quando se discutia projeto que
estende as polícias estaduais o direito a prisad
espªcial, disse que parece mais gravee que a
polícia se esta tornando a unica funçao dentro
do Estado, Todos os agentes do Gov se estao, /
transformando em policiais, Disse que /a Naçao
despertou horrorizada, digo, aterrorizada por

oficio do Cmt do I Ex, que manda as Auditorias
Militares relacionarem todas as pessoas que es-
tão respondendo a processo - "como se pudesse
ser atrbuição da autoridade militar dirigir a 7
Justiça Militar., "Disse que o Reitor da Univer»-
sidade do RJ agrediu a murros ym estudantes "E

% pedagogia da pancada", "O dialogo do cassete-
O + $

SUP DC
No 1410-1

Em discurso, no qual falava sobre emenda t
constitucional para gleiçao direta do Pres da
Rep disse; "Onde estao os direitos desses homens
que fez deleg essa Revolução caricata, hipocráà- tra
ta, que se fes a custa das Qligarquias mais rea,
cionarias que , no Brasil jahouve e que lutam
evidentemente, pela manutençao dos privilegios
de casta repugnantes, inadmissiveis na mentade do

70
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seculo XX, na verdade ja quase ultrapassada.
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Resuno dos principais,przããnciementos do _DEP MDB/PB_

OSWALDO LIMA FILHO no Conrresso Nacional.
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Em aparte a discurso do Sr BBRNARDO CABRAL,
disse que a eleição direta em povos de alta /
cultura jurídica, ondeexiçte democracia, onde
mix existe um regime não tosco como essa" semi-
-ditadura em que vàvemos, a eleição popular,por, No 70
exemplo, dentro do regime parlamentar, pode re-

( presentay o pensamento popylar". ...'quando se |
reclama um voto indireto, e para manter a maio-).--"
ria do Congresso Nacional submiêégsa as imposi- -AN DA
ções militares. O que se fez ate hoje no Brasilio" --
depois da Rev, foi aqui legitimar as escolhas que
são feitas na Vila Militar. O Sr CB, sabendo É“; |

todos, foi escolhigo Presidente e a comunicaçao, é

"foi feita a um Colegio de Governadores pelo, Gen!

MONIZ DE ARAGÃO, já o afirmei dá Tribuma, O SP) '

COSTA E SILVA se fez Pres na pre-fevoluçao que"?

antecedeu o AI no 2, quando indoa Vila Militar) *.

negociar com oficiais quase-insurretos de la saiu

como candidato ..."

Em seu discurso na CD, com referência a,
estudantes presos em PE, disse o seguinte: "Nes-
te quadro melancolico de esmagamento das liberd

des, imposto ao País pelo Governo da minoria mi) yo

litar, a denuncia de violencias se constitui nu
ma kr pratica cotidiana.

Venho, poy isso, mais uma vez relatar al-
gumas das violencias praticadas, em PE, por ale
guns oficiais do Exercito que tomaram a si a i

. ingratiíssima missão de sufocar as aspirações de
"liberdade do povo brasileiro,

Mo lei

Em seu discurso disse: "já é,temp9 de que os na| .

cionalistas gritem um basta a política de entrg| No 135-

ga dasriquezas nacionais, que vem sendo feita,

sistematicamente, desde o infgusto Governo do
Sr CASTELO_BRANC6* o que não e de estranhar, / |,
quando aquele Governo tinha como mentores espi-

rituais e componentes notorios,co-

mo o Sr Eugênio Gudin e o Sr Roberto Campos.
Na verdade, o Governo, desde o do Sr Castelo /
Branco, continua entregando réÉquezas nacionais!
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Senhor Diretor:

A Tranaporthascnsem, da Repúbl
MIN M oooposarornOorepgIROeFP A »"?*r5%

ca Alewa, oferece a venda por iaportação dirsta, a

tória de 500 Colhedeiras Automotrizes, marca "Weimar", sod81o;

R117, de 12 pés de corte e própria nara ita às trigu » .

gtróz,rlinho eto. 0)

- Inforas já existir em funcion ento no Brasil,

,oênfcolhndeírasdistribuidas pelos Estados de São Paulo.Go&aaQ

wifuranáe Rio Grande do Sul, e algumas cºlheu o milho, $á que

ídispoodeplataforma de corte espacial,tabr cada no Brasil |

?(Yasaali). es

Propoe tum financiament & ente favoráum3 +

ou soja: 10% no ato de fechamento do negócí : 10% contra &

rentragadas documentos de smbarque ae 80% P nanciadaa aa“&?

.anoa,emlº presªaroea Segs trais, vencendo juros 8s 6% ala. 1

 0 pagamento desta apareçaos é reiizado, deve-!

ráiaerreito ém moeda do comércio Damocrati-

_ ca,Alema,e atíagíra e rontante de US$ RDA

#

750 000,00 ou 83

liga $ 3 622 500 00,00 assim àist;Pibuiídos:

No fashamento do negócio - 275 000,00

Contra entrega documentos - 275 000,00

10 Prestações semestrais -

_

220 930,06

A estas prestações deverão

Juros dé 6% a. &» (R%

naeeaaportar&aqu*aiwa .otal? poderiam 86 ampregadea 88
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"

f
Bree

<

8.0. FQFQAopv
17.784/52

b. ji...“ LA

s Este processo versa sôbre proposta apresentada
pe-

ia empresa estatal "Transport Maschinen-Ex
port Import" de 2

Berlim, para fornecimento
de 500 (quinhentas)

colhedeiras

automotrizes
, marca Woínar, da Ai1emanha.

De acôrdo com a exposição de motívos no 479, de

8. 10.63, aprovada pelo Presidente da República, ha referên-

cia a duas propostas: da Polonia e da Yugoslavis. Não apa-

receu alusão à da Alemanha.
"

Em conformidade
com A Tribuna da Imprensa de

7.1.64, houve intenção de ocultar a proposta alemã a fia de

contemplar-s
e a Polonia.

No processo acima referido não aparecem 83 propos

tas e denais documentos e pareceres que possibilitem
a com-

informa ser o material

" provação da denúncia que, inclusive,

- alemão bem melhor.

É necessário que sejam reunidos todos 03

tos relativos ao assunto à fim de se chegar a usa conclisão.

Sbmente a Comissão de Inquérito poderá conseguir '

tal objetivo.
oa

.

 

Em, 8 de maio de 1964

9 3,Presasse d Asse t

Vicente Ferrer Correia Lima"

Assistente Jurídico
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1. DISCURSOS PRONUNCIADOS

1.1 DISCURSOS PRONUNCIADOS NO CONGRESSO NACIONAL

1.1.1

1.1.2

& 1.1.3

1.1.4

1.1.5

1.1.6

1.1.7

1.1.8

1.1.9

1.1.10

1.1.11

1.1.12

 

I R pI C R

OUT 65 - Ataques à Revolução e ao Govêrmo.

01 ABR 67 - Terceiro aniversário da Revolução.
Ataques ao Govêrmo.

22 AGO 67 - Protesto contra a prisão de líder
sindical em Pernambuco.

27 SET 67 - Elogio a Frente Ampla e repúdio 1a
Revolução.

14 NOV 67 - Defesa de eleições diretas e ata-
ques ao Govêmo.

22 NOV 67 - Críticas à Revolução de março e de
fesa de bispos esquerdistas.

23 NOV 67 - Homenagem a Kennedy e críticas ao
Ministro da Saúde.

23 NOV 67 - Críticas ao aumento de efetivo de
oficiais da FAB.

01 DEZ 67 - Alusão à "Populorum Progressio" le
ao problema da fome no Brasil.

10 FEV 68 - Crítica aos militares e ao Govêmrno.

28 MAR 68 - Comentário sôbre o orçamento pluri
anual.

04 ABR 68 - Projeto de seguro obrigatório em
transportes rodoviários.

1.2 DISCURSOS PRONUNCIADOS FORA DO CONGRESSO (CITAÇÓES)

1.2.1

1.2.2

1.2.3

1.2.4

1.2.5

11 OUT 66

11 OUT 66

06 OUT 66

03 DEZ 67

28 JUN 68

Discurso em comício político no Rª

CIFE-PE,

Discurso em comício político ná
bairro de COQUEIRAL,no RECIFE-PE. |

Discurso em comício na cidade de
JABOATÃO-PE. |

Conferência no auditório da Facul-!
dade de Ciências Econômicas de Per

nambuco.

Discurso na passeata estudantil em»

BRASÍLIA-DF, |

aereo:
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       (Ser revisão ragor) - senhor
Presidenie do Nacional, Se-

tão grave é a
: vive a Naças;, tuo sérios são
103 funestos que pairam nê-

tuições democráticas; tão
Ipreensão do povo, que de-
Cása, ná tanto tempo, e,
%aparece numa demons-

4 tração, talvez A última, do seu aprêço
e- da sua espcrík&ca no Poder Legis-n

  
  

      
       

    

  

      
    

      
      

      
  

  

$ excepcionais que o Govêmno prega e

A bléia Legislativa . encurralada

militar.

Icem e todos os desmandos e abusos
Jide poder são praticados
fique necessidade tem o Govêrng de

constitucional

: "#ipara mais um instrumento liberticisa?

3aa Recordo,
$ mesmo no regime autoritário e sob a
3 ferula do ex-Presidente Artur

ESSO NACIONAL

 

lcces 

1946, que se quer modificar, o exeme
comparativo do artigo 6o da Constitui-
ção de 1891, todos pressupõem na in-
tervenção um delito do Estado-mem-
bro, eque êste delito não possa ser
reprimido ou não posas ser evitado.
Daí sempre entendem 'os Gonstitu-
intes de 91, de 26, de 34 e de 46 que
a inanutenção da ordem exigia a re-
quisição prévia dos Governos interes-
s&dos, - .
Para que, Senhores, êsses novos po-

déres reclamados pelo Govêrno do
Marechal Castello Branco?. Qual o
conteúdo ético-moral dessas medidas

pretende impôr a êste. Congresso?
Até mesmo governadores que parti»

A ciparam do golpe de "abril, como o
Uovernador Mauro Borges, foram de-
postos por um. conjunto de medidas,
entre as quais a intervenção federal
feita sob as mesmas pressões que,
hoje, se exerce, deposto pela Assem-

pelas
tropas federais, inclusive a aviaçao

Quando tódas as viokncins se exer—

neste País,

para co-

No arsenal das violências dos inquêé-
ritos políciais-militares que intran-
quúilizam a Nação, ainda haverá lugar

Srs. Congressistas, que,

er +
nardes da revisão constitucional de
1926, só  prevaleceriàá a intervenção,
para restabelecer a ordem nos Esta-
dos-membros, segundo solicitação de
seus legítimos representantes,
Hoje pmém o ilustre Deputado-re-

lator à página 3 do avulso do seu Pa-
recer, em que me detive, nos ameaça
com a ampliação dá intervenção sob
o. pretexto dos "Princípios doutriná-
rios que valem mais do que as fron-
teiras políticas que o mundo das
idéias ultrapassa os acidentes gecgrá-
ficos": Ainda ontem o nobre Depu-   

  
   lativo --que, aitehto a essas respon-

sabilidades, preferi aos azares de um
improviso - e os tenho pronunciado

a vários desta tribuna -- evitasse eu
a êsses riscos, para sem ofender nem
ferir, falando mais à consciência de

Congressista, sem os ressaibos
"a que*"muita vez o debate acarreta, di-
Yzer a reflexão medida é ponderada
x de um homem que há vinte anos de-
dica sua vida as funções representa-
tivas no Brasil e. teme, hoje, vê-las

$ clesaparecer no vórtice das controvér-
A sias supremas, das deserções indescul-

] páveis, das fraquezas injustificáveis.

: que pretende o Govêrno com
mensagem número 3? Pretende, Se-
ihores Congressistas, a ampliação dos
ªmu de intervenção federal. Orado-

T 1es do Partido Trabalhista Brasileiro
«q examinarão outros temas, eu me de-

neste. Ainda muito moço, na
Assembléia Constituinte do meu Es-
tado, quando o Govêrno Federal e os
Genereis do, Exército ali sediados
tentavam a modesta e

sê veguena Assermbléià Constituinte, na-
"quela ocasião recordei jas palaVras de

um)publicista trancês, cuja lição deve
4 pesar nos nossos espiritos“: "A autono-
mia das provisciase cidadela da 11-
erdade",
Oaída, "amanhã, a autonomia da.

Guanabara, vu de Minas Gerais, ou
< de São Paulo, sob o guante dos dita-
- >Elãores de hoje (Muito bem!), que va-

Blierá êste Cofgresso, que valerao as
. "Miiberdades, quem sé oporá ao caminho

© dos"Cêsares" que 'as legiões
»lpretorianas levantarão no seu escudo,

dla cada manhã, sob á inspiração das
piores ambições e das mais
le desgraçadas àspirações?
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unestas

Senhor Presidente, oexame medi-
ado do artigo 79da Consºjtulçâode

tado Pedro Aleixo abandonava as suas
gloriosas idéias liberais para defender
éste mesmo entendimento nascido das |-
fontes espúrias da geo-política nazis-
ta, adotado pelos teóricos Pentágono e
por via de consegiência aqui estabe-
lecido pelos mestres da "Sorbone" da
Escola Superior de Guerra.

A invação das idéias, o espantalho
da guerra fria serve assim aos llbertl—
cidas de última hora.
Esse zêlo contra as influencxas es-

não surgiu porém quando y
se concebeu por tratado submisso quê
fôrças aéreas estrangeiras devassas-
sem o território nacional em trabalho
minucioso de aérofotogrametria.

ecordo ainda" que a requisição das
Polícias estaduais, simples fôrças au-
xiliares do Exército: constituiria" um
instrumento mais aque poderoso para
prevenção e repressão de qualquer co-

tuais, de professóres, de legisladores,
de governadores e de prefeitos, da
cassaçãode mandatos de legisladores
federais, estaduais, de vereadores, do
cérco das assembléias, o terror militar
que se instaura no País, a surgir dos
IPMs. Não se ercontra mais uma só
área de berdade onde a opinião na-
[cional se possa exercer livremente.,

Para atender à compustura externa
do País, permitem os senhores da di- .
tadura que funcionem, no Brasil, dois
órgãos de oposição: o "Correio da
Manhã" e "Última Hora", últimas
sentinelas dessa democracia singular
porque, pelos Estados, dízia-me Ná /
pouco 5 Redator-Chefe do "Jornal do >
Comércio", glorioso órgão da Impren*
sa *pernambucana, a- quem eu recla»
mava a verdadeira abdicação do dis
reito de crítica, dizia-me êle "Depu-
tado Oswalão Lina Filho, êste jornal,
infelizmente, hoje é um boletim do.
IV Ewélcito"

Eis a que esta reduzida a liberdade -
de Imprensa no Brasil, quando, no+"
Amazonas, um governador ocupa, pela
fôórça militar, os jornais, espanca e
vai das redações aos redatores e aos.
gráficos.

Pois, Senhores, que regime consti- |
tucional é êste que o Govêrno tenta,
agora, melhorar, aperfeiçoar e corii-
gir? No rcgime constitucional. brasi-
leiro, desde 1891 só se permitia a in-
texvºnção sob o pressuposto de pôr
têrmo à guerra civil.
Quando, em 1891, se admitia a sim-

ples intervenção pará manter a ordem
pública conflagrada, fazia-o a Cons-.
tituição, sob a cautela de que o pedido
fôsse feito pelo Govêrno ou pelo poder
público competente.

Quando se modificou, em 1946, essa
cláusula foi sob a condição de que a
intervenção, sob êsse pressuposto, só
se fizesse para pôr têrmo à gueira
civil.
Nobres Srs. Congressistas. não são

apenas o Govêrny Federal ou alguns
governos estaduais que ameaçam as
liberdades, a Constituição, as leis, as
decisões judiciárias. E que dizer, Se-
nhores Congressistas;, dos comandan-
tes militares que, desviados do seu
dever castrense, ameaçam é poder ju-
diciário.

mos _o Sr. Ministro da Guerra
ameacar a Suprema 1 Pais, na
presença do ir. Presidente da Repu-
blica, _sem__que uma _so_ nalavia _o
apenas uma palavra dlisese O LUDit=

no Ma mdf da N m defesa
da Côrte prema do País, das suas

cqc—hw, dasa suas franquias das

   
  

        

 

do orador) - noble Deputado, quan-
do V. Exa. se refere à ameaça feita
pelo_S: , Ministro "da_Guerra ao Su-
remo Tribunal DPederal, lembrand

atitude__daouela _sSunrema __Côrte da
Lustica.__de nosso Pais. queremos_16-
cordar certo aquela Côrte,

   

 
10 cha secuinte a ameaça 20 sou pre- 

1

  

 moção que tivesse a cumplicidade ou
desídia dos Estados-membros. ;
Para tanto, . simples exercício da

competência do Govêrno Federal, não
haveria necessidade de romper as ga-
rantias tradicionalmente asseguradas
no Direito Constitucional Brasileiro à
autonomia estadual.

Isto demonstra, sem sombra de dá-
vida. que o remédio é demasiado para
a crise, prova que a Emenda no 5 re-
sulta de outros objetivos reais e a Cà-
mara deve meditar sôbre isso. £
A emenda está sendo apresentada

como sendo remédio para Evitar a cri-
se, para vencê-la, quando, na reali-
dade, o que se sabe é que ela repre-
sentará o primeiro passo para a ins-
tauração da ditadura no País. (Pal-
mas.) ©
Pouco nos resta da democracia, de-

pois do terrorismo nas universidades,
da intervenção nos indicatos, dacen-

LZ

Sidente, __recleseu-0. por mais dois
anos, Queremos solicitar
Coneresso Naciona! para que

   
 esta 

al-asa. do também uma resposta a 
 Alliude, dus 1êz
nha esta dionid ade e (me possa ficar

Lenha, cesta 

  

 

  

  premo ce nossa Pdhl'l

O SR. OSWALDO LIMA FILHO >

O exemplo da Suprema Côrte deverá

pairar, hoje, sôbre o espírito desta

Casa, porque não são menores as res-

ponsabilidades dêste Poder êm face

das ameaças às prerrogativas e fran-

quiás, do que aquêles deveres, em boa

hora cumpridos, com sobranceria, com

coragem e com dignidade, pela Supre-

ma Côxte do Brasil que, unânimemen-
te, em represália às ameaças do Ses
nhor Ministro da Guerra, reconduziu
o seu Presidente, o Ministro Ribeiro
da Costa, até o término do seu man-
dato. em 1967, como resposta. à desa-

 sutra nos teatros, da prisão de mtelec-
 

 

busada intervençaolmintar que pre-

 

Vutubro ae 19505VL

uas atiibuiçõe '
QO Ir João erculino - Permite

Sxa. - um* aparte? ssentimento
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- CRÍTICAS AO GOVERNO REVOLUCIONÍÁRIO -

" __OSWALDO_ LIMA FILHO2aammmmmmemmm mn mmmsmsmooooei-

 

  

    
  
    

| Çoroandq todo êsse arzavbonço mili- 11,0131, determinava a «Wºrm-'a

dor) - Senhor! lxlnma agrmup-se aos tribunais mi- ((do País pela parade do seu dessnvol-
24901) - Senher | itares o 3731231 nto dos civis. Honra vimento que, no Govérno Juscelino

decol- seja íexta as Pôrças Armadas tradi- se enuncisva tão auÉDí';
cionais, pois um homem dos mais YE- giosminentie. Esia está gamã) f.:“àçJnV-ª
presentativos de seu espirito, o Emi- gs hoje noso mais baixos indiczs de
geme mino e valoroso Alnirante Sal- |.. ento do leodun bruto mino—l
anha

_

da __Cama,Teraderro

48

Um ma: fieando o Brasil ao lado do duo—'
nome lustre, que já se erguera de uma des nações de menor, in-)
armas na mão, no início da Repú- e»; de destenvolvimento na m'arica,
blica, contra o militarismo, Cenunciou quais,,

-

--
E Gºa oeiormalcão profunda da Justiça "“à & e erbalho - Permita| _ 00) A dao 2 Sà 2 S id= Cervalh T k

0111122103 fojii3fçgllêllg)íªl'?óª'iªàomªsy COM a;  qxa um poqueno aparte. leímlo'fre os seus sravíssimos cilLS mode—» O podermili rª s “,; rés, cut V. Ext fala na desnacmnahmçuá eu
I . I militar, Senhores, culmi- «queria só notar que o Govêr ,O) fêu

Ara rvyvro
cloneconsertos

    

    

    

  

  

logo, apontar fundamental: a nou no fim dêsse nefasto véu Pl tini N
são do poder militar, hoje Castello: Branco na Lenlatfva 9:20:31? uma política mnlnv'afente: nifeto») :x:—

çiçíind do, stentando em entrevis- ficar as suas atribuições. imensas e #94 9 0850 e desnacionalizou o fil?!

tas, conferências e discurso de S. Exa ilimita num código militarista, _OSR9'VALDO LIMA FILHO -
'o Sr. Castello Branco na Escola Su- neocol a, sob o pretexto da se- y+- im va 72220 “IJ-ªbre
perior de ra ou em conferências guranca é al: é o tal Decreto Mel ssª», naial; “escena do (qual

1 o do Exército, Gene- 1 lo Sr. Presidente Bosso falar com. huma, autoridade,
das luzes ©uvi há pouco, no Aeroporto amu?

O coroa-. SFumonto depoimento comxanàuqo.
no Go- Xe im nador João Geo!” [elei-|

tos to pela .».TZkNA. do meu Estado, gue

reclamava da bancada federal de)
Pernambuco uma mmheamçdó de

lo contra a situação do cªrd.-anna
inisstia, de paupºnsmoue m
ko, de

 
     

 
 

 

   
  

  

 

  
   Uel'

i

   
  

   

 

      

   

 

.o «lêsse penªr mili-
me?

no Forum Roberto ,

» atual Mimstro do

    

ae

   
  

 

2 nacional, com-

seus têrmos

um m'ob'ema prê-
ente relacionado com

a defesa-da integridadedo terri-
tório para ampliat-se no sentido
de preservaro comme:o do orga-

10 natiônal da aio dos anta-
1ismos the, poss incidir sô-

bre os sistemas ftx... m uma que -
| 0 integram." I «e

  

    

intes jechama as NWA—“m
.Ago.-um de sdoção da uma mjm“e!
da tecnologia industrial, sem o/ exa-)
me do problema social cereiatq des-!
terminou que o ...:vmrolhsmenau da
indúskrie têxtil provocasse o desem-
mrêgo em massas nas cidades indus-
triais. E hoje, enm Paulista, mí: Ri-
Deirão, no Recife, há 7 mil deseo
pregados,e as famílias vagueiam

 

    

 

 
| -Que antasúônisnios são " Qrem ,:

defirxªº A naiureza, d amed-|.

rança ªnexou“? deniro dêste !

 

    
   

  

  

  

 

     

    

 

  
  

      

ditatorial e discricios evidentement: ridade no desemprêgo e na En
ixi“): ;11, EL.)“do -compleio- (nos |“(emLÍDLTSAHWh ) 1 j;?num clima como só é 1)G.>..1Vn, ita

IS 1093201 Tes, ,k ados pos B LO ? sea e A. si

e ação dêsses o antagonismos. O .mtuu "uma “A. , 5 7

|imilitarismo. porém, é, cuies de Tudo, ]_,velho reclamo de todo: 1 o

!como diz Vicente Barreto. "a crença da situação econom e polifica da
 

sos nm aBima-aun: E”fndonéúa e 1
Enquanto em todo o País o dp: 

  

  

   

numa sociedade fechada, onde as di- ªna—"êllca Latina. Es stru- PDrêso, as falências, as jeim—(aí s

, ve cias as inquietudes sociais sã mentos de COUCC..0 a que ainsaçãor a ampla—J, nacional, é
: cias e as iny U0es sociais sao , Ala vêrno Castelo Branco at Pulsia-

1 idas pela fôrça, Como já ensi. | dados de uma concenção estruturas O SL€ pratiena (sis

 

vo
s

sta do processo inflacia jo, medi- mÃticamente a compra ruinosa de

as. acertadas que escaparam assim acervo da AMrOnr. por mmol“

ses do .au-0;— e do tu- |DOT mªmae do mecanismo monetá- vior 20 comp daquele que elª—.A >

10lembrar que, nesse ,mia da política do Sr. Roberto Cam- adraiti 'Pc' a Leii de R

csime, a pessoa hummm“um de ser ;pOb, foram realmente tomadas, f0 Gc Lucros, drenando mais A

a semelhança de Deus, [5amudo da disciplina ri.) mercado dejpara o ex:»erior de uma naçã

voliada para v a, nento pró- canii providências 3.on dúvida al-! mamvn'e depauperada pé

prio, como acreditamos nós, os cris, EUNa' indispensáveis 80 € 'emº'H-lnaçao olenia)ista. Negociar |
tãos, para lormar-sé am instrumento MONO econômico do País. Preces- | acórão dº investimentos com (s |.

|cego do poder n a". Demasiado 89u-se à. reforma das bóisas de valô=jiados Unidos o mais lesivo (« à
grave é esta ameaça pois, como já “'ª'Tecerreu o Govêrno às ietras dª"História do Brasil já conhece [tv 02%
' doutrinava Karl Manhein. os nmulita- iro como garantia contra a des- imais lesivo do que
res são. por deformação profissional, fªm,ração monsiária, :DEÍ'K'UUZQDÍG |cionouw a. nossa i
incapacitados e inadapiados a dirigir (040% Esses de uma |Pºª“ca .antinilã" | êsse acórdo, se uma
[uma sociedade em mudança perma, ©!iOnúria estruturalisia que reconhece Tranna Minning C
i nente, as sociedade subde- a infiação só pu ser vencida num Company of .
senvolv a nosca. ') longo do tempo, com mudança Ca]“ Beihi cm..Hu“, no

KR eram da ação estruturas que determinam t | Maio C: 7230. vªer o

esse triênio? A conãuqonam o processa inflacionário |, ua confliio com o E“
'acia, a abolição do País, - UM LA dia êsse conflito se congt

1, dos liberdades sin- Houve atos também, embo.a débeis, de" segurança nacio
smo cultura! a su- (3) | recomatarEDr_wºuu' o para os art.—i'l'ícíosldessá se:
le de atuação polis 1iY no setor dos É ' el estabelecer e

. Num país, Se- Rui a melróp—oie imperial,
que mais de 50") da po- o . essas emprêsas je

$ não atingiu os 21 anos, su- Por outro “umuma pohlca*". L»,
prime-se, pela fôrça, a ção da juven- alienada pmmovma a desmatloe pço sau,
tude, naiizaçõão progressiva da cce—nomia eh.

núvaim os gregos na sun .:.-Lulu.

ial. os filhos de Marte são demos >   
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Sábado q - plirio Do »oacaagoo MªisAL (Seção 1) . Abril “,“sz [



 

  

$éo. ess. 2

o Sr. Mario Piva - Nobre I“”“tl-fjudo do jornalista Hélio Pernandes, Ição, a tess Que&".,;ga.

tado, estamos cuvindo encaniauos a2l$e a Lei de Imprensa permanero, se 14 Opomw
num ver- so

de 211)
exposição que V. EXa faz,

balanço da revoluç
de março. V. Ext deve

tódas
ayora, medidas ne
o de investimentos, 2 '“st de Cyerra,

elc. - tôdos var!
vieram à Câmara., e o M.D.B., ajv
Oposição, lutou des :Jd..,nmª1<z!5

| contra elas mas, infelizmente, aquê- ie
les que pertenciam ao Govêemo e 8

iam cegamente as ordens do M;
rechal Castelo Branco não nos noicom 2 Dºurª Lideranca da Maioric
deram, preferindo que êste espólio | Mas, em resposta so desafio que 110510
danoso nos fôsse _Ansmvd'v “(Amro pôsto, as falácias -- como diria

hora . 2 'a semântica do Sr. [:?/::. o: Campos
O BR OSW/1 -às mama;- de.umão nacional, que

sar

 

    

   

    

  
dé smrança, I1P?Ms, garantias do |
tido único, es poder pªªmzre do |

seu órgão definidor, o Escola Supe- ]

  

   2ati-|  
   

  

  

  

  

   

9
vas -- O acér

guerra psicólteica ad-
de atitudes el

   5 qu

êsses objetivos.
Vou onchur, Senhor "Presidente.!

   

    

  

              

  

 

       

impossível, portin, enumerar
atos de desnacionalização:
sôbre a utilização de miné

vando do nobre Presi-
ro dizer que

G4

  

  

   

(
cos, um biormbo para encobrir o cºn-í às propostas
trabendo de tório, que um Hnsire ([N&CIGNAA! (não enquanto3. i ! verre vem R
oficial das nossas Pórças Arnnmfâihªªªªfª o impDºm pela

) (“610"ch da Superior dome dizia há pouco calcular em mais
de meio trilhâa de cruzeiros anuais
de prejuízos a ésta Daís o acôr- |
do sôbre levantamento nerofato;cre|
métrico, que tem sido combatido nes-.
ta Casa: a concessão indiscriminada |__O SR. OSWALDO LIMA FILHO -
de através da Instrução nú-1o CACCI Z, vo o áApar-

mero 2310 é outras, que pemnitiram àsite a V. Exa. Não se pode fugir a

sas estrangeiras, no Peís, ad- lema com recepções amena
1 a bsixos juros para “nc—m do Planzillo. Que política exter-

efsmz'fawrcm nesta com- iN3 se anuncia como capaz de permi-
ional. .Ln a união nacional? Quem a defi-

Enfim, como _...hí—lfia—«lªª A a conhece? Será ela a

va un: dos mais lúcidos analstas (h Nª aboriura dos portos do Brasil ao
economi ai, a ProfessorA omé: internaciona), ou continua-

nio Dias Leite, em hora hora mdw—ª o sai. como 2i$ agora, e política
pelo Govyérhio & dirícivo a emprêéss [06 submissão absoluta aos objetivos
Vale do Rio Doce, foram transferi- [do "Stote 'N!“imeni" 2
dos os centros de de 3 de masa? Conti Bras., essa submissão ?

economia para o exte , | O ilustre Uhenceier fala: "&' uma
Todo Este quadro, cm que predami- [política da Nação em Oposição a uma

nam Os .dons negros da de fucção". Mas Onde a se-

K

Hélio Nonarro - Permitearenas
  

 
       

  

   
  

  

   

 

C"'mpf“tirer

petição dªEJC'Í o fapital na
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- fa kvol - i

ªgitªm? do terrorismo cultural. (a de que êsses objetivos sejam
sSihocação, e supr o das liberaªmi/”nh:dos da Nação? Numa Nação R
e o pesqoexo ins .wmv“L fm

-

aus ;demecrática 1-..—> há leis de seguran-
subimergiu a ordem jurídica do País, 'Çª e na o só debate da políti-
não pode ser minas-dn p?Lu» I"“Oofc externa Lunchbl delito Pois
aspeetos setoriais em 2, hoje. 9 ilustre jar-'
gacda maior prodni como 1.arn,,.,,,_d do ( Goyêrno "éste Go-

| Douco demostrei. Tóda esta herancajvârno e ar converteram
nº.“.ltd pesa SOI'VÍ' o atual Goyéêmo. ,:'() delito
Contudo, mais importante, corão Gr'l Têm

ov Mário Wªd'wz do quê
; ue sai ou oi me

15 I
e,,,1;ni,€m?uJC7Jil
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estranpeio.

   

 

  
  

    

     

  

  

 

    

  

XQ'líh, o d
© Uma !'der mila

to ctz-n;,xihvô com | contfrentarei
  

a valorização ida,
:. de que a Hr" Pec

s  Oxcodentes ”na?
OSen

   

  

 

* com 9 no-
nO,

capaz dos mcm— l

declara fide- | qo,

da reforma so- |1x- v

Mas, bªum)es, após es
irões simpáticas e ammddula

«(sua.vt'o com a Na com os estu- (yi;
itantes, com os operários, com os in-
! clua..s, com osenyzesaza»? Pel—

 

doc]a.a—4q12
s, onde o,itão  

 

 

  
a AT

lazanhuo a serviço do poder n—H— beiro acôrda coa
Não basta que o Senhor Minis- 'gilya na assertiva

tro Gama e Silva determine 3 liber- IA tese que a um“.

  

  I
.úna... E' arºn—mantidos no arsenal do G&vérno|C/ÁáticOs 6
ia, Ou restar3. os instrumentos de terror, como [taUNaÇÃO ª"

 

   

 

| mandato popule?
combater ou | [011410

  

a w.. :;JLYÍ...
a- 'um atenção ao entendimento haviÚ'J',ch.

 

 

o u» pª.vr civil con

“PMMA, o.. h'
mens s'm fu

 

amªnha lá (Who
!! 'ª-lhm é o de osm,."

té fazer titubcar o) cegos -in.tjunonª'oº(l'

rigiátro vo amv—= m e entontecer enmnroqgo de
tre represemi , como o do Sr. Ammmruçcu bra

 

s de união (nmprm'PnfadJ )
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seta
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* | coneressista: ([bhunino é Cero |
| PROJETO No |
Í ema a m |

* | No SENADO |
W | - s A « |

| DC de 7 / 6x1 Pylsósó Q
| , i
i DO No / de ] J ª

" Colar € «771 G
O SR. Os*,V'L'ÉO LIMA TYILHO;

t (Comunicação==Sem revisão à
orádor> - Sr. Presidente, Senhores
Deputadas. venho manifestar e pro-

& testo do Movimento Democrático Bra-)

sindical PM.—OA   

|

sileiro pela pum recentemente ve-
rificada en. n“ uc do lider

rá" |

I

|
' smdxczª'.» mm uma comemor

faustosa, um dêsses banquetes habi-
tuais em ocasiões semelhantes. Com-| 1

parecendo a esta reunião e dep [
pronunciadas nb louvaminhas
meiras, o Sr. Nelson Soares da
ex-Presidente (ªo Sindicato d
balhadores do Açúcar, W.;..AJ In |

! gerado, líder que, mesmo após a re-)
volução de 31 de março, obteve o be- |
eplácito e as simpatias dos podero-

1 sos, refletiu, numa oração corajosa, |
1 0 pxmcsto dos trabalhadores da In-)
dústria do Açúcar de Pernambuco, |
que estão reduzidos à fome, ;

ão de gases,,uo quando
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do dialogo com os trabalhadores
quando têéda vez que levam si F

“nucwues como no caso que as
.e relata to acarreta pruo injus-
ta, ilegal e absurda
Fica o meu no plenário
sta Casa, .Sr. Presidente, .conira w

êsse falso e ridíulo diálogo que o Se- *
nhor Passarinho tem anunciado eou?
se resume na prisao dos verdadeir
líderes sindicais que pxotesta'n Con-
ra a ponuca de fome do Govêrno.
(Muito bem.)
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*eial;

preservação da eutonticidade da
Clªwlha brasileira e apoio aos
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yª'a autonomia na educação na-
cional, para liberdade e prospo-
ridads do páro". -a |
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N csgdams de novos partidos ro
de futuras candidaturas à Prêsi-
dênc a da Rezas;ca.

N Conversamos sim, longame
"- com. objetividade e respaíto, :

bre a alual conjuntura o
** cemmémica e soc ai do País

"- , Não temos am é ;)*—ºmg
nem o «nossoespirito ayiga od
Ani-mai-nos tão-sÃ
"que jamais desfaico:s
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   € a iúia almada pode

purificar as v 3, mas eia degenera

sempre no sagrifício dos lnêlltílxp vie.
lores espirivuals -e hunancs durant
o processo da luía. O saudoso pe
dor, uma das glórias do aniigo Par-.

i I a a que me honro de
per pcancmo (. a quê

7. a pertenos?,
| £an Abiags—Dantas, salieniava
| o Tisco piuncigal da revolução br
leira, entendida essa revolução e

! processo de moqgificação das ve
estruturas do Fais e da sua
tuição por um siáius político e social
Lunnmvel com a “mªsm de
que essa . revol 2
influência e ao plaadmmio dos im-
perialisncs em luta no mundo de ho-.
je; que (ela fôsse sufocada, embora
alimentada pela ideologia que se es-
conde atrás do imperialismo russo, | C
ou que ela fósse sulfocada pelo im—
perín ismo norte-americano. Em quali
quer dessas hwmcsc' da, rcomçaw
mgsnena perderia sentido, contªudo

O de quº precisamos -
luridade e somos um País]
tanto - é estabelece

criar e i r. a revolução hr
à luz daqueles "princípios , esy ais,

ique informaram a nossa história, a,
nossa descoberia e teuo o traçado da.

| vida brasileira.
|| Sr. Presidente, Srs. Deputados, os
|:|, antigos trabalhistas que se mantém,

é ideário político do antzgo
sto Brasileiro, que se
na lula pela veforma
sovlaís, pela vaiDum—

    

    

  

  

   

  

  

 

   

 

 

 

  

    

   

 

 
     

 

cão política do Pa's, rendem duqxui a,
sua homenazem à clarividência, am
espírito paíríótico, à desambição e ao,

I*Vªlor do ex-Presidente João Goulart

em que vencendo naiuraiselegitimos

humans e quersias antigos, S. Em

clias do que 25 suas naturais e legi-
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| timentos, de ouaunupr édios e de
*oumºªux fius
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Montevidéu, 23 dz Gel e:
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. diz muito bem, SCbí'CdeO no- i
sidante João GWh-1,331-—

cado pelo pró
Calls)Ler—cla, como S. Em
o vez €ce. Os pontes de

ressos colocam o problema da se-
brevivência (.a democracia no Brasil

3ma as classes assa-
ação nacional, na
nto do País com

clocam êsses problems,
sserar de homens do

e enaisquer ressen-

    

  

    

  

   

    
   

  
  
  

  

  
  

 

  
    

  
      

       

   

     
   

  
 

  

 

seu valor,

s. Quero congra-
|tnlarema, reste instante, com V

Cntanies do antixo
a Brasíeiro, pela

atiluds nobrimente assumida, ne
hova cruc'al da vida pública brasil
[belo ex-P: Le João Goulart, que
[o coloca na linha dos grandes homens

zica» estadistas da
8.)
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Repútlica, (Paima

O SR. O©SWATDO LIMA FILHO -
Exa. pelo aparte.

. nós, do antigo Par-
Prawsuo que in-

mos 15 Movimento Demceráti-
asileiro pata lutar por êsses
reconhecemos que -era muito
a faixa de legalidade que nos
a somidiladura, mas sempre

1 mira a Juta pelo slavna—
ias democráticas,
iguração passa-
“fly-"hr“— "m
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belos moevime
políticas, ao e
to, e carac E 2
mais LMa interprel que já en-

côntrei. Entende aqu êle ilnitre cultor A

do D'TCUO que as revoluções, com as!
características do golpe de Estado,
ocorrido no Brasil cm abril de 64.
constituem um govêrno de minoria,
porisso mesmo incapazes de represen-
tar a nacão a d -la para os seus
grarídes destinos. Assim, sepre apos
êsses movimentos, se impõe a união
de todo; os democratas, sem distin-
cõss partidárias, para rewmtmuem o
corpo político e social da Nação e
restabelocerem a maioria do povo nx
direçãodos destinos nacionais, con
ferindo assim. legitimidade ao sovêr-
no. rindo, assim, legitimidade ao gor
vêmno. *

O SR. PRESIDENTE:

(José Bônijécio» - Lembro ao no-
bre orador que disÃôse de três minu-
tos para encerrar fer discurso.

Borges - AQ congra-"
hfar-me com V. Exa. pelo discurso
que profere nests mstante "quero tra-
zer a palavra da minha solidariedade
ao movimento da Frente Ampla, por-
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Não (;;;,czuo de S. Ext uando,
propõe a renovação da exumenww
.parliamentarista que êste Congresso

 

falsMºde
CP, emin

deiro sspule
aprovou e à qual dei com ufania O! geiálio Vor!Ui

  Taeu voto, mas entendo que as. razõss

pl'àJJAXRRutCS na crise LWHsileira que p os antes ganha a esma- - I eee
* co " LDO IM A Tr «-=

vem tumultuando o processo polítice gadora má do («(mnssa Nacio- “9”, rvf: ºr2 O do A T '>')

anamunal, tanto no período republica-! nel, g,.dq havia apenas 25 deputados VÇ'ÍÍ“ “.“—.cnvíªlua iáfui.—d que as

|no como nos fins do períoão impe-! t “*_leras têm BFrado jn '...“.mo

|r1m, decorrem sobretudo da incapaci- se verificou muanso bretudo. no Mundo G“Lªlªu—i;“
ade das elites "OC,“as nacionais e , ceelina  Tênhitadghate uma verd a revoluçao. Sao

© C 410 3 à a e neem forma: atre 5 a uai

| da impropriedade das estruturas po- | 0 icadsaram todas as 1931315 “139. M twaªíÍVÍOCÉFcªía—É

;htªcis de exprimirem as correlações f stado-Maior dn gªimªn“ 69 sões sociais eme
deiras sociais vigentes no País. AMRTTada dásto: r$; # A

| a realidade, o esfôrço com que êste DCD e Om“nºª (rsmâmªºwle 0, PP“O Brôssard - Quoria
ais se tem mascar emocracial "- Ro eo deo ena apenas embargar a soniençe dogma-| País se tem mascarado de mr, noqia ser candidato. Os militares 222 2 [ gma-

| a nério ão CB d gua pensador:dt“ dos tempos do Império, NãO) sua candidatura e o povo a ica formulada pelo nae pensado
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parlamentarismo SEO.

 

     
1 "Dita a e L

. quando êle se estabeleceu sob a pran- VOB,"; Paulo ªº“;ard - Permite VALPO LIMA ILHO -.

de massa de milhôodºescravos, que "- 7a Mel ama , Continusg entendenco, aivergindo da
não tinham o direito sequer à vida) _O sr. OSWALDO LIMA FILHO -| opinião do meu eminente colega, que
e muito mºn-_ à mmc e 20 volo.] Com grande prazer. o exemplo da divergência do capiia-
Nem se poderia fazê-lo na Repú- - Parla Bros 4 eas iso mae.; ficou positivada ali mes-pri relha, com o presidencialismo Sr. Paulo_BRrossar - Já que V. .

e residencialism --- .:“a OMASren É); (ªw; coman- ao refere "algumas considerações a-
izª-“lªiº Fil)Ingifex o do 2:50“; "das| feitas por mim dessa tribuna, pedia) _O Sr. Paulo. Bros o

frª-ªª“; sao mi "" licença para lembrar que o vaticínio| &le, no seu livro "GVerio Par
alap :"?ªí- a de Laski foi desmentido na premia“; n inglqtgua", que a vitória do
mocracia de Inglaterra, com a vitória do seu par- ro inglês imporiaiia na ex-

tido -- do qual êle era o doutrinador govêrno pa.!zmentar, Ha-
máximo - que. por via democrá'lºê-Wha inc ompatibilidade entre o s
chesou ao poder e realizou a mais) cialismo e o parlâmesntar:smo, o que

, " profunda reforma social de que Se não ocorreu. 3
rçnqva leitura, tem notícia em democracia represen- do
dêmicos. de um livro gue pºnaanece tativa. ..O El
íntegro em minha memória, do insu- | Vossa

' STY TMA --peravel méstre da Escola de Londres, OO SPR_OSTLALDO LIMA E IT 2O
o grande pela; dor dosec.:demo Eri vaticínio 1..:»10 130 Nºdann—au o, como -

ATi tr 2 ., pensa o nobre Professor. As classes
tânico, Harold La ; 42 é ? O» BFOssasr - ada
em suas refíl s 122, 3| dominantes iínslesas foram. fm,.nmar , O Sr, Paulo _B'ossará -- Em tôda,su eilexões sôbre a revolução ... da Pinememes esa
do nosso t o, que O casamento - Hitler, na Alemanha. como enterior-| parte, porque é um 1 e mais des
5 Casa mo oe alguma mproprie- mente haviviam financiado Franco, na mocráfiuº e que se apsríeiçõoa com a

dade na cita inao *©- Espanha. 2 sômento através de uma! democracia.aue na Laço, (ão [dllf'ãíºb 7 ade dato
os anos J a L entre o Capit verdadeira revolncãa nonnlar. nela]5 103 kw [9 -- eni “. 1 A : -

© a e PoE voto, devois da guerra fo] possível

| restabelecer o regime democrático. s Aun , N.

| Foi a última guerra que nemitir mªgºª gemª)???“ eu o O.
| ao povo aléar-ss ao poder, derrotando|| 19620 So Cminenie pio.
2s olivarquiss ame estavam ali renre- PAZa apresentá-la, aqui,
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Ele está sofrendo di
  

  ninante, Quan-
do caza e conflito se es- |

   

 

'tabelecem há cio e os capi (1-1 , + anál 2 el
listas passem a apolar e a fªxrªcti sentadas nela fioyra. Análises feita pelos8 PASS polar e a iinan | venerável. de Winstor' Chireh'll, Monso Arinos e Qeiso 
o 'fascismio. É preciso que nós, mam-* " a |! Caso brasxíezro.
leiros, e sobretudo os liberais autên- Na realidade as elites inclesas. iá
ticº-': como º Professor à -| o. denunciava. nesse livro Harold Las-
a quem rendo minha m e, Ll haviam f'noneiado as experiências | A
o sentimento profu ito, | nazi-fascistas na Esnanha e o esta- Çons.».tu.çd'o de 46, fo i B| pela sua coerência ideoló e | vam fazendo na Alemanha. vitórias eminentemente populares, er

afica - tenham a per Que Tembre-se V. Exa., de que foram ue O POVO, negado, afas do prê-
, Este é o processo que las elites inglosas a Munique oferecer 230580 _DOLuLco, reagiu os parti-
ino Brasil, E faço esta afirmação. com |

   
   

  

    

  

   
n

  



NB.Ro. ess. 258.4,

 

   
   

  

 

  

 

  

dos, contras as cúp
impôs sua vontad
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grandes massas de trabalhadores, de-.Impôs com Var-gserdadas e famintas, tiveram a opor-Om a vi-) tun*dade de vir à pl'aça pública, rei> €. Alivindicar seus direitos (Palinas). Pela
primeira vez, vi nas ruas de
&m mil trabalhadores, camponêses
de pés descalços, reivindicando a rê-
forma agrária, .

& Onde estão os direitos dêsses ho-
ue fêz dêles essa revolução

crita, que se fêz à custa
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triota Marechal rquias mais reacionárias queT- 1, já houve e que lutam, evi-
tinhamos seo , p !do divergências pro uncdas nte, pela manutenção dos pri-

| A | 2 1 i 3 neta tm mantas in A
Excelência. Eu mesmo, pos ente e casta ILDU'IIAÁLCe, luª?,

 

na. metade do tive ocasião de ser o v culc de di-
versos divergências em tômo do pro-blema da reforma de
ção externss independentes Que nosdesvinculassem da Instrópole

/

norte-americana, e que a política extern
independente exigia o reconhecimento sentam o ouse há de pior no Brasil,da União Soviética -.hcje fato do porque querem fazer' voltar o relógiorotina. R Sua Excelência nos temvo, querem manter a estrutura
tudo isso, já no msio «na campan.a. de privilégios à custa da fome, da
O Povo, mais «lúcido que as ei '?| miséria de milhões de brasileiros,dominantes, foi Bstoiher no modosto | [; A1ôs, has ruas dês-professor de. São. Paulo -: ndo aqui tomopelo tem divinatório, ele à

isa minica cluade,e campeao "das suas causes, no. emque nós das esquerdas É Te nabrasileiras não ent
" 8,, que. 1veio a revelar-se 18 no ião , Conseguifender a política externa inc pe ao ate, ao pirlmover sudo sério

reforma agrária e ao iniciar um £0-
vêrno eminentemente popular e aúus-
tero,

  

  

 

'na verdade "já

'

quase 2
. Por isso não há eleição direta, nest
País, pois, se O povo fôr
paraPRIa

  

    

inentos, que

  

  
  
  
  
  

 

  
  

  

     
Vos elas, 0d dil.
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" 19, (ul, se 1150 1- Isso mesmo Sua Excelência me dis- | todos
se, ao convocar-me ao" Palácio dO | es;
Planalto, para reivindicar o 23010 dO | g,a,i ULuO emPartido Trabalhista B sueiro, fri- | "3, d ou O que estágando que executa programa , emi-| ndo no Brazil é due as grandesnentemesnte trabalhista. O que se via | CStão io pelapouco depois, e eu ne afirmei àquela 21a mancer Senho-Época - era que Sua Excelência es - P nanier proprietariostava cometendo uma temeridade, por-

|

as u.) ad SC.A703, em Mato Grosso,Que 0 programa que defênaia era exa-! Há um outro, am cano, que confes-tamente aquêle que o Partido Traba-| sou aos jornais, hojs, naver compradobalhista - Brasileiro vinha apoiando] 80 mil hectares no Amazonas,iterativ.mente em tôdas as suas con- "

 

 

  

 
- à . % ra s u3 serve esta hipó-venções. Mas &le se apoiava, na exo ela PA ª o aus serve est RP

 

2 ph .. | 3. alolada, dessradaça-cução dêsse programa, num disposi-| damenis, pela A—ªªonoª tl“. tivo parlamentar, poltico e miliia r) tôtes in? pero se vo ao 4 9a1 + + tnho : 1 1 aEminentemente retrógrado e Teacio- | 52
nário - | nãn o so 1.5Cot , A .. , CAO, Que há umaEu temia pelo regims porque a' in- | io na, sem ,conformidadê, já suscitada no cªmª?—“más, aglessu, e por alguns envens:contra o seu programa de govêrno | ,

|' . ui 2 ! hisTazia temor pelas instituições., |

   
    

 

S&NNOTIS, e O sabe t&la a Na-
elite /ia ' sem  
  

   

  

  

  

Xsse iof em ina-co, se não] como um lema, ; ue há de mais«S5e 101 em Inarço, s a ssa - A 2 sms4 Ro Icacionário no pensamento conserva-me engano; em agôsio, o Presidente | dor, "que - #5107, que serve às oligarquias locais
aliadas aos moncpá

    

  

esiava pràticamente aSposto, |
O Senhor Prêsidenis Joa Goulart,

'que chegou ao CGovêrno, depois de
uma luta que aqui foi tembém lem-! 'e o cem - a ha , ao pu
nosa, prisãoanunciada poa

|

(Pero Aleixo) (Posendo soar àa 450 BiSRSSe | ca, ZIZha) - Lombio ao nobre cru-'no Brasil, sendo êle Vice—Freeagent“ dor que- o tempo de S. Exa êstá ter-eleito da República. | minas, -"""*"" 4" P: 4Xa e

S
O á.1os internacionais

  

 

 

  

 

! A | minado,Depois de retomar o Govêrno € ao "
anunciar um programa de reforma -|. O SR., A TILHO -  

  
e, aqui, quero fazer um reparo Vou concluir, Sr. Pres nie, mas que-aparte que pedi ao noore Deputado) 10 concluir dizendo aque estas são asPaulo Brossard: não sou ingênuo del razões reais pelas quais a votação'não admitir sérios e graves erros co- direta do Prosdente da República,stidos, por impropriededo, .. pressa, Dolce povo, não se restabelece nesteimperíeições no Govêrno do Senhor País: é pelo imêdo dessa oligarquiaJoão Goulart, , dominante que prefere ter quatrocen-- N , tos eleitores, dos quais 1/3, talvez, te-O meu não apoiado é quanto às nha independência de volar mas osgrandês linhas do pensamento poli- demais estarão pensando nos seus pri-tico que predominavano seu Govêr- vilégios, nas ameaças dos tanques, dasno, pela reforma agrária, pelo plano paicnetas que nos têm imposto estade nacionalização da indústria, pela dinastiamilitar de que falava o Pro-lei de remessa de lucros, pela lei SÓ-| fessor Afonso Arinos. A. êsses serábre a. de" óleo eru, por preciso dizer, como dizia, certa. vez,tantas iniciativas felizes que," muitas! o mais ilustre expoente do pensamen--Vezes, ficavam apagadas por erros de 19 militar, do Ocidente, o côrso Bo-Execução, de imperfeição, por um ho- naparte, em confissão a Fontaine, que,mem que nãoviera ao Poder com pla- infelizmente, a fôrça não cria nadataforma presidêncial nem estava com| e aque o espírito termina por preva-O sistema político organizado Dara! Jecer, 5 Ftanto. Mas deve-se afirmar, em favor -da S. Exa., que seu Govêrno foi emi-

  

Esta - se eu puder consignar aquiNenlemente livre, que o processo de Uma palavre que não seja de revoltaConscientização do povo brasileiro ca-| -- é & advertência que deixo ao Con-mais rápido no País, que as! BTEsso Nacional: de nada vale o es-

  

().

fôrço com que se constyói o que pa-
rece ser miragem ciclópica, para con-
ter a' vontade popular. -

Há, neste País, mais de 60% de A
vens - eu os tenho. ouvido, bem do-
mo tóda a Nação -- e a"Igreja -
tólica é. como o principal expoente
dêsse pensamento. Ela se compadece
da miséria dessa multidão e tem ex-
pressado, com a fidelidade sublime de
seu ministério, o valor dêsse protesto
e dessa revolta. Mas, nada disto ecda
nos ouvidos surdos dos que, hoje, di
minam o Poder. A éles fica a adver-
tência «admirável do Professor Paulo,
Brossard. Em 1929, o Sr. Washingt
Luiz afirmava que a questão soci
erà caso de polícia e ninguém, com
disse, com rara felicidade, o. nobr
renresentante gaúcho, ninguém spr
sentaria um test nho contra a sor
lidez do regime então vigente. ,O qu
se viu? As próprias fôrcas militarée B
ane bDereciam epoiá-lo, o . depuserar $)
escorrido nouco mais de um ano. ".
Fsta a advertência que fica aos de

tentores. do Poder: éles não conse+
guirão por muito tempo, manter |
novo brasileiro. analfabeto, sem terra,
desempregado e faminto para servir.

a0sseus interêssos e privilógios! (Mui
io dem. Púalias., _"
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DIÁRIO DO CONGRESSO DE 22/N0V/96

_ O SR. QSWALDO LIMA HLNO;
(Sem revisão do orador) - Sr. Pre-
gidente, Srs. Deputados aqui compa-
Teco, hOJe pedindo escusas. aos meus
ilustres colegas sacerdotes, que hon-
Tam as diversas representayoes nesta
©€asa, para reivindicar, como modesto
lçlgo- a defesa das prerrogativas cons-
,tltucmnaíº da Igreja, freguentemente
violadas neste País, depois do glope

de abril de 1964
Sabemos todos que, correta ou in-

corretamente, nos filizmos ao pensa-
mento sató'lco e cristão, de que 'a
©pção do mundo modemo é premsa—
mente a entre a paz e a guerra." Como
bem lembrava o grande pensador ca-
tólico brasileiro Alceu Amoroso Lima,
é preciso que cristãos, não-cristãos,
professando outras confissões religio-
sas, e até agnosticos, se convençam
de que o acontecimento central "da
história contemporânea é o Concílio
Vaticano II, e será mais uma vez in-
dispensável lembrar aqui a palavrade
Sua Santidade o Papa Paulo VI, ao
afirmar que o homem pode organizar
a Terra sem Deus, mas, sem Deus.
&le organizará a Terra contra o ho-
mem. , "
Por que, todavia - perguntarão -

a oporumidade desta oração? Pre-
tendo alongar algumas considerações
sôbre a situação religiosa no Brasil,
mas quero lembrar ao Congresso Na-
cional, à Câmara dos Deputados, a
que p..].tchO e à opinião pública que,
passo a passo, se vai comuumdo nes-
te Pals uma perseguição religiosa in-

abusiva e profunua-
mente esup a num País cuja maio-
ria é nººªªo cosntituída
de católicos, que nasceu à sombra das
lições de Anchieta e de Nóbrega e que
“ionnou seu espírito dentro das es-
colas as primeiras dêste
País, Todavia, o que se vê por tôda
a parte no País é ser o clero católico,
somemdo amªis que tem o destemor.
a lucidez de defender os princípios e
as normas preconizados nas últimas
encíclicas da Igreja, na Mater et Ma-
gistra, na Gaudium et Spes, na Po-
pulorum Plcºlcwo objªto de violen-
ta repressão policial, Assim foi com

Câmara, o ilustre Arce-
à recife, uma das

vªs da Igreja contempo-

    

 

 

 

  

 

  

  

maiores
rânea, lúcido intérprete e apostolar

executo" do pensamento conciliar
ameaçado pela intervenção militar
que teve as suas intervenções na Tevê
sustadas por determinação do Co-
mando Militar em Recife, criando-se

uma questão religiosa que levou-o en-
tão Presidente Castelªo Branco a Re-
cife para negociar uma solução de res-
peito à hierarquia católica. Há pou-
cos dias, assistimos, confrangidos, ao
protesto do Arcebispo de São Luiz, do
Maranhão, quando a rádio de pro-
pxiedadb do Episcopado era suspensa
de atividade e submetida à censura
policial, certamente porque não esta-
va entoando loas à situação dominan-
te. Vítima de idênticas ameaças tem
sido D. Fragoso Costa, Bispo de Cra-
teus, "A Nação inteira conhece o sa-
Grifício, as ameaças e vexames impos-
tos aos Dominicanos, em São Paulo,

 

 
"Igreja, amargurados e desesperados
com a situação social domininte no
Brasil, Na cidade do Recife, quando
eram espancados estudantes, há pou-
co temo, assistimos, envergonhados

 

 

 'que defendiam estudantes filiados à

às Polícias Civil e Militar invadirem
a Matriz de Santo Antonio, para lá
cometºxem as mais bestiais Violencxas
D, Helder Câmara, àquela época, in-
dºªºâo sobre essa violência vergo-
nhosa, Trespondera com a sabedor“
apoºtolar que o caracteriza: que mais
ofensivas eram as violências cometi-
das contra a pessoa humana do que
aquelas, que eram condenáveis -e exe-

, Cráveis, contra o Templo.
Quem o afirma, quem se preocupa

com essa camcteustAca perseguição
religiosa não é apenas o orador da
Oposição que fala. Dois dos maiores
articulistas da imprensa brasileira,
depois de repetidos protestos, voltam
a tratar do assunto. Um é um ho-
mem profundamente insuspeito para
a situação: o Sr. Danton Jobin, que,
tendo militadô nas ineiras da Oposi-
ção, se apresenta sempre, hoje, como
um crítico amável, senão muitas vê-
zes como um dºfensor das posições do
Govêrno.
Que diz o grande jornalista, Presi-

dente da Associação Brasileira de
Imprensa?

"Pouco a pouco se vão acumu-
lando os fatôóres dé uma questão
religiosa. Os desentendimentos
entre autoridades militares e ecle-
siásticas passaram a ser aconteci-
mentos triviais. Por outro lado,
todo o. clero «não se rêsigna a
"abandonar o papel social que jul-
ga estar desempenhando, em obe-
diência à doutrina do Concílio Va-

- tlcano II".

E ainda hoje o jornalista e intelec-
tual Edmundo Muniz, uma das maio- |
res inteligências dêste País, concei-
tuado pelo saber e .pela tolerância,
embora não cristão, se preocupa com |
o problema e diz:

"Não é de causar surprésa a
poem-=o dos Bispos do Brasil
em face do problema social.
Quando -éles se manifestam con-
tra a miséria existente, contra. a
exploração de que são vítimas os
trohalhadores, contra o abuso do
poder econômico, não fazem ou-
tra coisa senão refletir o descon-
tentamento generalizado das mas-
sas populares, das cidades e do
interior do País. '

E continua:

 

"O comportamento da Igreja,
asil, está de acórdo com as

61cíclicas de Paulo VI, que d'vx—
de o mundo em duas categoria
a dos países desçnvowídos. Essa

  

divisão, para êle, é iníqua, injus- |
ta, inaceitável."

Conclui o grande articulista de "O
Correio da Manhã":

"Sem dúvida, o grupo militar
que se volta. contra a Igreja não
epresenta o pensamento de 1/3

sequer das Fórças Armadas.. Mas
a posição dos Bispos, manifesta-
da em recentes documentos, não
constitui fenômeno isolado, pois
coincide precisameênte com a ati-
tude de protesto que se verifica,
em todos os setores da atividade
nacional. Os acontecimentos his-

tóricos se incumbemde reunir a
' maioria do ass contra o grupo
de civis e militares usufrutuários
de um poder usurpado, que não
emana do povo."  

 

O __Sr. Benedilo «Ferreira - Nobre
Deputado Uswaldo Lima Filho, V.
EST, Biro seu pela a
inteligência, há de convir comigo que
quanto maior o entendimento de cáda .
um de nós, maior a nossa responsabi-
dade. V. Exa., como democrata que
é, como patriota que é, prestalia
grande serviço ao regime, se colocas-
se as coisas nos seus devidos lugares
e lhes desse as devidas proporções. V.
Exa. então aquéle incidente havido lªraL
cidade de São Luís. Mas V. Ea,
prestaria melhor serviço, se dr
dessa mesma tribuna que O lªgar

 

 

Executivo oque o Govêrno da Repúbli-
ca, tão logo tomou conhecimento
qvela. v1olentacao do direito, tomou
medidas cabíveis. V. Exa., no mes-
mo curso de raciocínio e desºa bell si-
ma peça oratória que 'ora pr "e
prestaria também grande serviço
enfocasse 0. meldente de £ão Pa 110
aludindo ao fato de que aquêles
dres que se comportavam muito e mn
úteis, mais úteis Co que inocent
(não apoiados) só usavam ( ao
apoiados) ... Sr. Presidente, peco que
me assegure o direito de proferir
meu aparte. Os Srs.. Deputados que
me avarteiam, poderiam fªvelo do mi-
crofone,

o SR. OSWALDO LIMA FIÚHO
- ConskigreV. Exa. que o assTnto
€ longo. Pediria que fôsse breve.

O_Sr, Benedito Ferreira - V. Exa.
tolerante e benigno como é, há de re-
levar-me, Como disse, V. Exa. pres-

| taria assinaldo servico, se rhsscose que
aquêles mesmos padres só usavam
batina na ocasião dé ir depor na / De-
legacia de Ordem Política e Social.
Vê V. Exa. que êste fato foi carac-
terizado e fotografado pela unpr nsa
de São Paulo

O. SR. OSWALDO LIMA .FILHO
- Permite V. Exa. que eu Tespo à?

O Sr. __Benedito Ferreira - Com

muita honra para inim. V. Exa irá
dignificar-me com sua resposta. Mºs
ocorre, Sr. «Deputado, ecmo disse e
quero evidencisr, que quanto
fôr a inteligência e o entendmer
cada um nfaior a r ]
Daí apelar a V.. Exa pªm qdº p
ga em verberar qqucles erros que aí
estão, mes que faça justiça também,
porque só assim serviremos à causa
que defendemos nesta Casa, que é a
da democracia representativa. .|

O SR. OSWALDO LIMA _HILHO
Respondendo ao ilustre representante
por Goiás devo dizer que S. “É“ re-
flete precisamente o tlDO de comporta-
mento e de pensamento que nós,) cató-
lions. considerrmos inaceitável. Vossa
Excia., por exemplo se refere de for-
ma part.;mumentc denucativa) aos
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zerra & Melo -

   que 110.0 un.:ua .)“..m
- e a sabedoria popular é|

tigo - que o hábito não |faz o
e. Os sacerdotes estão desobri-'

s do uso da batina por recemen-
ão conciliar. Essa é uma

xvema que vem das idades e dos sé-,
culos,, inadiptável à unida.. da!
vida mcdºma e qu írito e
tranhad“mente con

FMM—s
c'.|| |mas

  

  

 

  

 

Sac tes faz 11153“
amos isso    

 



 

      | Outra estim
nea usou qualque=

cªn.].vnem a Ig'eja primitiva
O que V. Excias. condenam na reali-
dade é que a Igreja não pode ofére-
cer, e não tem oferecido a s
às estruturas sociais anar
justas, que beneficiam V,
utro lado resvondenda nrocisamenta

Ro seu argumento, V., mº prc'cnde

fazer crer que um e outro episódios o S
são ocasionais. Mas já procurarei de- pedid
monstrar que éles se- repetem, com . a h ,
ccnstânciaq condenável e vergonhosa, * O SR. OSWALDO LIMA Finoem todo o País. Há poucos dias sou! -- X, paª tenha pacxegcm. Tenho

de mais um fato: uma religiosa, di- cºnºªªºªªº. todos os apartes e tenho |,
retora de um colégio de Friburgo - Mag g dbremso aque o
dizia-me um seu irmão - foi chama- GIQGUY, _ 02 ordene. Estou. tentando. aq e do nobreda ao DOPS para lá expor, dutanta ªg 3333380 Ouvira “
horas, o que háavia exposto em um mªs, em aspulão. “kl áaula às alunas. Estamos vivendo no sr) entrou fa e fai»t, nírcu aqui com o General A.....
Brasil de hoje, uma somiditadura eu (17 mas aurou *5 A , m poucos .dias.
ditadura encabulada, tomo a pr "c Decoputado Bezerra de Melo,
copceítuar que reage pela viclêneio e estava eu à dizer que se a minha
pola opressão,

'

sempre que o | 4 me:-e «Mum
mento catóico, o pensamento e: nó
expresso pelo sacerdote se chore ron- I.“...ILAACJQ que, no meu entendor, setra as estruturas iníquas, infefonsi- constitui na peça mais valorosa, dês-
veis que essa ditadura mar-" te pronunciamento. <
ter, - " "os ir 'nobr enutaO Sr. Bezerra de M2lo - NOb+ ãdãvêªzn c: Rore DmbtAda116 ! UM 3! Dema 7 , a quem aprezo oDeputado ouvi, não só ccm 23, 5"*-  apari quero ler palavras "que não
do. mas ate; revoltadº,“? avario "O são mirhas, mas deautczunáes reli-
nobre Deputado Benedito Fs > Igiosas sôbre o mais recente conflito
que não demonstrcu com.sua interfe- que foi 'a vergonhosi 1a invasão,
rência, senão a posição daout!os C2- palas autoridades mill i17os3s arinadas
tólicos que não têm coragem do e- do Primeiro Exército, da residência
frentar a realidade. E a injustico do qo Espa D.. Waldir Calheiros, da
S. Exo foi tão grande, que Dicess Volta. Redonda, como -se
padres de são Paulo, padres des mois te a_n..“.adirlum antro de ban>
inteligentes e dos mais piedasos da enemaºsemruma
terem ido ars Tribunais. cu a» DOPS, t as

de batina, quando S. Rev. mas nao- 1oPl'lr'l'ªhº Exército, de
riam outros trajes em cutras oca-iéss im Em .punho, desrespei-

- almente, e“.frnte. do»

Eaiodooo
O Sr. Bezerra de Melo - NO" dosBisposd % vªlºngº“

Deputado Oswalda Lima Filho, n há- tormenta reunida, fez severos pronun-
bito, como V. Exa disse. não faz O eu tos
monge. Graças 2 Deus a Iareja Ca- 3 e
tólica compreendeu isto e liberou as gim o de Lorena:
vestes sacerdotais. Hoje, pode o vadra, $a ae aa
usar a roupa que quiser, dependendo" _ momento , C8 incom»-
da autoridade maior de cada Dinesse, Flª-«o ("rªmºàfiliado
que é o Bispo. Mas nobre Deputadas,
o discurso de V. Fxa é de grande
porte. A questão relicioss. no Brasil,
infelizmente, está se tornando cala
vez mais ich—“raíz e trazendo conse- sua Tloseso narecem mnha, té

quencias grav pulsa (a mais veemente". o
já não digo pa AER
Govêrno, porque a Igreja, gioras a Em sguida falam (me“sso saçerdo-
Deus, desde ouse se instalou no Brasil O PadreyCaraza ches é
o Govêrno Castelo Branco Tevoliado, - eé um dirigente da
dessas estruturas, Não concordou erm nã Alia
primeira fase da Rovolucão. aue infe-, Ação Católica

 

   

7. Geraldão Freire -- Retiro o |

    

  

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

       

  

  

 

    

   

  

   

mplo, D. Cândido Pa-

  

  

a casumfuªna do ação |
'siva por parte de militan-

vimentos apostólicos M.

 

 

 

 

   

elas e, porisso, silênciou. Passada a ." "Que nos prendam, pois conti-
lizmente não cumpriu com sua mis-. nuaremos falando, e ninguém te-
são um outro govêrno se instalo. e a' rã fórça de vaiar o Esansªlho.
Igreja, iá hois mais amadurecida e .Os absurdos «desta repressio as

 

sobretudo ouvindo o eco aue vem de,. , tém ropetido com uma certa se-
Roma, comec, a pronunciar-se no Acªnac: com Dom
Brasil, E podem tocá-la e tansé-la' . com D. Fragoso e azor
para as mas ela " com padres e seminaristas de S

    

nuará a presar sua goutrina soc'-1 / Paulo. Repetem as autoridades
cristã de afirmecão do homom, 42 d'“, asc-raias mesmas situações
valorização da pessoa humana. Não) ' RES (ll—lªis passaram 'São Pedro
interessem os governos, nem interes- e São Fai Não queriam “”mªrA

sam os regimes, nem interessem as aque éles i la'—"em”
estruturas para uma Iorejia aue suar
transformar o mundo, para uma Taore-
ja que não areita a verdadeira enii-
nomia existente entre as classes so] B
ciais "o verdadeiro cac8-.socfsl ana! Os jatos se repetem a cado
existe no mundo e existe no Brasil. Bensdito Ferr
E contra essas "estruturas * arrairss, golpe milita: jue embaiua co
antxquoas capitalistas, racistas e ou- dos católicos pc:
tras $ ... opular qsanrío tªxou
O Sr, Geraldo Freire - Comuni: er, tão. co«.o assumiu o
O Sr. Bezerra de Mello - gerar sacer-

cridena-

   sacerdotes .se pro-

        

 

   
    

      
   
   
   

    

  

   

   

 

  

   
      

  

   

  

     

hoje, num programo
grama de profund
ma 'de afirmarão da
evancálica elo se pror 1
Receba V, F:a mei apleuso não :
secerdota mas em católico
Denutajo, como
novo. Guº senta rom o povo.ca!
a opressão do nohre e o mamnenien a
sue cada voz mais sa alastra nosts
Poís, (Mnita Dem. Palmas), Nt

O Sr. Goralda Frei
V. Exa comnlefar a fala do
Denutado RBacerra da Mello."
ore a Toreja é também, contlao c9-+
minimo,

'O SR. OSWATDA IVA FILFO -.
Derei o anarta a. V. Exa opovtir
ments. A ditagira já chegou às nor-
tas Cout (ires mos ainda não entrou
anui, Tenho concedido todos os apar-
tes. r

  

    

$)

     e Melo & ai mai
X

R. OSWALDO LLMA FILHO
SSOY

    de Melo, que agora o
' um hmmm dcssa autori-[

S
R

  

ess.255.46

    

   
do Mosu&to do
mão;,nm 1

uwº BleuQ em

 

  

   

  

  

  

  

    

   

 

rc MM.).Ljas.
grito Vfrse ma

 

.wmm a depor: emmqu
v "'a'-Rs, dos quais

 

Nes -- Nob

  

  

  

    

 

  

  

  

  

25 cálúnias :g
Jante, o M.., lm

 

    

    
  
    

 

   

 

na
Ext está tºmªdo “'s à.
Cmno hábil, esgrimis-]| |
xª distmenu - o!

    

   como tamu'o; )
Pm'wumnosem.».

mas 1a maiiscaªóhcos, como

B.as, ma“ “R$"

  

  
  

$ - Maus mi-

 z em quando -
abar com o ópio

foram pg.»,d'“

 

 

 

    

 

  

  

 

  

 

 

 

s, apenas para se man-

do nobre Deputado Pa- terem dçntro da estrutura socxal
1 nós temos não é me-

nor que o de V. Ext. Estamos ca-
minhendo aceleradamente para um
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Gisieul. pe 40

00 BI. VCS1
! usos Gi bola Cincargo Gos)
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i
|
| - . ns as : qi
f eius Jess, D2us NOS di-

|
  

  

bulprecideria se |
ia €o-

uá4 i guisa, Cuirqucos cardeais
-Se GO DAlS,
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illa daisess l
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, Recifs, Dom Helãer
defcnaem os princi-

da Igreja de hoje, da

 

está amarrada a qual-
que ªqui

   grándios

ressio,

 

  

  

   

   

   

    

  

     

      

       

   

  

  

 

a giande mai

'nuUALCLJ não passou

? nenhum dos do-

cneiliares - nem a Re-

nom a -Populorum

mesmo a Maier

riu o grande d

lto bem diz

10    
C

  

cimento central da His-
que foxoII (”nuno

   

   

 

pi 1

f 7 cos dias, num e

tro aiy 7, convocado por

em? aquela cidade, vi católicos

da 2NA e do MDB, ou mesmo sem
fo, concluiram, £
cendo que es principais plo-

as do Nordeste, aqu &les proble-

ioritários, são os que resultam
strutura agrária e de uma

re-

 
5

   

 

strutura política - anacrônica,

rªmºmcntcs de um regime feudº

"afirmação foi subscrita mehr-1-

ilustra Governador da Búhia,
Depulados M Y

Távora, e por todos
avam. E' que ali,

teca do Espírito Santo,

& (os teólogos da Igreja,
dos assessres admi-
taram 9 Congresso,

nel mais ocultar a ver-

nem escamoicá-la. E' preciso

to2S6A
ve pao

1   
  

         

  

d“te.
aus os católicos aue queiram conti-

 

nuar católicos tenham a consciência

de reconhscer que a Populorum Pro-

[ª io faz afirmações, como esta,

 

so de repressão à liberdade re- ! contra

  

ou |

  

 

  

o imperialismo internacional
| do dinheiro, que ela responsabiliza
pela Tome do mundo, que ela respon-
'.,Molhya pºmºe;.thur'xº, condenando,

11

€

2

€ +..

O SR.
nAP

 

   

  
    

   
  
  

 

  

 

  

   
    

   

     

  

  

  

  
  

 

 

    

  

   

  

   

A.

227-1
s Bispos, que em

O

 

50. não e respeitada,
Era a ávi

odos B.Spos,

cc,.pra aquilo ' que rer

, porque
maieriais são muito
os do capítalismo,

alceu e desumano. Isso não
ou,:npmque o Pªllmunªnto

gral e absolu-
1a a.

   

 
óm <ciês-

 

ira
com suas 1.4.a

 

tel
cs lares e casas do

emu clªp-amar) Eu falo co-
Wo. Seu- contra oha'quer tino .

o em qualquer residáncia,
rio: brasileiro. Há necessi-
que nós políticos,. milita-

OSWALDO LIMA FILHO
arii!ho "do pensamento de
mas, quando a residência de

imagine

 

4
Per:zra, Pinto - Perfcila-

Pothmº, 'a hora é de se ir-
il Lares, padres, d2pU-
todos, em favor do Ma-

F que não é mais
cs do que um manifesto da

 

ta o totalitaris-
ão devenem pode

il é um vais cris-
de luco. Portanto, aqui fis

  

N$.220. css .258.4

ue conde- .

e Bezerra falou como ;

nifestar-se,

presenta a j

R
C
S

. Eu não faria essa i
Luxª-ª. Quis apenas alg

no
I-

doe-me V.
justiça a V
tar o

Daniel Faraco Falo

transição em que nós €

/FiLli
7

  

    

que
trema

  

  

     

      

  

DO Limadada

vel. Faraco - E e

10» de comunicação é |
RGS a diz

n

nicnic

 

 

  

   

    

  

a exigir d

parte da

estudo p;

modus “umzaoqlº não Cuunhjl.

petições de incidentes dêsse .ti

V. Ex* me encontrará srªmum a de-
fender para a Igreja a liberdade
falar, a liberdade hierárquica de m

mas V. Exa
hoje, nesta nossa é
e por isso mesmo de confusão, div
gências não- de fundo, mas de for
dentro da própria hierarquia da Igre

    
      

  

 

   

   

 

   

  

 

  

  
    

  

 

ima, dêsses incidentes
pera os quais se deve ploºurar u
scldcao

SR. OSWALDO LLVA FIL

 

   

    
        

    

V Exo contra -Peinila V. .Exa que eu responda
11 de passagem para continuarmos êsse ª

diálogo aque me parece proveitoso I
OLulO mérito não tivesse o meu di ,

10. curso além de provocar a '
. OSWALDO LIMA FILHO mmvev 20 doo Padre / Bezerra ! ª

ito arato a V. Rixa Melo, teria o da intervenção de V. *
r. Daniel Far400 -- Depulado, Exa. Queria «dizer apenas que esta !
* sobe a estima e o aprêéçoque confusão que V. Exa salienta decorre

enho por V. E+. apenas da falta da leitura e obediêh-
O SR. OSWALDO LiluA FILHO «ia aos dscm. os conciliares |e i

|- São recíprocos. pontifícies. f .
O Sr. BDanisl Faraco - Espero que O Sr. Danisl Faraco - Essa a onl-

| V. Exa me foça a caridade de reco- Mião de V. Ext. W 1nhecer . * O SR. .GOSWALDO. LIMA FhJO 3
SR.OS'WPLDO LIMA FILHO - E' a opinião da igreja, da ]
caso é us.:ça, não é nem ca- quia. 4

a o sr.. Paniel" [“Horªo'

'I

Mas f“'?

  S os

 

O SR.

 

')"dºra penªr

 

 

  

  

 

nªm;1 urrco - V.

, na medida das minhas fra-

 

sºna, vêm. “luta.:e eu não
Justxça semjulgar.

eme a gentileza de reconhe-"
a sinceridade que tenho pôsio em.

atos de minha vida pública,
sêbrefudo quando está: em Joao o

 

Problema"religioso

O SR. .OSWAL.Do LIMA FILHO
- Sou testemunha. -
O Sr, Daniel * Farãco - V. Ext

,eafa.pondo na tribuna uma questão
que não poderá ser discutida em
peuto tempo,

O. SR. OSWALDO LLMA F'LHO
-- E' claro.
O Sr. Dantl Faraco -- E' o pro-

blema de nosso tempo.,
O_SR. OSWALPO LIMA FILUHO

 

Faraco - E' o pro-

 

1605st ne tada há poucos: anos.
Ez deva" distinouir '.
OSWALDO LIMA
Au perdoe, Algumas -des-
.dll?“ hoie Eocam tão mail

têm sido procla-
por Leão .UT,

Social de 1927. Elas
ndmnntal da. obra
uª fm escrita

22.

 

 

1
LA

um estudioso, um leitor
de todos os documentos

o aa. xOSWALDO LIMA FILHO
- Sei disso. SEU

O Sr. Daniel Faraco - ... de to-
dos os documentos eclesiásticos...

OSWALDO LIMA FILHO
- Mas não me dirigi a V. Exa. Per-

franrsicão, da dolorosa tra-
o ”s faz dentro da no-.

FILHO ,

Exa sabe .

   

    

  

    

    

  

 

discutir. o incidente, não emu“
condições de fazê-lo mas,p
dos. Jomals e V. 11

coisa enuda. 'a re
mento dos dois .ados, das

Exa vai encontrar, por ..empo,
à nota da Conferência dos Bispos,
justa e equilibrada. V. Exa não em-
contra O mesmo equilíbrio em outr
documentos. Fico com a notá da Co
ferência dos BISPOS,

um Sistema que ev1te à remoduç o
dêsses incidentes lamentáveis. Há u
segundo ponto que me parece mai
importante, nobre Deputado. V.
tem utilizado...

cumentos: um de autoria do própr
Bispo e o outro que é a divulga

da Conferxcia Nacional dos Bisp
do Brasil, aprovaram um manifesto
de repúdio pela invasão da Casa Pá
roquial de. Volta Redonda, onde
Waldir Calheilos foi acusado

paTaua do: próprio Bispo que dedo
lerei, ||
O Sr. Daniel Faraco: - Desculpe-!

me V. ExXa a extensão do aparte,
eu faço questão defalar no segund
Donto, aque me parece de muita im-.
portância. Mas quero ir em socorto
do que espero seja uma tentativa
esclarecimento da, questão por parte
ée V. Ext



| O SR. OSWALDO LUIMA FILHO,
|- Se V. Exo tiver o texto da

rência, ficarei gralo
"d.;Als. 1

  

  

   

  

   

  

     

  

    

   

    

  

“marcLo do m

à )e-
acão de?

 

  

  

   

  

    
   

  

  

 

(.e Barra à

rem conhecime
08 Qu...“) rapazes que e

esto, em :

 

  

 

procurou

competentes par:
Duração dos fato

queando às mesmas aumdades
a sua residência, onde dois dos

- 08 comoromehuo eram hós-
es, pois a ninguém mais de
ao prelado interessava êsse

esclarecimento; 4o -- com razão
ntiu-se desconsiderado o prelade

pelo agressivo aparato policial
com que, em sua ..".

"O SR. OSWALDO LIMA TILHO -
3Am sua ausência.
! 2

' o Sr. bane! Faraco - ... "foi ini

  

  

O Sr. Daniel Foraço - Não apar-
teie a nota oficial. I
O SR. OSWALDO LIMA FILHO -
stou apenas sublinhando uma passa-

| ga da nota.

residência
Há aqui. portanto, repito,

;cram- impressos 1a
|

| cois
| 1:11ssimo. d
|- O SR. OSW O LIMA FILHO -
| Nada me paec»Cuª uro,
| O Sr. Daniel] Faraco -- Má alguns
í cbscuros. São êstes: o uso da

 

sidência ep.scopa1 para atividades à
êvelia do Mispo. E' o que diz aqui.

O SR. .OSWALDOLIMA FILHO -

laro.
O Sr. Daniel Faraco -- Atividades

| que o Bispo não aprova e com as quais
nã oconcorda. Uso abúusico dos vei-
culos da Diocese. Houve inclusive
por parte do bispo, concordância em

| que se fizesse o esclarecimento. Ago-
ra, o que realmente "houve, tambéim
foi uma falia de “consideração por
parte das autoridades, que, sem o de-
vido entendimento com o Bispo, pro-

| ªdºram a uma diligência que não
| Geveriam fazer,
51 O Sr. Herimaho Alves - Queauto-
| ridades?

O

o Sr. Daniel Faraco - Autoridades

militares; Isso, Sr. Deputado, é O

que se depreende do que se sabe até

agora -

' O Sr ezerra de Melo - Sabe-se
Imuito mais,

OSr. Daniel Faraco - ms há ure
segundo ponto.
O SR. OSWAO LIMA FILHO --

Prestou V. Exa, um relevante servioc
- eu não tinha a nota, o documonic
!que tinha é de ontem +- trazendo 2
Inoita ao debate.

   

mados, cx.]o

político 2stá Mªma de ferne o povo brasilei—

ls - não «quero injuriar ninguem.

Antes de -.ouvir V.

* umento foi:zp'

 

Isso é obscuro? Não. Isso é muito

Quero 18mbrar a V. Exa. que a no-

1- ta comprova, fortalece, tudo o que

aqui foi doclarado. As autoridades

ilitares desacalatam a dignidade

>piscopal. (Muito bem). Invadiram,

sem motivo, a resid

 

  cia do -Bispo, e

abe-se -- êsses detalhes não estãoui
mas nococumento que o fizeram,

se is trafasse de um a“-
s. Que. há de obscuro

pora vou esclare
“ao da conauch
elece . emma de Vºltª Redonda

i ão decorrente do urrôcro
icho criminoso que

  

  

balarial,

ro, que nos é impoósto pelo Fundo 1
£ nacional, de que .os Go-

ado e o atual se fizeram
vos, servos, inteiramente irrefleii-

 

de .JPZÍO -- Pªim.»e

      

 

      
Tero

Valdir Calbei-Eso,n
ne na palavra de D
'Os, Risno de Volia
A pess cluàcafaoa.
;extualmente:

'n   

    

 

Disse S lixa

"Enquanto o Coronel ' Alme—

nio Pereira está preoçupado em

Gescobrir pessoas subversivas, eu

estou

:

preocupado: .1o) com O

acôrdo salarial, que se vem A-

rastando «há cinco meses, en-

quanto vários operários 20 pri-

vados até das xmgahms—que caem

da mesa do sm senhor,"
  

  

      
-- Esse do-

ido pela polí-

ia de Volta Redonda. Era o que Cu

queria advertir a
R. OSWALDO LIMA &;er

Muito grato a V. Ma.

cupado em que

 

 

estou preso

para alguns êss umento acres-

centa "160 cruzeiros novos & mais
em seu salário, enquanto para

ôutros -o aumento representa

mis ou menos 21 cruzeiros no.

vos que, -somados ao salário atual,

alingem a 150 cruzeiros nOvos,

aranha inferior ao simples au-
. mcnto dos pªumnoa. O pão que
êstes comem é o do mesmo preço
que o daqueles; a carne que êstes
comem (o Bispo é realista); é do
mesmo preço para aqueles que a
comem.
Etou p.eocunaªo em que êste
mmento. não venha a cobrir O

_amo àsvedor, que já é preocu-
pação para 'a Companhia Side-

' rúrgica Nacional, ' Centenas de
mªarios no dia do pagamento,
levam para as suas casas triste-
za desentendimento e desespê-
ro, pondo a estabildade da fa-
mila em jôgo. F

Estou. pleocapauo com o in-
dice elevado de doentes mentais
entre os operários, não só no-
vos, como os antigos. Y
Alárma-me também o. núme-

To de alcoólatras. Estou preocu-
pado com a ma'mtenção de cas-
tas sociais como nos bairrcs de
Laranjal e Vila, e nos aparta-
nentos. !
Estou preocupado com .a vida

da comunidade dos
nas casas que não perten.
ce. As- casas não lhes pertencen-
do e não podendo comprá-las,
ninguém entre os operários se
sente estável ,e "seguro. Naí a.
apatia em face da cuade Esta
indxfereqça entre * pessoas" huma-

  

 

nas jé perniciosa ao relaciona- |.
mento social,

Estou preocupadocom o ex-

  

|
|

eda revolta, péssimas conselhei=»

ras na, hora do desespero". -| |,

Srs.. Deputados, estas p.eL/úpaçes!

foramobjeto de uma p'kauu do bisa

po, que foi apreendida pela Polícia»!

Pergunto eu: há diferença, nesta

I&lu'ªhklr“ entre a Igreja Católica

da Posônia e a brasileira? Os nossus

 

CLlQCcuS ainda estão 08 60.315,

estão cs cardeais: polo mas ($ |
àcoma a isto, vão para lá, não

a p lavra é mais de 263
veriên sse eu um agitador ins
teressodo na,mUmnça violenta da

omcm social, e não viria aqui

zer esta advertência. O clima. idêal

 
   

  

para revolução é o que áscoire des-
sas injustiças, quando “mas que
denunciam as "injustiças, embora
com ta_ mais alta hierarquia episcos
pal, são, reprimidos : com. violincia!
militar e Dºhme“ .

Todavia, o que tenho em vista ê
aquela palavra de Pezuy que, ainda
hoje, apesar do desespéro reinante,»
me Pkpua "Mais eu vejo e menos.
eu creio na eficácia de uma revol ":A
ção social extraordinária, súbita, imN
provxsua. maravilhosa, com ou sem
fuzil e ditadura peaocal E mais eu
creio na sflcácia de um trabalho s
cial . modesto, lento, molcbular aefiv

i

hitivo". . - ;x

 

convicções de um))
numa que, ainda "hoje, inspira
maioria do pensamento cristão AO
Ocidênie. Más. isso não resistirá muls=;
to tempo - «êsse esfôrço da Igres.
ja pela reforma social pacífica |
se as estruturas do poder militar, dal
semi-ditadura existente no Brasil,
Lent.rem, "pela faça manter o sita-
fus quo e: reprimir, pela vlolencxa.
estudantes, o º'uuos, sacerdotes ou
bispos, que denunciem essas injus-.
ticas. * I ,
- O Sr, Daniel _Farcco - Permitas
me conclum o aparte nobre Depu-,
tado. Dizia eu que é necessário dis-,
tinguir e distinguir bem. Distinguir.
por amor à verdade, distinguir por
amor à justiça; distinguir com sin_-'
ceridade de propósito distinguir 03
incidentes. E, dêsses-incidentes já
disse-0 que me cabia e o que podia
dizer. "Acho da melhor inspiração
uma idéia suscitada - creio que por
um senhor bispo .-. no sentido de
que se- promova um entendimento,
se institucionalize uma forma de en-
tendimento entre o Govêrno e 0
Episcopado a fim de evitar êsses
ÍliCÃdthES que só trazem prejuízos
a todos. Mas há um ségundo ponta
que me parece da maior importân-
cia e responsabilidade, sobretudo pa-!
Ta nós que temos, ao mesmo tempo,
a responsabilidade de sermos Depu-
tados, responsáveis "pelos destinos
deºta ação, e de sermos católicos,
com uma responsabilidade da qual
daremos cônia, mais" háje, mais
amanhã, diante do Juiz infalível.
Zste segundo ponto, Sr. Deputado,
relaciona-se com o que me parece
ser uma forma abusiva de utilizar os
documentos eclesiásticos, a ponto de
haver quem dê a impressão de que
O pensamento da Igleja, seria con-
trário a tôda forma de ordenamento
econômico. Para a Igreja, as estru-
turas - é uma expressão bela, mas
muito abusada... .

o 3. Oswaldo Lima Filho - R
do Santo Pa -
O Sr: Damelrarano - Não abu-

sadaTantoPadre, mas por muis
tos políticos.
O S:. Bezerra Q; Melo:- Abusada

pelos “vspss
O _S1. Daniel _Faraco -- Abiusada

por muitos políticos, como se a úni-
c2 posição da Igreja diante do qua-

 cesso «2 oferta de trabalho e a
o de algumas empré- |

  

  

 

   impendo
rio, em desrespeito à legisla-.

ente,
êstes e outros pub“...

  

. - ia i 3 )> se apusveitam da ;
amento, atbi- ,

| dro . do mundo fôsse esta posição
simplesta: o que está aí não presta,
o que está aí não serve, não deve
haver também um esfórço ordena-
do para uma transmissão no senti-
do de uma ordem social e econômi-
ca mais justa e mais desenvolvida.

  

 

 preceupo, pois é melhor com-!
ter as causas dae insatisfação,  

O aque parece haver é a tentativa
d. calguns partidários da anarquia

 

|

  

||



--- -Orador a aelesa dessa anarquia eco-

©conômicà, porque, atrás da anar-
quia econômica e da anarquia po-
lítica, há intuitos péeíticos de alguns
partidários da analquia econômica
ae se encontrarem atrás da Iºrega,
usando a 1""EJ8, como um escudo
para propugnar a nnalqma Não. A
IMeja é, tambem pela ordenação da
vida econômica. A Igreja não é an-
ti-científica, Sempre foi sempre es.
hóéve à testa do melhor pensamento
do mundo e do pensamento da or-

da vida econômica para o
ter o desenvolvimento, que é a as-
maça/J de todo mundo, e para obtê-
lo da melhor forma a possível. Isto
Dor que todos nós lutamos têm a
aprovação da Igreja; istô a Igreja
quer que nós, lezgos procuremos com
O nosso esfórco, com o nosso suor,
correndo todos os Yiscos. Mas não
se faça da Igreja uma defensora
da anarquia econômica,

«Batista -

-

Permito-me .
ao nonie orador que o seu

tempo já terminou. Pediria que não
parmtxsªe mais apartes e que con-

cluisse sua oração.

O SR. OSVALDO LIMA FILHO
-- Lamento ter excedido o tempo,

mas e natural pelo interêsse que o
assunco determinóu e pela importân-

(e-a do tema, reconhecida por to-
os. -

, Quero crer que o nobre «Deputado
Daniel Faraco atribui ao «modesto

      

hômica,
O Sr. Daniel Faraco - Folgo em !

Vegistrar essa declaração.

O SR. OSWALDO LIMA HLHO .-
Enião, admitiu V. Exa., em algum
tempo?

O Sr, Daniel Fmago - Não. TFolgo
Em registrar.
O SR. OSVA,,DO LIMA FILHO --

Não sei por que V. Exa., folga.
O Sr. De“,e1 Faraco - Por que não

devo alegrar-me po restar V. Exa.,
com tese certa?

O SR. OSWALDO LIMA FILHO -
Eugumªs.
a minha vida. Companheiro de V
Exa., na Comissão de Economia, ne
ha Casaa, desce 1955, imaginei que es-
tivesse dispensado deste átestado ideo-
lógico.
O Sr. Deniel paz/z0 - Tolgo em

registrar mais isso,
O Sr. HelmanoAlves - Folga, mas

defende o "arrócho".
O Sr., Daniel Faraco -- Folgo mas

gesejoa ordem econômica e a Jus-
iça
- O SR,OSWAMFILHO
Quero lembrar ao nobre DeniWado

Daniel Faraco, cujo espírito cristão

  

Na fo. 5533531143;

 

meio pretencioso em que preteno
alongar-me sôbre o, espírito dos dcumentos pontifícios, sóbre a sua i
terpretação dada pola Conferência «
Bispos da América Latina - o CELA
- no famoso documento de Mar d
Plata, o mais sério documento já e
crito contra essas estruturas arcaic:
que tornam impossível a existência c
dignidade da pessoa humana, elim
nam aquele mínimo de condições m:
teriais, sem as quais Sàânto Tomás «
Aquino já afirmava que a virtude iàpoderia ser praticada.:
Mas, dispenso-me da leitura dess:

considerações, pelo vigor do debate
em obediencxa às advertências c
Mesa, '
O Sr, Alceu de Carvalho -- Perini

V. Exa. um aparte?

O SR, OSWALDO LIMA FILHO -
Terei muito prazer em ouvir V. Exa
se a Mesa permitir.

O SR. PRESIDENTE:

(Baptista Ramos) - A Presidênci
lamenta ter de pedir, com grande vc
emência, a colaboração do noi)
sputado Alceu de Carvalho. O nc

bre Deputado Osvaldo Lima _Fulho vo
falando fora do seu tempo, por tole
rância da Mesa. Mas a Mesa abrir
oportunidade ao nobre Deputado par
o seu pronunciamento, se o desejar
Já o ilustre Lider da Maioria pediu .
palavra, logo a seguir. Há um pro
blema, portanto, a ser «resolvido con
a colaboração do nobre Deputado,

O SR. OSWALDO LIMA FILHO --
Sr. Presidente, sou grato à generos.
tolerância de V. Exa. -que permiti
qu êste debate interessante para
Congresso Nacional se prolongasse.
Quero concluir, não com palavra

minhas, mas com a palavra indiscuti
vel e, se é possível reivindicá-lo aqui
com o dogma -- dogma que parec
já hoje ofender a 'certos espirito
mais evoluídos. E invoecaria o dogui
da infabilidade papal paar essas pn
lavras tão veementes e audac

   

  

y Encxcuá. Populorum Progressio, que
diz;

"Certamente, há situações cuje
injustiça brada aos céus. Quando
populações inteiras, desprovida:
do necessário, vivem numa depen-
dência que lhe corta tôda a ini-
ciativa e responsabilidade e tam-
bém têéda a possibilidade de for-
mação cultural e de acesso à car-
reira social e política, é grande a
tentação de repelir pela violência
tais mJunas à dignidade huma-
na)!

 "sou o primeiro a reconhecer, que S.

Exa. apenas está. incidindo naquele;

érro muito comum aos técnicos, de!

be embelezarem, de tal forma; com a,

construção intelectual a. que votam |
& sua inteligência que terminam por
acreditar como verdadeiros os mode-,
2os que cansa—sun pela inteligência.
A condenação do cap.nl.smo como

gerador do imnexiºlismo internacional
do dinheiro, não é, sequer, das novas
Encíclicas; é de Pio XI, po ralguns
católicos “do como pouco progressista.
O Sr. Bezerra de Mello - Leão

XIII.

- 0 SR. OSWALDOLIMAFILEO -
I&ão X1iI, diz muito bem V. Exa.
[Mas, a expressão textual, o que é
premso reconhecer, ter a coragem, a
"audácia de reconluer como o Sa.1*0
Padre o faz, apoiado nos grandes
doutores da Igreja, é que essas es-
truturas, no mundo subdesenvolvido,
'estão defeituosas. E, como diz Sua
Eantidade: "a terra foi dada a todos
e não apenas aos ricos" e dizer, esmo
&le disse, de forma audaciosa, de for-
ima profundamente renovadora, que

eriçará o sentido de 01-
dem, tão prudente - e a prudência
é uma das virtudes capitais do nobre
Deputado Daniel Faraco.
- Vou dispensar-me de mais exphca—
-gões. Trazia um discurso escrito mas
"fui arrancado déle. Era um discurso

(Muito bem. Muito, bem Palina:
prolongadas. O. madar é cumprimen-

tado) .
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"HOMENAGEM A KENNEDY - CRÍTICAS AO MIN, SAÚDE"

DIÁRIO DO CONGRESSO 23/N0V/67

   nagem : dame F
de Presidente Jóhn Fitzgerald Ken-
nedy, cuja morte : "representou uma]
perda de que ainda hoje seressentem
jo Ocidente etôda a humanidade. Í

. Defensor da racmnahzaçaodas
gag] de govêrno e de.n potiE
etiva que conduzisse

à

p Qm“,te :
trágica do um. sidentenorte-

 

  

  

    

  

  

    

  

  

  

Ministro Leonalarma
gag-údt ineficiência doMêda da

' Sabe tôda a Naçaaque no munid—
pio de Caruaru, gran-
decidade do xneuEstado. sediadanas
rotas nacionais de 3
um. grave. surto dei
já"atingiu aê:—(ãe de umad ge
crianças, com algumas 1
bora deva reconhecera p
acão do Serviço de B
não pososilenciar quantoa £
exação do Ministério wu,Saú
se. revelouinteiramente E

uma Vargem Sr.
que depois da metadé 4 $
continuemamor: evans“ |

[ por falta de vaciaação con
| mielite.. AdegamdoSr. Hush-o
| da Saúde é sobrenão m' tado-
ira e revela 3

asda4 cão..
| Pamopetardo da remessa.",incl-«
;xPteve S&ªExª Éfescuâa ibqua A-

quehavia dificuldade transm +;
ªpor!»aéreo.Ora, num Paísque e:
l

|

|

  

a Fôrça,Aérea,um
custa-ic.&(nªMinistro com again
preocupação deeficiência algm-

para a saúde pública eoum
;destas vacinas atravé; de umd:
| Fóôrca Aeneªn;que temW
[bém serviços relevantes mtx-mª
-de E m
| -E', porten'

& 0
se que ,

é que as  

| hãoesquecerão:(Muito bem."-/

  



 

"CRÍTICAS AO AUMENTO DE EFETIBO DE OFICIAIS DA ABRONÁUTICA"

DIÁRIO DO CONGRESSO DE 23/N0V/67

O_SR. OSWALGO LiMa 
(Sem revisão 'do orador) - Sr.

Presidente, Srs. Congrossistas, sem
embargo da importância do Projeto no.
14, de 1967, tecerei, apenas breves pa-
lavras considerações sôbre a sua in-!
conveniência. e sôbre à necessidade de

| sua rejeição pelo Cengresso. Em aten-
| cão aos ilustres parlamentares e ao!
adiantado da hora, es minhas pala-
vras serão as mais breves possíveis, ' !

[ E realmente inacreditável que ol
Govêrno .da República ofereça, na.
'atual conjuntura financeira, um pro-
jeto dessa ordem as Congresso. Al-
gumás informações que me chegaram!
a respeito levaram-me a lef o projeto |
e am .com a lei anterior.
Quero 'dizer, de passagem, que tôda a
»Oposição reconhece, .como necessidad
inadiável da soberania nacional que
se assegurem às Fôrças Armadas aquê-
las cendições operacionais, que já al-
guns chefes de Estado calculavam nas
fôrças armadas de' um país, sobretu-
do .como o nosso, cheio de problemas,
omo se situando mais no campo das
condições materiais técnicas «do que
ho pessoal, que já possuímos em con-
dições suficientes e altamente ha
litado. A dsficiência das fôrças ár-
madas latino-americandãs - e tem si-
do dito isso com fregiiência pelos, es-
tudidsos da matériria - cifra-se pre-
[eizamente no preparo do material em- |
ipt'egaã
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O. 'Dizia-me, há poucos meses

um ilustre Coronel do Exército que só
|a remodelação feita algunias uni-
idades militares permitiu que elas ti-
[vessem um poder de por compa-
|nhia, equivalente ao de cinco bata-
[liões antigos, pelo uso de novas ar
mas e de nova técnica. "
| "Ora, contrariando todo êsse esfôreo.
[que reconhecemos meritório de dotar]
as fôra; armadas. de equipamento)
nôvo,moderno, eficiente; o que se vê)
é o Govêrno mandar as Congresso!
um. projeto profundamente estranho e!

, contraditório, " «
"Fui ler Sr: Presidente, a Lei 2.009,

[que fixou «em 11 de dezembro de 1956.
[o efetivo da Fôrça Aérea Brasileira
je o.que está proposto no projeto. Fiz
[algumas somas, e&as cifras pareceram
me espantosas, Recorri ao trabalho
da máquina e verifiquei êsses núme-
ros que são, realmente, estarrecedores,
A Lei 2.909 fixava o efetivo da Aero-
náutica em 2.289 Oficiais, 21
Que o Govêrno mandou ao Congresso
e que a Maioria parece tão ansiosa em
aprovar fixa êsse número em 3.604
oficiais; isto é, eleva-se em 1.215 o
número de oficiais. novos da Aefonáu-
tica, portanto 'em mais de um têér-
eo. Ora Sr. Presidente, isto equiva-
le a uma despesa de cêrca de 8 bi-
lhões, só com pessoal. E' esta uma
situação financeira que admita me-!
dida dessas? Estives
na normalidade financeira, estivesse!
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vejável, e todos estariamos a aplaudir]
uma medida reconhecida como útil eical
necessária. de aumento do quadro das!
Pôrças Armadas. Mas, Sr. Presidente!
e Srs. Congressittas. como dizia há!.
pouco em aparte, o Govêrno, há pou-;
1eosdias, mandou a êste Congresso um! 

 

 

e o País em ple-|-

O Brasil numa situação econômica in-| '

[projeto com um fundo de reserva ou
Plano de economia que retira da exe-
cui
2

 

 

s. Isto foi, aqui, aprovado. tran-
quilamente, por imposição da ARENA,
Que verbas foram principalmente cor-
tadas? Foram verbas de educação,
num - País que deveria gastar neste

| setor 6% do seu Orçamento. O Méxi-
co gasta 10%. As nações desenvolvi-
das gastam 15 a 20%. E êste Brasil,
que gasta 2% do seu Orçamento com
saúde e que despende mais de 20%
,de seu Orçamentocom as Fôrças Ar-)
imadas manda agora um nôvo pro-
isto, criando 1.215 cargos novos de

is da Aeronáutica.
Presidente; parece que há um

vêzo de insânia no Govêino, Não en-
contro outra expressão, por mais to-
lerante que deseje ser com o Govêrno
da República. O Govêrno manda a
esta Câmara um projeto cortando
verbas de saúde, hospitais, maternida-
123, sánias-casas. As verbas destina-

às bôlsas-de-estudo, concedidas

 

ds
dªs

aos

nho, não foram pagas até hoje. As

verbas para bôlsas-de-estudo das es-

colas" secundáries, asseguradas pelo

Ministro Tarso Dutra, não foram pa-

 

 

gas. Colégios se fecharam neste País.

Há poucos "dias, tive o desprazer de

trazer a esta tribuna eois documentos

confrangedores. O Diretor do Lepro-

sário de Santa Clara, na Bahia, ale-

gava que os doentes do seu hospital

não tinham medicamentos nem ali-

montos suficientes. Em Milagres no

Ceará, o Diretor do Leprosário local,

em en t

declarava que fôra forçado a. conce-

er alta artificial aos hansenianos

quele sanatório, para que fôssem à

a pedir. no comércio, alimentos,

TG não havia pagamento de
ha
DAS.

trevi

er

5
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País, no ano pas-

il cândidatos às es-

21
O

 
I Cems se éste

ca de Deus,; tivesse mil Einsteins,

50 inil não poderiam estudar, porque

não haveria onde.

uma v ilha que

que o G

 

numa situa-

érno corta

É
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vêrha, ão, da saúde quando

O F s Armadas já

va dizer. a mais

de les al da cão, se

queiram criar mais 1.215 cargos no»

vos. vora, o que é infalivel é que,

depois de aprovado êste Projeto -os

oficiais da Marinha passem a rei-

vindicar projeto idêntico, que. aqui

virá depois. dentro de poucos dias,

com a justificativa existente neste pa-

recer

, ...O ante to de lei apresen-

tado em anexo não alcança o efe-

tivo de oficiais realmente fixado

2 pelas necessidades atuais da Ae-

" *ronáutica.

Sabemos bem do esfôrço do Co-

- vêrno Federal para enfrentar a

conjuntura .econômico-financeira

- que atravessamos, mas estamos

convictos. de que não podemos

 

"ao.

; a M : O )

| / > N. 4.4, A
o- semen

ão orçamentária 600 bilhões de cru-

sta ao "Jornal do Brasil",.

 

tºe;- ess. 355.4,
 

  

"continuar com o citado deslíbrio entre os efetivos vigorpara praças e oficiais."
equi- 

Em seguida, os oficiais do Exércitovão reclamar o mesmo tratamento,porque isto implica novas proméçõespois se criam 1.215 vagas. São líbrigàadeiros do ar.criados por êsse pro-jeto. Então. emanhã, os generais não
desigualdade também para criar Flâm-
auadro de generais. -E o Brasil) ter-
mina sendo aquilo que se diz: "o) pais
do exército dos marechais". Somos e
Phís que, relatrvamente, tem o
número de oficiais-generais do
do! ..: .

Sr. Presidente, todos nós temlos o
maior respeito e a maior  sensibili-
dade para os problemas da defesa na-
cion:3. E' natural que, num pai do
xterão continental, êsses problemas

| Estejam presenies no espírito de to-
| dos nós, sobretudo quando mais da

 

pão está'ocupado. Mas êsse também
. € um País votado tradicional e histé-
Ticamente a uma política de Paz; que
Escreveu na sua Constituição, de há!
muito, a .proscrição das guerras de
conquistas. E sabemos que, dentro do
contexto geopolítico em que nos len-
contramos, naquela faixa do Ocidênte
que pelo nôvo Tratado de Tordesilhas
Estabelecido entre a União Soviética

, e Os Estados Unidos, se colocou

|

ns
área de segurança nacional dos Edta-
dos Unidos, estamos na dependê
absoluta da formulação

| para a defesa latino-americar
bemos mais que as guerras conv
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nais, as guerras locais, não existem
hoje, senão quando permitidas pê
las superpotências. Não faz mui-

110, O mundo todo presenciou! a
Inglaterra e França a quererem
lutar contra o Egito pela disputa (da
hegemonia sôbre o canal de Subz.
Que aconteceu? A Rússia e os Estados
Unidos não permitiram,. simplesman-

(te, a guerra, o as belonaves ameritga-
nas e a influência russa se aliard:
para imnedir que o leão britânico. de

| tantas glórias, e a Franca dos g'an-
des exércitos, das grandes tradicdesaI

 

militares se nassem,
te, a um acôrdo político. Por
orque hoje, no mundo atômico, não

há guerras convencionais, senão ag
ias permitidas. ou estimuladas pela

- duas superpotências que governam o
mundo de hoje. . s

E', portanto, Sr. Fresidente profa
damente constristador para um h
mem já não tão jovem, como eu. v
rificar que o Brasil continua nos er
de sempre. Não temos físicos nucle
res, Sr. Presidente., Ficamos atras
dos e perdemos o bonde da civilizaç
32 vapor, porque não tinhamos ca
vão; perdemos o bonde da civiliza
ção a petróleo porque, durante mu

| to tempo, nos encabrestamos aos in
| terêsses da Standard Oil no Brasil
aípda, hoje não temos uma p2lrogqui-
íica nossa. E estamos sendo conde
nados, pela incompetência profund
€ ebissal dêste Govêrno, a não téêrmo:

COWT/W0 RB . _

is
]
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vão conformar-se e «vão alegar essa .

maior "
un-

|

sindicatos pelo Ministro Passari- metade do território nacional andaí

 



um futuro atômico. Os nossos físicos,) lares, fechando universidades, como )
brilhantes, estão na Califórniatraba-/ há pouco foi fechada a Universidade |
lhando nos projetos atômicos norte-| Rural de Pernambuco, por falta de re- |
amsricanos quando não estão ensi-! cursos, não tem condições de criar
nando na Sorbonne, como o professor 1.215 cargos novos de Oficiais de Ae-
Leite Lopes. Agora, no Brasil, não) YonNátutica, numa FôrçaAérea que já
temos dinheiro para laboratórios, nem| tem 2.380 oficiais, essa incompreensão
pera sânatórios, nem para escolas pri- [Se tôrna um abismo profundo, num

márias. Três milhões de criancas são)) 19ssO irreparável. As classes dominan-
condenadas ao analfabetismo tado) 6% No País pensam, como o nobre
eno. Por quê? Porque na faixa etária) DoPulado Geraldo Freire, que vale
escolar primária, nobres Deputados Mais Criar 1.215 cargos novos num or-

deveriamos ter 10 milhões de alunos,
e matriculamos apenas 7 milhões."

s me enver-
ente, foi, que.

ta vez, quando ocupava a .pasta do

Ministério da Agricultura, visitado
por grande técnico soviético, diretor
dos Estabelecimentos Centrais de Ve-
terinária da União Soviética, indaga-
va de S. Exa. sôbre o rebanho russo
.e- êle me inquiria sôbre o rebanho
brasileiro. A União Soviética e

  

 

  

    

Brasil têm um dos maiores rebanhos!

do mundo. Perguntava eu sóbre a si-|
, tuação da União Soviética em maté-
| ria de defesa sanitária e me dizia êle
que o estado sanitário dos rebanhos
soviéticos era muito bom, porque fôra

, Consoguida depois do plano quinque-
| nal, sobretudo após a formação de
| pessoal especializado. Perguntei a
| quanto montava êste pessoal infor-
| mou-me que o Govêrno soviético em-
| pregava 40 mil veterinários, exata-
| mente quantos a União Soviética ha-
| via formado. Sr. Presidente, fiquei
js, tremer, no receio de que aquêle ho-
| mem me perguntasse quantos veteri-
| nários havia no Brasil, porque lhe ha-
| veria de confessar que. haviamos che-
| sado há. pouco na casa de mil, para
| um rebanho de 80 milhões de cabeças!
j _ Em tudo mais, a situação brasileira
Í é esta. W
| Não damos a prioridade devida aos
| p_roblengs da educação, do ensino, que
| são aqueles prioritários.

|. O Sr. Geraldo Freire - Se V. Exa.
| me permite, lembraria que a Jnião
| Soviética dá primordial importância à
| navegação aérea, tanto que ela já está
| no caminho do espaço, há muito tem-
po. Portanto, não vejo por que cen-
surar 0 Govêrno brasileiro, que está
cuidando de também dar a importân-
cia devida 'à proteção ao vôo e à or-
ganização dos efetivos da Aeronáutica,

clarando como se estivéssemos nos
preparando para a guerra. O projeto,

nização para tempo de paz. O discur-

pre. . -

O SR. OSWALDO LIMA FILHO --
Bondade de V. Exa.
O Sr. Geraldo. Freire - Realmente;

temos muitas coisas de que cuidar no
terreno da educação, da saúde, da
assistência social. Nossos problemas 

“çafçalcados de acórdo com nossas possi-
|bilidades e, sinceramente, creio que
|| assim estão sendo atacados. O pro-

do, para os trabalhos pacíficos da
nossa Aeronáutica, as deficiências de
pessoal, que decorrem de um perio-
do superior a 10 anos. Não vejo como
censurar o Govêrno que está pro-
curando cumprir com seu dever.

O SR. OSWALDO LIMA FILHO -
E' nessa incompreensão fundamental

| que reside, no meu modesto parecer,
| a desgraça dêste País. Quando o no-
bre Líder da Maioria não entende que

| um País paupérrimo, subdesenvolvi-
| do, com defici de um trilhão de cru-
! zeiros, cortando verbas de bôlsas esco-

para tempo de paz. V. Exa. vem de-

porém, fala êxclusivamente em orga-.

so de V. Exa. é brilhante, como sem-

| são-múltíplos. Todos éles têm de ser,

jeto em cuíso é modesto, está suprin-|

camento deficitário, do que contratar
|1'isicos. pagar bhôlsas escolares, manter
hospitais. Fu, ainda hoje, protestava
contra o Ministro da Saúde, porque,
|no meu Estado ratal, Pernambuco,
| houve uma epidemia de paralisia in-
fantil, que já atingiu 100 crianças.
|Assim, houve vários mortos, e o. Mi-
| nistro da Saúde alegou que não pode-
|ria enviar, com a presas devida, as
| doses da vacina Sabin, reclamadas pe-
| 10 Govêrno de Pernambuco, porque,
| segundo S. Exa., não havia trans-
| porte aéreo suficiente para tal. Então
onde ficamos nós? Este País gasta
mais de 1 trilhão com a Fôrça Aérea,
mas não em aviões para trans;
vacina, a fim de impedir um sto

| de poliomielite que podia ter atingido
| todo o Estado de Pernambuco! Mas
isso ainda é considerado insuficientt,
E estão querendo criar mais 1.215 car-
|gos.. Vamos dar graças a Deus, se
[criarem apenas êsses da Aecronáuti-

 

 

   
 

  

diferente. E agora vou dizer a V.
Exa.: o que corre por aí, bôca peque-
na, embora eu não o subscreva, é que
o Govêrno da República firmado na
sua política suicida de adoração dês-
se bezerro de outro do Fundo Monetá-
rio Internacional, que os países ricos
e desenvolvidos criaram para embair
êsses caboclos ignorantes que temos
aqui, o- Govêrno, firmado nessa polí-
tica de adoração do bezerro de ouro,
não quer dar o aumento de venci-
mentos ao funcionalismo, para resta-
belecer seu poder aquisitivo. Os ven-
cimentos reais se deterioraram a tal

| ponto, que, hoje, a maioria do fun-
coialismo vive através dos agiotas e
seus vencimentos são vendidos na me-
tade do mês. Nas repartições públicas,
há confiitos, às vêzes, na hora do pa-
gamento, porque os vencimentos são
vendidos com grande antecipação. O
Govêrno dá, então, um aumento de
20%. Para manter uma aparente eqii-
dade, que faz o Govêrno? Dá êsse au-
mento igual aos civis e. militares. irmas
proporciona um aumento indireto,
através da cria à

| permitir promoções que equivalem a
um aumento muito superior ao dos ci-

| vis. Todos reconhecemos que o fun-
cionalismo civil e militar é mal paso,
mas é mal pagoem consequência do
seu número excessivo, de sua falta de
especialização. Era preciso fazer o que
o Presidente Jânio Quadros teve co-
ragem de fazer em relação às Fôrças
Armadas: limitar a conscrição de mi-
litares, limitar o número de praças
convocados anualmente, reduzir "os

efetivos militares e tornar as Fôrças
Armadas menores, em número, e mais
eficientes em equipamentos e arma-
mentos, Assim agem as nações civi-
lizadas e desenvolvidas que não têm a
responsabilidade da hegemonia mun-
dial. Mas nós, brasileiros, estamos
agindo por ésta forma. Não fcr
dinheiro para físicos nucleares, ma
vamos criar para êste País rico, pró
pero, abundante, em que não há crian-
cas famintas, em que não há lepro-
sérios fechados, em que não há es-
tudantes excedentes, em que não "á
hospitais fechados por falta de pare
mento de verbas, mais 1.215
de oficiais novos na Aercníuti
mente com essa providência
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nho dúvidas, a situacão rs E (<
taráresolvida. (Muito bem. Faimas.) 

 

ca, porque a previsão que temos é'
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"REFERE-3E A ARENA COMO O PODER DAS SOMBRAS DOS TANQUES E DAS

BATONETAS_DO MIN.LYRA TAVARES - ALUDE A "POPULORUM PROGRESSIO"
E O PROBLEMA DA FOME NO_BRASIL -

DIÁRIO DO CONGRESSO DE Ol/DEZ/67

   

  

  

 

esmo 'no quadro de m
.pcpuaçms da América Latina, o

guai, com um conv'mº de 2.970
calorias, «apresenta: melhor Shuu'TlJ

que a do nosso povo.

, 'Que dizer da jovem Nova Z3lân-

Co 44 a | s a a na “nãº“GO3 dia, cujos índices de consumo de ca-

NA des. ao | 1 ta al n a SuptTD “':“ lorias sobem a 3.281. dos quais 1027
" 1!" I-de"prodetos animais?

 

    

 

   

 

   

     

 

  

 

  

 

  

     

   

   
     

 

tanques e « | cão -e nosas di

Lyra 'Td " ÍÉ'CS_ e falas a a 3:

tado pelas seduções d Após 5 " “aqua—“O Mundial u.)“e l.. ge Eãíamxãzam105, nºxo no quadro

que ainda ontem gastou horas Nªmentacão".realizadopela PAB em

|

a onude Mos
sas na exaliação da obra admirável | 1547, sebrmas hois ºm 5.9 da pw“, <teinas, entãoa inferioridade do povo

brasileiro se apresenta mais grave.
'No Uruguai, o consumo de proteí-

nas é de 94 gramas; no.: Chile, 79
p_A gramas; na Argentina, 79 grama; €

no México, 73 grâmas, Todos êstes

"países superarama marca negra da'

fome, da carência proiíéica mais gra-

f ve. Nos demais paises, como 0 Bra-

-""isil, a média de consumo Alimentar

está abaixo dos níveis minimos, como

reconhece o citado relai

co Fiduciário .para

de Menotti Del Picehia, para os ma"
o debate, nesta Casa qi
povo, do problema da
que o Profasor Wav
justamente "la premic
"manger". "

venho discutir o pf
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n
tá

S. o Papa Paulo VI, ao rcíe'ªr 10.

apítulo 45 da *Populorum Progres-

sxo'“

i

 

19%

o - or

o

ua,

(

C28, PO volume
'Se um irmão 04 uma estivt-

|

militares, gw no

rem nus, diz E o
cisarem de ali
algum de vôs
paz, aquscei-v
lhes dar
de que lhes

tepsie S.
**hoje ninar
due em contine

 

 

   

 

  

  

 

   

    esce que - diz aquêle rela
- "levantamentos por amos!

| gem. feitos nos setores de reênda bai-
| xa em seis países (Brasil, Chile, Co
lêmbia: Equador;: Mé e Peru)
revelaram um consumo real de ali-
mentos muito inferior à média -ra*

estabelecida «através dos
dados" de abasteummto";

  

   

 

  

   

   

 

  

     
   

      

   

  
    

   

  

 

inumeráveis os erram sãos

* furados pela fome;

|

inu-| a alivacho j: 130 E" exatamente sôbre estas (áreas
is as ciianças subali & íon? êstes asp2cetos, poderiamos ima-: Kªimª?“ He ace 1:13:31"? , fome,

s a pº?“º.-,º'” mc | ginar que têm razão ss novas versões “ªrf? ºf“Aida SÉ,ªiª)”
le parte delas em | do "Dr. Pansloss" que proliferam na ção brasileira, que venho aqui tratà

 

7 , Deixarei. porém 1 1 m sua"
a & G8 UC SO imecedivel aas”mie faov ficª-sse?

. Nélson Ferreira «.» Castro 1
Diretor do Inst Nutric

e de Pee: pesquisadorUniversidad
de renome, :rfzmon'vmema con-

le, e o ito grª—9 e OT

senvolvimé

outras cv.,m

 

| vida pública brasile
| iplos mais contpieuos os ')
L res Pedro e G2
Para €sus homons
tes, "estamos no m

| possíveis" e, como n&

  

  

     
  

 

    

   

.
do, cujas como Cstas

ia « N * e ucã 1 b do »
Esta, St. Pre ª_lziqªâ0ªDºw tinas Vegetais e Trópicos"! "Al-

fgl» ae Y 4 To P) clerose e Nutrição" e "Nutrição,

elos ão Atericesclerose", constituem,

  l nmcoa científicos na matéria."
FIO+ E imperioso citar igualmente a obra

unive“s;.;mnte 1“ClT'J)aªºª“a ouse,
no campo da sociologia e da 3289 e
fia" hbumena, elaborcu o
Josué de Castro, Deputado
pelo golpe de ábril, E que coi*.cx'ªe'
cia &t$, Deputados! Como .esses ci-
entisias s..o perseguidos pelo 20

uta com Cªdª] reacionário de abriift- Citei há p
L—Wnªm x Dra. Nair Teodósio, levada ao câd-

3ere injustamente. E agora, Josué de
' Sastro, que está em París, em um dos

 

a vc
Outra não é a. li
ão da ciêncis

miráveis de cie:
continentes, se de
tórios ou nas ch
o problema n S
Boyd Orr, mamy-“ndo: naInglaterra 1
o Dlano de política alimentar, del
suecaso bai te, que gerou a luta

s uma série magnifica
sábios devotados a vencer pelo | ni
nejamento científico o ficstfio da

   

   

  

  

   

  

 

  

  
  
  
   

 

co ISELlE'l'““-ª'h)0
ao anunciar o

do pelos paisas 1
emob€dí£101

   

    

  

   

  

  
   

tias

2'(
,
O

p
;

©
a

a
?       

  

 

  

           

“503.3”?ência da ra humana." En- naíores empreendimentos na

tre éles centenas. jslo destnvolvimerío o Centro in
J20u0 1 sernacional de csenvolvimento .. de

lanne; ! Sanissy. que reúne cientistas de tô

na F D à Europa, sob o patrocínio do Govêr-
à 10 no JJ.- | “o íam[) edn cano; 5.3“;3'1105 €u-

    © [s É Serimisl
- Adam

    

  

"ºwn.:nve a êsse b“—.JA1-.4LD
pelo golpe reacionário de abril.

A2

  

er
es

rg
Fá

o
nv
o

;
D

8
oi

5
*"

  

  

   

 

    

  

  

     

  

    

  
   

 

   
  

  

  

 

erra, na Itália; um dos maiores Meus amigos, er os oa

ina; e, nº Bra glocpo -gêrea  Bientistas aqui citadus, referi vários

? adores e cien peças de gªdoLã natºmcs no Nordesis. Não fi. um
*ternacional, como 2 e

Ndlgon Chaves; e n obléma da
fica n mucho de: e son Chaves

""por dia e por pessoa. Nem : o Professor J 'a

J| aquele i.l'ªmc de 71 gramas por ahara nasciido e 1
que O GOlpe | pessoa e. por dia, de proteinas vezes te de sua obra

ºlºªlºªª'ª durante | tais, é alcançado. Ficamos abaixo do ne", que é o Nor

" ! nível minimo necessário, com 68 gra- 1iz o É.o.º==oz'
| mas de consumo.
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para a Ag

qual (,cwa a maior parts da área
'wmºw Predomina nesta re-
gião a m::zc'wtmn, da câna e a
suônutrição é muito.. acentuada.
Há escassez de leite, peixes, avos
e carnes para a mutrição popu-
lar. A «alimentação do trabaina-
dor rural é aí imuito monóiona e

! constituida predominantemente
de feijão; farinha de mandioca e
carne ca.,juda (enarque) . O en-
sumo desia última vem se regu-
zindo em face do seu preço ele-

. vado, II.. EscASssez dº frutas e
verduras. -O trabalhador rural
cc—mp»511 sua perda una com

"carne salgada" sobre o seu de-
om a cachaça,

o de astéênia
do sódio, nom

, e à subauivi=
ão é também de-
rmincses,. " entre
omose, a qual &s-

o alarmante em al-
ípios produtores" da

le açúcar em Pernambuco:
A farinha de mandioca é a prin-
"cipal fonie energética denn. 18-
gião, ao lado dos feijões e o

- acúcar de cana. S
A alimentação na zena da

Mata. área da cultura da câna,
durante e periodo colonial, na
<época do esplendor das casas
grandes. era falta e fica em pro.
teina animal, densidade demo-
gráfica, baixa. mªntinha boa re-
lação com a criação de bois, ca-
bras, porcos; carneiros e avés,
Os rios continham bastante pei:
xês e pitus, As mesas eram 1“—

tas. Os escravos e em seguia 3

io da escravatura. os em-

dos e tzabºlnadoxs. inge-
1 boas quotas de proteinas

A agricultura de sus
especialmente 2a mândio-
16 e feijão, fornecia su-

rimento energético e a comple-
mentação protéica, A aguarden-
te figurava também como um €3s-
timulanie e um complement:
energético Com o dessnvolvi-
mento das grandes 1avou.?s

, algodão e fumo), au-
' mento de população, o (unemol-
vimento vertiginoso da indústria
do açúcar e as sêécas periódicas,
modificaram-se profundamente a
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estrutura econômica, a paisagem .
social e o tipo de alimentação ,
"nesta zona, As usinas de àçú-
.Car começaram a lançaros seus
resíduos, as caldas, nos rios, po-
luindo-os, prejudicando-os para
a serventia matando os peixes e
Os crustáceoos, reduzindo Assil
as fontes de proteína animal, Ex
rabalho anterior verberaâmos
contra esta prática. pi da: por
lei e altamente nociva a saúdo
pública e à "economia da popu-
lação.
A dimin

  

  

  

  

 

  

   

são dos. peixes
rios contribuiu para a reduçã
quota pro a das populaç
viviam nos engenhos nas margens
dos cursos d'água, -

1es lavouras, pel
omerciais, ràpi
ram a aºnm'tun de

que passou a ss-

 

   
   

  

  

  ".gUWGJ ano

D. Sr.' Doin Vieira - Nobre Depu-
do Oswaldo Lima Filho, considero

esplêndida a ligação que V. Exa está
estabelecendo Cnue o processo de
contenção econômico-financeiro que
se instala no (Brasil e a subalimen-
tação do homim brasileiro compro-
mªt-“..o
Inal. A I
ponderações e para o seu-ráciocinio,

   
inclusive, o biótipo nacio-
is para as suas
 

  

que, em compensação a essa queda,
violenta de consumo e absorção de

s pelo 'Brasileiro. quê se re- |
, inclusive, nas estStísticas do

consumo de açucar, das carnes e dos
óleos- to i no Jano raswªo

mo, segundo as es-
tatvshcas cficiais divulgadas, de 13%

veis de luxo,
trangbiros e qignt-

  

   

 

   

  

vínhcs
"(>= imp

O S'“ ALDO LIMA F LHC——
Registro, m muito prazer, 0 agar-
te do, nobre Dppuândo por Santà Ca-

tarina que, com ebjetividade, adi?31-
ta vm'z das conclusões do mºu dis—..

  

03613de - tme Qdº
h.). pouco com jo apoio em cena,.
brasileiros e internacionais, em con-
Clusõ2s de órgãos internacionais como ,
o Fundo Fidteiáriopara, 9 Progr
peial, com /a autoridade da" de

cin. feita. pelas palavras do ", e
Padre Paulo. VI. é. desgraçadamente
neste "Pais, agravado hoje pela poli-
tic do Fundo Monetário Intern
nal -= política da de :
a que a cegusira do Govêrno
telo Branco e do, Sr. Roberth Cam-
po-, e a cumplicidade do BMW"ai

[Costa e Silva e do seu Govêrno, es-
tau imolando as gerações brasileiros
*porque 'é prececiso sabQyque, cientifi-
comente já está comprovado que ;:
fome. determina o subdesenvolvimén.
sto mental, que as carências protéi-
cas, coms demonstrou Nélson Chaves
*rcçzíªhlz'ãO-Se em 'gerarões, > *determi-
nam atrofias fatais, Há .. casos de
«animais experimentados , em iavora-
tórios cus, etravés dediversas se-
rarões. tivorom atrofia ccular é de
cutros órgãos. o que é atribua
enfificomenie à ausência, à. carêns
nrotéica durante a pºvxºdq de ºf";

é da 'acterão. 1

E'" éste o quadro. Me: será nar-.
ventura. exocêro do nposicionista que

tenhÃ sda durinte éstes três |

    

  

 

   

 

ei- |

  

honrosas e di exceções -- pa-
gam os seus.tra nªhadercs

| ses vales, que os. vinculam
rações de fc.n_c.r'e.1.o que

a
cama situação? Nós a p.evhxxms n

Pl"
tretanto, 'é a. moeda que "tem eir

| culação na mão do trabalhador à
do, Nordeste N

. Poristo, s:.
de outubro
Professor
vista ao t

'dº, de "mi
nl

 anos) NÃo . Senharos ténis qui uam|
documento irrefutável um,

uma das maiores figuras daIgreja

é o Bispo D. Acácio, da Diocese de
Palmares, em memorial dn'mdo ao.
Marechal Costa e Silva:; 3

"Aqui, Exmos Srs." - diz o
antistite - "morre-se de fême..
A miocãda que mais circula é o

' cheque sem fundos e os vales

mércie entrou na sua fase defa-
lência, porque as usinas não pa-
gam aos seus fomecedores, fa-'
mílias inteiras desaparecem con-
vertidas "em flagelados, "campos,
são abandonados e a fome domi-:

h ./ nou de ponta a ponta",

Vejam bem, Srs. Deputados, não
é o ex-dcputam Francisco Julião

[ quem fala, é um bispo da Igreja.
| Mas. ficou “pºns nisto, Sr. Pre-"
| sidente? Fala aqui o bispo no pgs.“-
| mento feito em “gabaºn que . é uma
| das as niais negras da explora-
ção do homem, daqueles que faziam
na um”; , 0 profeta Isaias con-

Sior violência. Aqui
ta é a- moda
na zona imais
mahuco e do

 

 

 

  
   
  
  

    

 

  

mca do Est,do de
| Nordeste, São val
ma de "gabão"

 

"A nos casa matriz;"ou fi-

emitidos contra barracões, O co- |

o povo cha- |

que:diz|

do Nordeste, êsse santo homem que.

 -liais. Queiram fornecer em mer,
cadorias até o valor de 509
zeiros ,em 'nossa

ções".
conta.

Usina "Santa
una das |

- de |
Permmcuo Sãº vales de 993 200 e
100 cruzeiros. Se cito esta, P3

| citar *dozenas de outras, pois "isto

     

Sanda- |

*

"A Fun: maça Cm Água Prelà,

de Nutriçãos .

" "des tomam

AFINS p]Opris

h
gêneros pelo dôbro do preço do cor

E o 13:11l lhe dá ima meanch?

- - população "pára "cutras , rosi)

 

  

 

ércio normal. Qual é o resultad

Estalut5 do Tiaba!hador. Rural,
cibjimos e condenamos na sei. Su 1

4
5
0

  
  

    

  

   

N

 

Teio", diz

 

proteinas em Aºuz. Preta

-

ts
causando grande .desnutrição
diminumd— a gcqu—ou
mun:Clplo"

 

( e
3a
D
a
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Que diz aquêle Diretor do Instiit

    
   

vada pelo insi |
,tuto de Nutrição da Universidade |
Federal .de Pernambuco ev ei
-Que a -popuiação urbana daque
município! de Água Preta sorreu
redução de 40%, nos últimos sel
anos, e que causa a morte

"grande número-de adultos,, é, n
realidade, a fome. A populaça
mais jovem - abandona o amei
pio e os que não conseguem sa;
se de ratos, ae.
bras e de" palha» sem um

"Pesquisa

 

  

   

  

 

   

  

  

  

   

  

  

peºqmºª ento a êsse estado
coisas , ..au n' crise na "indtstria
acucareir agravada com a na-
ralisacão do algumas usinas F
rando o dosempréso e-fuza d

£
mais favorecidas. A desiutia
tom fravids a Ácua Prota inima.
ras dosneas sem que as autora

medidas "eftci>nt

para minorá-las ou comMbaitê-]
" Enquanto se amplia o número
desempregados e mais se agy
a falta. de alimente * doe
como a polioparasitos« m-;ã
ataca as crianças. Nos . "4
_dsmutlLç'provoca como prim

res de
1àâ cons TOÍX
gria",

  

   

nanda Montenegro dizia: "O B.plil
ficou mais triste depois dêsse golpe".

a£é atingir o marasmo total. Qua
db surge a alimentação a pumª—'
coisa que o subnutrido faz é sorri
-- diz o Professor

sa  Excolência um aparte ? "

- Com muito prazer, nobre De
tado, mas como meu tempo é CJ
“estaia que V. Exo, cujo aparte o
ço com . o. máximo _ prazer, não
proloiizasse muito

tado Oswaldo Lima “Lin,, o assy
to que V. Exo

  
psrmuvumym , Além dessas. c3
quências da ivne crôni

| Excelência ac(“wa há ula.s
[Outras: ca pelaz
[profunda, a quecv"da plciuºao
| trabalho - em:
| além disto, a
por causa da dª“
«Em cada 1.000 crianças que náscof
[Em nosso país, 140 morrem antes
'pumºm ano dê vida. Mas isto D
, tem sensibilizado o Poder que se in

"ltalcàa noPaís despois de 1264. Ve

""Os movimentos se tornam lentês,   

   

  

  

  

   

  

  

   

Nelson. Chaves.)"
O Sr. David Lerer - Permite V

O SR. OSWALDO "LIMA FILE

O Sr. Luc:- - Nobre Dep

aborda é da maior in
à ea mim, em- virtude

tenho, sensibiliza

  

ewcvaqrst ,,.ad-
lidade infan
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O SR CSWALDO L-.-TX

há>. mas) Já es    

  

vou  citá-lw.
V. Ex* o seu
ca têm inúmer

  utro apenas diz
8: os regimes de fôr-
os d2feitos, mas tên
idades, 'xlªaumas i

demo
é que se consti

e no enormepoder qde têm
, de resolver sis

 

    
  
  

   

O SR. .OSWALDO LIMA FILHO
-'Aqui.>- fique convencido V. Exa
- o gugu.; de fôrca foi para bre:
servar o s tatu quo, .
O Sr. Da Lerer -- de ra-  

 

[solver prolilen
mocráticos ca
não co

que os regimes des
listas convenciona“

seguem resclver.
   

 

O SR OoxJaLuO LINUX PIU—f.)
-- ªw. se operou em sentido oposio.
O Sr. David Lerer'- Conseguimos

foi agravar ainda mais o regime que
i está, as profundas com"adições da

 

sociedade brasileira. Era êste o uni-
CO reparo que quae-ria deixar ao dis-

de V. Ext. S Faia

O SR.

-

OSWALDO LIMA FILHO
- Muito agradecido. 'O aáparte «de

| V. Exo é uma das partes mais valia-
sas. do meus discurso.

 

|. à a M os tar
| G SR. PRES 'a'—25.113: "

(Aroldo Caiva!ho) - Advirto *
V. Exa que restam apenas dois mil
nutos do tempo regimental para .ter-
minar seu discurso.
O _SR. OSWALDO LIMA PILHO
- Pediria a V. Ex? que me assegu-
rasse mais 5 minutos, porque dentro
dêsse período terminarei meu dis-
curso, - "

O SRPRESIDENTE:

- pediria a
encenar suas
maior rapidez

"o sR. OSWALDO LIMA

;,ºhdfªcº' Dentro da pre
ão dessa realidade, lenny—_,“,

ti..—S 13 a' lu de outubro, ei
! dor, um grupo de nomens
.ÁREAA do MDB e
| tidária, excreendo postos1| executivos e até sem exer
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( 7; n

1 5198le
'“)RiL'I'IOV

ªcí.mnsuam qie as elit
;bmmºlms embrra estejam
Má reconhecem a gravida
i cãonacional: E, ao examinar o Dr
| blema, as suas conclusó:s, já in?
tridas a Anais. da Casa pºla r

1 "a“ do SY.

   

 

   

árics e impora
a de pl'C'UÍ—m manufaturado
at'cº mais chs.mcn.1dcs do

iciente e inadequada. distrib

  

D.
.

r—
n
a

   

ETC:—IO !

- Então nãc "s

e Nídeste, Aquiestão os dados; em

âo,taras

12 "Divulejaca)
t há porcos nªmucs, de
"huª nós o tor do
| Açúcar. e 'do

bucano,
daqui

 

  
    
  

  

 

     
   

   

  

  

    

   

   

 

 
“&LT'

R nie do]

._bwa. cdaAcool 'Por
evar o reacionaríssimo. Mare-

Cascello, Branco a baixar um
d3 número 57.020. Que Taz

avcew? Prelende, restaura)
a estrutura antiga mas -na qial)

â0o havia fome, pelo ..menos no
raus em que hóje exist2. Sabe-se

N ' iavôu.o da ca-
trabalhador "am)

barcela ac renca € ql. a sua read
Dá «avoura- do 3

 

  

   

 

úndio.- Pois bem, a “"'—vam da
indu ia "açucareira levou aqueles

ietários a tomar, pela violência,

e éles passaram a viver do um
salário que, o mostrei, se reduz,

Pois o que decreto do Marechal
Castello Branco pretendia e que nun-
ca foi pôsto em execução. - é que
cada. proprietário rural, cada plân-
tador, cada fornscedor de cana. ca-
da usineiro, asssgurasse ao trabalha-
GOT IULi pelo menos dois hectares, -
nos quais êle plantaria sua lavoura
de "subsistência. *
Há terras para isso? Senhores

num estudo oferecido ao Marechal
Cosia'e Silva. quando estéve em Re-
cifo. a Servico (fº Orientação Rural

t rzão de direção «€
stêncid iécnica dos trabalhadores

rurais, demonstrou à saciedade: que
há terras doma's não cultivadas, sub-
utilizadas em Pornambuco e no Nor

   

       

   

     

tude do tempo não podere

ECiZICS na una.

. hectarc"      
      

  

   

   
  
     

  

 

   
  

 

     
   

    

   

 

   
  

  
  
  

  

  

Instituto

' hoje vi-

::.ta, con-
ilega idle que

Mas
dia

. 099 hsvn'cs --
um só nóvo pros

trães feites al-

  

    
pk
sen42h auto

agrícola do Es-,

 

ização; defi-
principalme"1a

12) sa,
0 nxnuuadª com a maD! Jaiç

desta Casa;
le

+

ia que ee plat:ivava em *erras do

áreas ccumdas pelos trabalha- .

or !
muitas vêzes, a um papel sem valor.;

o

   

   

  

   

 

  
  

 

    

  

 

    
  

 

  
  

 

   

  

  

  

DlCSA“./11Lv, eu piseis
e» não gosta'ia Lª
lenno aqui ouiro

ssor «Telmo r'º'
Macae, um dos mmom vai
estudo da Sociol

das novas gor
Jª'ªthnl Nabuco, a""csncl;
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de: 20 de s*te“nb"o de 1267, di
resalto ao Estado da Bahia.

. Há, na ;Bahia, um sanatório
leprosos, em Aguas C
qual o seu Diretor, o
Costa, denunciou o ssgumter
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A miséria é tão: rzsnde. em Ap as
Claras na Bahia, diz um Diretor
sanatorío de hansenianos, que a
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natório. Será um quadro só
Bahia? No Ceará. o Jornal do Bras

«"Um surto de lepra está gra
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Concluo, dizendo que /a maior pre-

va que se levantou, que se argamas-
sou, que se estabeleceu contra o re-
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RESUMO DO LISCUKRSO CONGRAS;SO

apto caocaia . ,e o enão

eee

cieeee

eo

soo . cio.sea
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losea eoeeo --a po...-95.1». .:::-30.1.0ÁÃL“

Atacou o Gov e estranhou e "ficou estarre- vo 121

Cido" com a defesa que parlamentares da ARENA /

fazem do Gov quando a democracia desapareceu.

Analisando o Pacto de MONTEVIDÉU, disse

|

No 123 .

que a nação brasileira começa a sair do tunel

Á nos colocou a ditâãura iniciada com 0 golÁ
e |

8 . 11
| que
pe militar de abril de

A Em longo discurso atacou a política eco-
nômico-financeira do Gov e o corte de verbas,

mo

como a SUDENÉ sofrem grandes cortes, as FFAA não ., 135

foram tirados mais de 52 milhoes numa contepçaã' Atel,

total de 600 milhoes, Disse que o ST DelfimªNg-fyffffjífj$

to nada mais e, hoje, do que um Governador |, gue isto3:

FMI, designado para reger as finanças da ;-p

brasileira, e que se converte, hoje, num

pulo do Sr RobertoCampos. Goncluiu dizendo que |- -

o Gov CS termina tão melancolicamgnte seis me-

ses de governo cedendo as imposições do FMI.,

Em aparte ao discurso do Dep MARIO COVAS, !

no qual criticava o fechamento da Radio Eduçadoraç,, no

da Arquidiocese de SÃO LUIZ/MA, disse que so es- to 1/07

tranhavya a atitude de ilustres figuras da Igre- É

ja Catolica nesta Casa, sacerdotes e leigos ,que

estão silenciosos, quando, no Brasil a moda so-

vietica ou nazista, os instrumentos a Igreja

são silenciados peía força".

Emaparte, quando se discutia projeto que
estende as polícias estaduais o direita a prisad
espªcial, disse que parece mais gravee que a é
polícia se esta tornando a unica funçao dentro
do Estado, Todos os agentes do Gov se estão, /
transformando em policiais. Disse que a Naçao
despertou horrorizada, digo, aterrorizada por
ofício do Cmt. do I Ex, que manda as Auditorias
Militares relacionarem todas as pessoas que es-
tao respondendo a processo - "como se pudesse
ser atrbuição da autoridade militar dirigir a 7
Justiça Militar., "Disse que o Reitor da Univer»-
sidade do RJ agrediu a murros ym estudantes "E
% pedagogia da pancada", "O dialogo do cassete-
8 + 2

SUP DC
No 140-1

Em discurso, no qual falava sóbre emenda
constitucional para cleiçao direta do Pres da !
Rep disse; "Onde estao os direitos desses homens
que fez deleg egsa Revolução caricata, hipocrá- Na 70
ta, que se fez a custa das Qligarquias mais real» .
cionarias que , no Brasil jahouve e que lutam
evidentemente, pela manutençao dos prªvilegios
de casta repugnantes, inadmissiveis na mentade
seculo XX, na verdade ja quase ultrapassada.
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. ingratiíssima missão de sufocar as aspirações de

Branco, continua entregando Téquezas nacionais!
At

| RESUMO DO LISCURSO - ! ;gãgããgsgg

_ A.CIONAL|%«+ «emas es do --decido: dicen

Em aparte a discurso do Sr BERNARDO CABRA
(disse que a eleição direta em povos de alta /
, Cultura jurídica, ondeexiçte democracia, onde

Rx existe um regime não tosco como essa) semi-

-ditadura em que vívemos, a eleição popular,po

exemplo, dentro do regime parlamentar, pode re-

'presentay o pensamento popylar".-»..quando se

reclama um voto indireto, e para manter a maio-|. --

ria do Congresso Nacionaí submissa as imposi- / ,.

ções militares. O que se fes ate hoje no Brasil©o".

depois da Rev, foi aqui legitimar as escolhas que .:

são feitas na Vila Militar. 0 Sr CB, sabendo 4

/

C"

todos, foi escolhigo Presidente e a comunicaça Z

"foi feita a um Colegio de Governadores pelo Gen!no

No 70
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ACÉNCIA

MONIZ DE ARAGÃO, ja o afirmei dá Tribuha, 0*Snj€'b&:çx;r3'

COSTA E SILVA se fez Pres na pre-fevolução queP,._-<>

antecedeu o AI no 2, quando indoa Vila Militar] to0;7 p ilo
negociar com oficiais quase-insurretos de la sa i-_-7
como candidato ,..." !

Em seu discurso na CD, com referência a,
estudantes presos em PE, disse o seguinte: "Nes-
te quadro melancolâco de esmagamento das liberá
des, imposto ao País pelo Governo da minoria mil y, sn;:
litar, a denuncia de violencias se constitui nu É
ma *x pratica cotidiana. -

Venho, poy isso, mais uma vez relatar ale
gumas das violencias praticadas, em PE,por al-
guns oficiais do Exercito que tomaram a si a

 

"liberdade do povo brasileiro.

Em seu discurso disse: "ja É_temp2 de que os nal .
cionalistas gritem um basta a política de entrg| No 135-1
ga dasriquezas nacionais, que vem sendo feita,
sistematicamente, desde o infgusto Governo do
Sr CASTELO_BRANC6l o que não e de estranhar, /
quando aquele Governo tinha como mentores espi-
rituais e componentes notorios,co-
mo o Sr EugenioGudin e o Sr Roberto Campos.
Na verdade, o Governo, desde o do Sr Castelo /
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DISCURSOS _PRONUNCIADOS FORA DO CONGRESSO (CITAÇõES)

- Em 11 OUT 66

Discursando em comício político no RECIFE, disse:

" Não podemos continuar neste estado de coisas, on

de estudantes são massacrados em recintos cató-

licos e onde os camponeses não podem frequentar

suas sedes sindicais porque logo aparece a poLi

cia para prendê-los e jogá-los no xadrez, ta-

chando-os de comunistas. 0 regime que nos domi-

na é uma falsa democracia embora 8les, os bader

neiros, vivam a afirmar que o Brasil está mar -

chando para melhores dias. Isto é uma verdadei-

ra mentira dos que governam êste País. Estamos

sim, marchando para a sepultura, para uma morte

lenta com o estômago vazio. Os maiores presiden

tes do Brasil foram JUSCELINO e JOÃO GOULART,

eleitos por votos diretos; uma arbitrariedade

foi cometida pelo golpe de 31 de março quando

tiveram a ousadia de cassar os direitos políti—

cos dêsses Presidentes, como também de 1.200 o-

ficiais das Fôrças Armadas.

Outro absurdo foi a cassação do nosso sempre lem

brado governador MIGUEL ARRAES, que hoje vive

no exterior mas que, um dia, voltará como vol-

tarão JUSCELINO e JANGO., "

- Em 11 OUT 66

Discursando em um comício político, no bairro de

COQUEIRAL, no RECIFE, afirmou:

# Olgovêrno está entregando o País aos americanos

enquanto o povo morre de fome.,

“33%? gusg— (2439.

7.2. o
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DISCURSOS PRONUNCIADOS FORA DO CONGRESSO NACIONAL - CONT. -2-
..........OOOOOOQOOOOQOO......OQOOOOOOOOOOOQOO......O....O..?O

Tiveram a ousadia de cassar os mandatos de JU$—

CELINO, JANGO e de MIGUEL ARRAES, mas Bless voy-

tarão. Não temo as consequências do que digb

embora saiba que minhas palavras estão sendª

gravadas. Mas podem me cassar também pois já

providenciei os meios para manter minha famíà

à lia. "

. - Em 06 OUT 66

Discursando em um comício público na cidade deâ

JABOATÃO-PE, declardu, entre outras coisas, o se—X

guinte:

" As cassações do ex-governador MIGUEL ARRAES e

dos ex—presidentes'JUSCELINO'e JANGO, foram um !

flagrante desrespeito àqueles que lhes deram

seus votos".

Elogiou todos os que foram cassados pela Revolu-

ção de 1964, chamando-os de "vítimas da palhaçada

. de 1o de abril", e repetiu: "palhaçada, sim, foi

o que houve e não uma revolução".

Mais adiante declarou: "duzentos e vinte e cinco

palhaços escolheram o nôvo Presidente da Repúbli-

call e

- Em 03 DEZ 67

Proferiu conferência de caráter nitidamente comu-

nista, no auditório da Faculdade de Ciências Eco-

nômicas de Pernambuco, subordinada ao tema "nacio

nalismo".
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- Em 28 JUN 68

Participou de uma passeata estudantil em BRASÍ-
ª LIA, durante a qual discursou em frente ao Cine

Brasília, homenageando EDSON LUIZ como o "símbolo

dos estudantes, vanguarda do proletariado brasi-

leiro".

Tôdasas vêzes que se referia às Fôrças Armadas, |

usava a expressão "camarilha de militares".
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2. ENTREVISTAS E DECLARAÇÓES A IMPRENSA

Anexo 2.1 - Recorte da "Última Hora" de 18 ABR 58.

Anexo 2.2 - Recorte do "Correio da Manhã" de 21 OUT 65.

Anexo 2.3 - Recorte do "Diário de Notícias" de 24 NOV 67. |
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i “Ago", tfarenda use de uma linguage'!Aa ée "mo, porém. o Diário da Congress tem sua

serjata, atingindo nao &sts eu aquêle chele , circulação reatrite ads jos políticos, re-

militar, mas táda a oficialidade do Extt-  golyvemas transereveim o Fecho principal do

cite, os dois parlamenteres, discutindg 9 prO- de Deputado ivalds Lima Filhe,

jeto que dispia sôbra a criação do Servico proferido tom # apoie de Degutado Mário

Agre-Pecvário do Exército, na sestão do dia

-

Martina. Que es oticiais do Exército, «ad»

% do corrente, térçadeira, desmandaranmse yum por si,. êsses deis homens py

em impropérios, ferindo e brie e a dignis

"

hylicos,

0
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rk Desde o 11 de novembro que não 14 61 Eis e frecho da em aparte da br. Qsval» ª N [NH ©

, t chetss militares que perticiparam ée movi- daLima Fíilhe, so disevrse da seu colegs M4- - $ » 119

[.* mento, mai fambém o Exército, vem sendo "rio Mariios, em têrmas impróprios, impy

$

.!; [MT

3a ª alvo de uma campanha sistemática, na qual mermo na Diária ds Congreso: Ae 'é !

ipa inivrie, a mentira e à calúnia formam a " . existindo um tão numersso pagssa!, Mie ""; ;

ig estrutura principal.

o

000. # vma oficialidade tãe numarora, sem trabé ' Hit

$ A+ varbas destinadas se pagamento des lhe, sem afetiva, 19 qualra eriar wma serviço [4 Edi 2 *

ª etapas das priças, na votação de Orçamenm estranho às finalidades do Exáreito, um ra , R$ (ira deo. R

(3 3a, foram coriadas per propostas ée depu- belho agrícola gara der ecupação a 6454 eti- ª R 1 +-

, # tecdoa que nunca passaram sequer pela por: cialidade que permanec» inativa nos guar io É

M â ta da um wªrm e cujos filhos também de éh..." Ap à ª 4 R

% vem de&cumhecer as obrigações da éeÉrviço Sta Res
é b.

7 E. militar, E etapa é sinônimo de alimentação. Basta busa '"ª'ç'ªfâ'ªw' ªºnz'd'm'": ; j !

/ 4 Não setisteitos em tornar ditícil a set

S

pas y gm)?! ;Am (3% f

[i de problema da alimentação da fran: a1 [testo60% representantes da Majoria -- e 4 x 4 ª |

| |omasmes partamentares implicaram com as "(9 que é Mesa também é obriçasse e res

a

(5% !

. verbas de forragens, tenda alguns delas su-

:

Roa! O Regimenta Inlermo <- para dar Uema

1

ao | !

ui qerido a extinção purá * simples da Cava

1

9!,9%%8a dá violência da finguagem, da falta $ 1 à

+ faria, que seria substitulda por tropas moto abseluta de consideração par una ealarividasé --"

,) riradas, tom grande convomo de cembush 9a dedicadaâ9+ misteres da defesa "“',"“ MZ $)

1 vais, lubrificantes, vobrestelentas, ejc., que, é mesma gue"têm. ""T"“M“H"f'ªM'ªªzmgª-êª' mil les sao

1. como as viaturas, são,importados a pôso de emanto livre do Congresso e «* direito aos % "* 3

"à evre dos Estados Unidos. é Deputad % On,..ldo Lim-_Fuho e eutras da +39 3 A

[£

-

Dois Deputados, Mário Màrtins, da UDN banda de música" de disaram e que bem I 7.3 .

t e Osvaldo Lima Filho, do PSP de entendem da tribuna da Câmera. $% PF ª 1

$ Pernambuco, fermeram sempre na vanguar Milhares da oflelais, que às 4 horas de i "a) t

3% da da campariha contra o Exército, iniciada pradruçgada deixem #vas com destina É 4 A

% na votação da Orgamento. Dapois, tudo fite- querté) e retornam as anoitecer, dos 3 3.3

[

d

2 ram para obstruir a votação de to) que triosU  péis de um dia chelo da ivta, precisavam i %

1 ea QOA-QO0E, protandendo com isso ating!r

|

temar cenhecimente do Julgamento que dê $

ia e General Lott. Faram vencidos. ies tarem dols repretentirt)es ée povs. Co ª 4
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F O sr. OsvaldoLAad isse &

.

: b

1o em semWWscursorque o projeto ( | i .

> de emenda n.o 9 é "um atentado --: É 1 $.

..

$.

*:

Io

, F tão clamoroso às instituições de- ;! : i - I. f. dB

! mocráticas do País, e de tal mo- .. a $% S | | 4 a

; do significa uma vergonha para "!. v "A5, | .] -É

! 'o que resta de democracia no Bra-" | 1 £ % :P. AAB

sil, que não pude recusar do *." * r | à

dever de dar minha opiníããQray 3 3 A I Elas

|" 1) acrescentou, inconcebível a d K :

* * natura que vinha na exposição de ": | b - dot

l' motivos." "Não posso compreen- _; Kx?

a der que o biógrafo de Rui -- afir- (. ___ E 7 1a b dia
8 É ie, . SA 3 | |
! mou -- subscreva um

.

sujo dos $ 36

; cumento desta ordem, um do- : A é 2 / i |-

+- cumento em que as últixªasí liber= "; !" - Usando, em seguida, da palavra, 4. 3 -a
1 dades existentes no País são ". i r; | É 9a
. ameaçadas. É de estarrecer que se -- o deptflado Osvªldo Lima Filho (PTBe: ) | 1.

* pleiteiem medidas que só olrelgx- PE) fêz um apélo ao marechal Castelo / E# 3
!* me neofascista e o regime hitle- ! A *E fas ox E toma (PAGA sa | | Mis
| rista pediram para aplicar a seus 203 Branco. "Cesse S' Ex. É disse : de . i E |

! cadversários políticos." N ser um chefe de amotlinados; encerre ' d . É!

à Conspiradores Me S. Ex.a a sua-carreira de agitador, de . | E!

1... Disse, em seguida, que existe | corrupto; abandone S. Ex.a a copa e MP
* -uma conspiração indisfarçável 2. + - « |
E. Contra as franquias democráticas # | cozinha ou ponha fora delas os inic- liz, É |

1! restantes e a posse dos eleitos pe- | ressados na desordem, no caos; exerça) / |:.
"| Jo povo. "Conspiração -- revelou - ae à R
|. =- comandada abertamente belo | S. Ex.a os altos poderesde que está in- ela

sr. Carlos Lacerda, enquanto o -| | vestido, reprimindo a mazorca e en- ' É Ea
ªgovêrnodo muechal Castelo | | frentando a oubversao» l. i 1 É

PX Tel "a 2 , É$i Branco. em lugar de combater $ 7 a 13 É
s,, ;*

.

êsse conhecido inimigo da demos .:! s ' - ! N " e

R$ i: cracia e de obstar a sua ação sub-

>

* - 13 É

,. versiva, acomoda-se aos subleva- ** s ; 4
*! dos, pleiteia o entendimento com (- a a N É

#" os chefes da nova rebelião e pro- "7 D both

E" cura fazer do sr. Juscelino Kubi- ! RL
!4

>*

tschek o bode expiatório com que "': | i EN

! , eEmbair os chefes da mazorca, cos '? e oa | k 4 RP
tk, mo se fôsse um criminoso da' pior *; * * + 3a

W

/

categoria, "como se fôsse um sete ".

"

; ':, *a . i4

-

R

;! dedos", um "corisco", um crime a 34 00 0,0%: " - ; aa e i

%. mecrescentar-se às torturas, às pri *" - O 00% 5 1 " P | a Jia

5 ses, às violências que êste golpe * , i! 1

>; de 1.o de abril vái responder um ! P a |- Va a

1 - dia perante a histórià brasileira," ". , | f 7 1 ex 3
|M 2 é s é ; . |

I Juscelino i . _ |

*.. Lembrou "a vocação demoerá-' R F há
É' "tica, legalista, gencrosa e sem | i | 1

$ : : údios do ex-presidente Juscelino, ..: . e

continentes como pioneiro do de» -j Dasa RM e,, .* 19 |
senvolvimento das nações latinos [ - 500000 ! t |
"americanas e reconhecido como €;

' grande democrata na França e
" nos Estados Unidos da América, "+
""e concluiu fazêndo, embora opo--'; © R$
- sicionista intransigente, um apélos, . . é Ely Ea 221

ao marcchal Castelo Branco para; ' 2
* que assumisse a Presidoncin da ;*
Republica. ta)
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  CONSELHO D!3 SEGURANÇA _NACIONAL__ -

ORGÃO: _DIARIO_DE NOTICIAS

28 SEÇÃO » l

ASSUNTO: FRENTE AMPLA É 
RATA 2 A NOV 1967     

 

íiMâ
,bªªfaaO deputado Osvaldo LimaFilho garante que "os anti-gos trabalhistas não desejam partir sôzinhos para a forma-ção de um movimento políticoem condições de substituir a

"Frente Ampla".
Explica o porta-xoz do se-

nhor João Goulart que "tal
| iniciativa não poderia ser con-
siderada "ampla" como o é a

. "Frente", mas "acha apenas
que o movimento liderado por
Lacerda gubxtschek e Jango

T2

RETOMADA DO ESQUEMA

Tanto êle como o senador
Josafá Marinho e o deputado

. Martins Rodrigues pretendem

 

 

 r romenos

FILHO: FRENTEAMPLA

reunir-se com Lacerda nos sões das massas, inclina-se a
proxxmos diaHoT 2%! aceitar a revitalização ime-

diata do movimento. Jusceli-
no,

muita frequência para para-
nínfar turmas de estudantes
que exercem sôbre êle muita
pressão, nêsse sentido.

neiro, para uma retomada da
linha frentista e arregimenta- -.
ção do esquema. Além dessà '
reunião, outra, logo após o .
início do período de sessões,!
extraordinárias do Congresso,
já está igualmente marcada,
para Brasília. _ * »!

JK APOIA RECESSO
48.

Revela o sr. Osvaldo Lima ;
Filho, que também o ex-pre—'
sidente Juscelino Kubitschek !
adota, em princípio, a tese de' *
recesso temporário levantada" e
por Lacerda. Mas sendo ho-.
mem mula sensível às pra-ªªi

E PRECISA DEMARRAR ª
tem sido convidado com

u
s
i
n
-
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3. INFORMES E INFORMAÇÓES

Anexo 3.1 - Carta de 09 AGO 66, do Sr OSWALDO LIMA FILHO

Para JOÃO GOULART. |

Anexo 3.2 - Carta de 09 AGO 66, do Sr OSWALDO LIMA FILHO

para JOÃO GOULART.

Anexo 3.3 - Informação no 565, de 12 OUT 66, do Gabinete

do Ministro do Exército. Í

Anexo 3.4 - Informação no 108/GM2/BR, de 24 NOV 66, do
Ministro da Aeronáutica.

Anexo 3.5 - Informe no 316/GM2/BR, de 24 NOV 66, do Mi -
. nistro da Aeronáutica.

1

' Anexo 3.6 - Informação no 634, de 25 SET 67, do Gabinete
do Ministro do Exército.

Anéxo 3.7 - Informe no 718, de 12 OUT 67, do Gabinete do

Ministro do Exército.

Anexo 3.8 - Informe no 719, de 12 OUT 67, do Gabinete do

Ministro do Exército.

Anexo 3.9 - Sumário de Informações no 1.262 (SS15-77) ,de

06 NOV 67, do S.N.I..

Anexo 3.10 - Informe no 024, de 17 JAN 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.11 - Informe no 064, de 30 JAN 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.12 - Informação no 204, de 26 MAR 68, do CIE/ADF.

e Anexo 3.13 - Informação no 219, de 28 MAR 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.14 - Informe no 241, de 09 ABR 68, do CIE/ADFP.

Anexo 3.15 - Informação no 245, de 16 ABR 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.16 - Informação no 300, de 07 MAI 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.17 - Informe no 255-P/68, de 21 JUN 68, do E M E.

Anexo 3.18 - Informe no 266-P/68, de 26 JUN 68, do E M E.

Anexo 3.19 - Informe no 456, de 03 JUL 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.20 - Informação no 425/68, de 19 JUL 68, da 11aRM

Anexo 3.21 - Informação no 476, de 04 JUL 68, do CIE/ADF.

544, de 31 JUL 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.23 - Informação no 597, de 16 AGO 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.24 - Informação no 642-B-E/2, de 27 AGO 68, do

Cmt IV Exército.

ioAnexo 3.22 - Informação n

Continua ......

  



 

3. INFORMES E INFORMAÇOES - CONTINUAÇÃO
O.O......OO........OOOOVOOQOOOOCOOOQO.......CQOOQOOOOOOOO...

-2

Anexo 3.25 - Informação no 831, de 16 OUT 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.26 - Informe no 883, de 30 OUT 68, do CIE/ADF.

Anexo 3.27 - Documentos da Comissão Nacional de Mobiliza-

çao Popular, apreendidos no apartamento do

ex-deputado MAURÍLIO FERREIRA LIMA.

 



 

 

) p é > ) f seem,

705200408 | Axo noa4,)

DIÁRIO DA MANHÃ

Rio, 908066

Proesado Presidente Goulart

Estamos nós do antigo PTB, hoje abrigados ao MDB, (que

+ ' + a e * .

creio em março proximo se convertera em Partido muito semelhante

ao nosso Partido Trabalhista, mas purgado dos adesistas e traido

« e ei e +

res), organizando Um semanário sm Recife.

Como a impronsa local, que a do sen. Pessoa do Queiroz

quer a .do Chateaubriand timbra em nos hosiilizar, a todos os

guisias e juscelinistas e a endeusar o governo nascido do Golpe

de 64, não consegUimds'a mÍínima divulgação o que agrava 0 clima

de terror ambiente.

! e e e e

0 nosso caro sen«Ermirio que prometera adquirir a antiga

"UsHora" do Recife, nao poude ou nao quiz faze-lo» Assim para

2 * -- ., e

sair das catacumbas do anonimato arrendamos este velho Diário.

Caso lhe seja possível solicito mandar pelo Pedrinho ou

por outro portador uma ajuda para manter acesa esta trincheira

das ideias trabalhistas. é

4 « é # L

Logo lhe remeterei o primeiro número que circulou ontem

em Recifes

Com um abraço do

amigo

Oswaldo Lima Filho
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GAMARA DOS DEPUTADOS

Rio, 908.66

" f.: A
Pede-me o Pedr- de Castro que lhe envie umas notícias sobre

es h

a situaçao nasjonal.

: $ N P FA A é * '
Como os poucos jornais livros que nos restar $orrsio da

O
>
- (3

se - + + *, 1 2 p i
Manha e a nossa Último Hors lhe devem chegar ai, este quadro de

* é * .* , e ea A " IM (“_
ditadura e asfixia do libardades e de desnecsionalizaçao do pais

és

nao lhe deve ses esitrarho-

Reina em todo o território uma intranqglilidade completa. A

CGT e a PUA foram substituíÍdos com larga vantagem pelo SN! e pe-

los Atos de Castelo como fonte permanente de.intranqgí1idade. e

com a agravante, do que agora a causa da agitação nada tem com

Os nossos problemas nem com o propósito de reformar as estrutu-

ras caducas»
e

| $ é Q 2%:Todo o dia o pais desperta com novas medidas políticas e e-A !
conomico-financeiras capazes de desesperar ao povos

O Senador Afonso Arinos dizia a', pouco em discurso no Sena-

do, que durante o Estado Novo havia pelo menos um ordenamento ju

rídico embora ditatorial enquanto hoje temos o arbÍtrio mais ab-

solutos»

No quadro político .verifica-se que o govêrno fez um pacto

com a Oligarquia, atraindo os velhos e incorrigíveis fósseis da
polfticagem para uma aparência de legalidade porém, como o povo

por sua vez demonstra cada dia mais repulsa contra a ditadura, en

tão é preciso chegar a atoa degradantes como os praticados con-

tra as instituiçães democráticas do Rio Grande do Sul.

8
Alias devo ressaltar o acordo da atitude dos nossos compa-

nheiros gauchos. Nada desmoralizou a dztadura, que a escolha do
Cirne Lima e a consequente reaçao do governo.

na. 2%0. ess. 358.4P. 134
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No campo econêmico, ê,que o projeto do govêrno e de planifji

cação da tócnooraçia dominante, demonstrou de modo mais claro sua

incompatibilidade com as nãéessidades do desenvolvimento e de bem

estar do povo brasileiro,

A crise é alarmante» Em São Paulo, centro da econonla, as fa

íonczas e concordatas somam as centenas da bilhões. Tenho poucas
1n€ormaçoes, mas é publlco, que a Fábrica de Cimento Barroso, das

maiores do paxs, foi vendida pelo Severino Pereira a um grupo sul
A* # . e + 2 $50% Pignatari esta negociando com os japoneses a venda de sua in- -

5,4 '. %*

e0

s * 2dustria de cobre» Varios bancos, como o Lar Brasileiro, foram ad-
quiridos por grupos norte-amerzcanOSo A maior companhia de segu-

ros do paxs, a. Piratininga, foi vendida a um grupo norte-america

no dirigido pelo Sr Gilbert das Listas Telefônicas» Sem falar na

petroouxmxca e nos fertilizantes entregues a Phillipe Petroleum,
no sal do Rio Grande do Norte vendidô a Morton, através do grupo
Moreira Salles e da Belgo Mineira que está sendo transferida a
Betheleem através dos testas-de-ferro do grupo Antunes da 100M1.
Teria de encher longas folhas depapel com a simples enumeraçao

da desnaC1onalxzaçao do nosso parque industrial.» Veja bem, toda
essa transferência de riquezas não foi feita mediante entrada de
finitiva de novos capitais estrangeiros mais simplesmente através
do uso de swaps e de crédito, que logo retorna, acrescido do

*

y
ros a curio prazo, as mairxzes estrangeiras quando não é simples
aplicação dos Pagamentos feitos por conta do "assalto da AMFORP.

E L * $ , * # sPara dar uma idéia do espirito que domina até os industriais
ma1s conservadores mas Ja alarmados com esta invasão e colonisa-
ção, basta referir a anedota corrente nos meios financeiross

"0 Silveirinha da Bang: "seu Gasparian eu agora estou dor-
mindo tranqualo sem médo de chegar na fábrica e encontrar um co-
missário do povo, como poderxa ocorrer no tempo do seu cumpadre
Goulart" F e Gasparzan: "és mas tome cuidado que qualquer dias
destes encontra lá um gerente americano nomeado pelo Campos".

"Acrescento que em alguns casos não houve sxunr esta aqU131-
.çao pelos capitals estrangeiros mas simples parallzaçao da indús-
tria nacional como no caso da Sxderurgxca de Jafert, de fornos a-
pagados a um ano és»
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Não sera necessarxo acrescentar que todo esse quadro tem de

terminado uma recessão econômica com desemprego de trabalhadores

em todo o país, agravamento da capacidade ociosa da nossa indús-

tria; elevação de preços dos produtos, que já atinge em geral o

triplo do prêço dos tempos do nosso govêrno, pelo. menos no

diz respeito aos genêros de alimentação» A carne alcançou o re-
F #

cord dae dois mil e quairccenios eruzeiros o ggíle e o feijao ja

que

vai pelos novecentos cruzeiros o quilo»

1 da

A ditadura em consequencia não temo mais mínimo apoio. popu

lar,; que chegou a .desfrutar nos primeiros meses.: Assgm'e, que to

dos Os civis, ou pelo menos todos que detém uma parcela consãderá

vei de liderança estão combaiºndo ostensivamente ou de forma en-

coberta a polltlca economxca do governo. Adenarlsius, Lacerdis-

tas, seguidores do Magalhães Pinto.

A situação de indignação popular é tal que os estudanies e |

trabalhadores passaram a se apoiar hoje no claro e nã hlerarquza;

católica e os bispos e priores de conventos católicos são ho je g

considerados pelos proceres do governos como eminentes subversi- f

vos. O episódio do Congresso da UNE em Belo Horizonte deve ser;

do seu conhecimentos .Por outro lado no Nordeste o doscspêro popª—

lar é gravo e o bravo e digno arcebispo D.Helder à frente dos bispªs

dê: NE tomou a defesa dos operários e trabalhadores desempregaL

dos e famintos, ou recebendo selarzo inferior ao minimo legal que

está por sua vez congelado eee

e 2 I a B e og * # RSindicato nao se reune mais sob pena de prisao e inquerito

novas formas de arrocho,como a ex£1nçao da estabilidade»

|
!
|

;)

militar» Do mesmo modo os estudantes»E o Governo todo dia imagiWa té
|||

|

|
íDir-se-á entãao, como se mantém este Governo? Re 2

Em primeiro lugar é precxso salientar,e um governo mzlxtar

Os militares ocuparam quase todas as posições, desde a RFF

ao Lozde, passando pela SUNAB, BNDE, salvo algumas posxçoes andxg

pensáveis aos técnocratas que os servem» |

Aos militares nada falta. nflrma—se que ogal COSTA E SILVA

gastou trezentos bilhões para rb$1denCla$ para militares» As ban-

tinas militares fornecem todos os generos por preços muiito xnferi

ores ao do mercado. Assim os militares não sentem o impacto dq

custo de vida. Tiveram inclusive carros financiados;utilidades
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|

|
|
|
|
|
|
|
|
|
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que os oficiais de menor patente não dispunham. Se acresíentarmos

a isto o prestígio de que hoje desfrutam, será compreensxtel por

que apáiam sêlidanente o govêrno. Tadas as ditaduras, alias, sem-

pre agiram assims Na Russxa o Exército vermelho vive como uma cas

ta» como viveu o Excrcito nazista»

 
Por outro lado a burquezia nacional, e nosso empresariado da

indústria ou do comércio, ainda temeroso de uma Volta ao regime .

passado, preferiu apostar no govêrno do General Costa e Silva,que

se diga, lealmente, representa por mais estranho que pareça, a es |

pcrunça de melhores dias para O empresariado brasileiro, que en-" |

xXerga nele a possibilidade de afastamento da ditadura economxcª

de Campos»

2 ,, bb Ea
Os trabalhadores e classe modia, estes estao numa revolia e

8 numa desesperança negra, que se traduz nas anedotas com que casitji

ga» Os donos da ditaduras

Em Pernambuco vamos lutando dentro das limitàçges deste qua-
& "dro com a esperança de eleger uma bancada de Oposição que poséa

Ínfluir no futuro govêrno. E de resto o clima do MDB em todo o pa
fs Tenho procurado com o Doutel, o Herculino, o óhagas Rodrigues,

o Zaire Nunes, o Nírio Machado, Prieto e demais companheiros do

Rio Grande e do antigo PTB manter acesa a Pequena chama de defesa
dos àrabalhadores na estreita faixa de atuaçao que nos resta. O
que e uma tarefa por demais pesada»

! Em Pernambuco fomos traídos por Souto, Edgar, Aurino e tó da
ID a caterva do antigo PTB mas graçasa Deus e ao apoio do povo, eu, e .

Andrade Lima e alguns dedicados companheiros que pertenceram ao
aoverno do Arraxs, vamos «erguendo um partido forte, toeso e com

coerencxa xdeologzca.

e e &
! L

Desejo aqui agradecer a carta que me enviou no ano passado

pelo Pedrinhos

 
Devo ainda dizer que, embora sem maior atuaçaoã por motivos

de saude e outros, temºs contado com o ap01o do Barros e do Clºdg

mir O Senador Ermírio, quando seus negocxos permitem, o que é ra
ro, também tem rtlcxpado da luta»

de a» E P 5Sao estas as. Obsorvações faltas ao correr da maquina e que
faço na pressa de apanhar o avião Para Recife, que lhe posso man-

 dar sobre a nossa. trlste reagidade, esperando com otimismo incor-

 



 voiMMIROlad baço e ORA ERAARES ALA

N 8./2%0. e 55. 3534545554

2 - 5 -
; f ; Am o: 2 |rigivel que decorre da convicçao inabalavel na grandeza futura do

e * ** & + , e e

Brasil, na sua emancipaçao economica e no espirito cristao, gene-

A

w roso e democrata do seu povo, certo de que dentro de tres ou qua-
e ' '

tro anos a democracia voltara a renascer em nosso pais»

Peço que seja o intérprete junto aos nossos prezados compa -

nheiros Clidenor de Freitas, Waldir Pires, Darcy Ribeiro e aos de

mais asilados das expressões de minha solidariedade pelé amargo e

xÍlio que padecem como injusta retribuição aos sonhos de redenção

econômica e social do nosso povo, Cada dia se torna mais patente

perante o país a grandeza da sua luta e a dignidade da sua atitu-.

des 1

Com minhas reçoméndaÇSes a sua família e meus votos pela sua

felicidade pessoal, o abraço do companheiro e amigos

(ass) Oswaldo Lima Filho
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GABINETE DO MINISTRO . EM ]

2. DIVISÃO - S S I É/

D 2DF

ASSUNTO,...........NOTICIAS TRANSMITIDAS PELA RÁIO GUAIBA

ORTGEM,...........91/CRGS (Info L77/66) 1

DiFUSRO,..........9/2-08 > E/26 - N/015 E 1

ANTERIOR.,CENIMAR - III EX - SNI Sia

INFORMAÇÃO N.:.(bf

- Abaixo transcrevemos l; (quatro) notícias transmitidas pela Rá-
dio Cuaíba, no dia 11 de setembro do côrrente às 21:00 Hs, atra-

|_vés do seunoticioso "CORRESPONDENTERENNER! ;

ÍQÓ/Os articuladores da Frente Ampla; resolveram tomar o dia 3 de ou-
tubro como ponto de referencia para a abertura de uma 23 etapa no
trabalho de sua entruturaçgo, nao dando nenhum passo decisivo nês
se sentido, antes da eleição e proclamação do Mal COSTA E SILVA,
como sucessor do Pres1dente CASTELO BRANCO, Informa-se que daqui

lá, as conversações continuarão tendo por base uma 2a versão
do manifesto redigido pelo Sr CARLOS LACERDA que deu assentimento
pleªo à reformulaçao do documento, caracterizada nos seguintes
pontos:

12) Eliminação de tôdas as expressões que puderem der idéia de
estar néle contido u apélo às armas, pois o ex-Presidente JK
se recusou a apoiar qualquer soluçãofora do caminho legale
Denocrático.,

22) A pedido de setores do MDB, uma invasão dos termos em que era
tratada a candidatura COSTA E SILVA que pessou a ser encarada
no docuuento, como a esperança de transição para o Regime De-
mocrático plenamente restaurado".

" Em sinal de protesto pela prisão de um estudante de Medicina, já
libertado na madrugada de ontem pelo DOPS, e em solidariedade ao
Diretório Acadêmico da Faculdade de Arquiªeturaª os alunos de Di-
reito da Universidade do RIO DE JANEIRO, entrarão em greve, a par
tir de amanhã, por tempo indeterminado, Por outro lado, a Faculda
de de Medicina também prepara um movimento de solidariedade aos
Órgãos Estudantis atingidos.

! Notícias procedentes da PARAÍBA, informaram que a calma voltou
a reinar nas áreas onde surgiu grave prenúncio de rebelião por par
te de trabalhadores e empregados, de diyersas Frentes de Trabalho
abertas pelo Govêrno Federal, emdecorrencia da fltima estiagem
que assolou os açudesdo Norâeste. O recente Decreto Presidencial
mandando reduzir em 50% os salários pagos nessas Frentesde Traba
lhe, e o contínuo aumento do custo de vida, aliado à carência de
generos alimentícios, provocaram forte descontentamento"

* O Vice-Presidente do MDB, deputado OSVALDO LIMêFILHO, revelou
terem sido contornadas as resistencias internas. a liderança do Sr
CARLOS LACERDA na Frente Ampla, com o convite aceito do Mal HENRI
QUB TEIXEIRA LOTYT para se integrar no movimento e ser um de seus
condutores, Disse entretanto, considerar indispensável a integra-
ção do ex-Governador da GUANABARA que no seu entender é líder de
grande parcela da classe mdia, aªingida pela política econômico-
financeira, e limitada em suas liberdades Democríáticas, Um dos ob
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"" jetivos da Frente Ampla, segundo o Sr OSVALDO LIMA FILHO, será impe-
, dir que o Presidente CAÉTELO BRANCO outorgue una Constitucição Fascis
" ta ao Povo Brasileiro", Est at: i € d
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1, ASSUNTO; OSWAIDO LIMA FILHO.

2, ORIGEM: 00-22.

3. CLASSIFICAÇÃO:.... ---

IL, DIFUSRO:.........,
P-2/DF.

5, DIFUSRXO ANIERIOR:;, EMARBR - CAB/MG - EME - 2o

“º DN - “'I/Xu.“ - IV AX,

INFORMAÇÃO No 108/0M2/PR

(Im, 24 Nov 66)

  

Ro Ú// Esta Seção tomou conhecimento da seguinte Informação:
a + . + i + 8 f ;

X i - Abaixo, a transcrição de algumas frases pronunciadas no comicio de

é 11 Out 66, realizado nó bairro de Areias, RECIFE/PE,9 9

jer/psÚALDO IM) ii .- "Povo da Vila dos Ferroviárioº' o Brasil está sen

do governado pelo regime ditatorial. fiste governo foi o mais desastrado

que já houve até hoje. Os operários já não têm mais direito à estabilida

de e muito menos podem reivindicar os seus direitos porque são chamados 3

de subversivos. A fome assola vossos lares enquanto o país é entregue -

aos norte-americanos, pelo Mal Castelo Branco. Não podemos continuar nós

te estado de coisas, onde estudantes são massacrados em recintos católi-

cos e onde os camponêses não podem'frequentar suas sédes sindicais, or-

que logo aparece a Polícia para prendê-los e jogá—lcs no xadrez, tachan-

do-os de comunistas. Sabemos que nossas palavras estão sendo gravadas -

por policiais presentes, mas não tememos essa medida, como não tememos -

é;; ' as espadas e os cães policiais, os mesmos que foram colocados no recinto

de uma igreja para amedrontar os bravos estudantes de Pernambuco, D. [Nel

der Câmara também vem sendo vítima, unicamente porque assinou um manifes

to que dizia a real situação des vítimas de 31 Mar 6a, dia em que foi])|da .

do um golpe nos brasileiros, 0 regime que nos domina é uma falsa democra

cia embora Eles, os baderneiros, vivam a afirmar que o Brasil está mar-

chando para dias melhores., Isto é uma verdadeira mentira dos que gover--

nem Este país, Estamos sim, marchando para a sepultura, para uma morte -

lenta com o estômagso vazio. Os maiores Presidentes do Brasil foram JUSCA

LINOeGOULART,eleitos por votos diretos, Uma arbitrariedade foi cometi

da pelo golpe de 31 de Março, quando tiveram a ousadia de cassar os di-- .

reitos políticos dêsses Presidentes, como também de 1,200 Oficiais das -

Fôrcças Armadas. Outro absurdo foi a cassaçãodo nosso sempre lembrado so

vernador MIGUEL ARRAXNS, que hoje vive no exterior, mas que umdia volta-

rá, como voltarão JUSCELINO e JANGO", 
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1, ASSUNTO; ,......... SUBVERSÃO POLÍTICA

2, ORIGBMI,..........  QG-2

3, CLASSIFICAÇÃO: ..., B-2

h. DIPUSAO: ...... ..., 0D-2/0F .

5, DIFUSNO ANTERIOR+. EMABR - BARF - PQ RF - IMA -

(Em ,c24 Nov 66)

Esta Seção tomou conhecimento do seguinte Informe:

 

No dia 11 Out 66 realizaram-se comícios do IDB nos bairros de Co-
queiral e Areias, êste último, no Largo da Vila dos Ferroviários

a) - Comício de jireias - Iniciou-se côórea das 20:00 horas, sendo seu
primeiro orador o Dr OSWALDO LIMA FIIHO, que atacou os Govêrnos Federal
e Estadual, acusando-os de ditatoriais e desastrados. Declarou que os o
perários perderam direito à estabilidade e às reinvindicações justas. A
cusou o Presidente de entregar o País aos americanos enquanto o povo mor
ria de fome., Disse não temer as consequências de suas palavras, que sabi
a estarem sendo gravadas. Lamentou as "peréeguições" a D, HELDER, Os mai
ores Presidentes que tivemos, disse ainda, foram Juscelino e Jango. Clas
sificou de absurda a cassação dos direitos políticos dos dois, cos dos

1.200 Oficiais das Fôrças Armadas que disse terem sido cassados, como a-
inda a de ARRAXZS, que voltará, afirmou, como volªarão Juscelino e Jango
Seguiu-se na tribuna ANDRADE LIMA TII“O que iniciou apelando para o ;epudlo' 
do: povo aos candidatos da ARENA, Classificou de palhaçada a Revolução de
31 de Março e disse mais, chamando-a de REVOLUÇÃO CARANGUEJO, porque es
tá andando para trás, O povo morre de fome e o sovêrno só cuida de entre
gar o País aos norte-americanos. Após falar de maneira discreta o estudan

te EDVAIDOOLIVEIRA SILVA, assumiu a tribuna o candidato a Senador ARMAN
DO MONTEIRO FIIHO que declarou saber dos perigos que enfrentaria ao se de
cidir por seu ingresso na oposição. Sabia que iria ser considerado subver '
sivo e comunista, mas que não se poderia furtar ao chamado nesta hora de
tantos sacrifícios para o povo espancado, chicoteado, ao manifestar-se na
defesa de seus direitos, Disse ter fé num futurode dias melhores com a -
derrubada do atual govêrno.

Compareceram ao comício cêórca de 150 pessoas,

continua ...
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a (Continuação do INFORME No 316/GM2/BR, deWNov 66)

b) - Comício de Coqueiral - foi precedido de início de arruaça, provo
cada por desentendimentos entre o Vereador EDSOJ OLIVEIRA 8 alguns populáa

res que vaiamn, em deixes instantes, os que se encontravam no palanqu
lí ANDRADE LIMA PIIHO e-OHALDO LIMA TILEZO voltaram a atacar o Covêôrno P

êõ

cãe-

ral, sendo que, êste último, assumindo ares patéticos disse ter providens

ciadojá meios para manter sua família se fosse cassado e prêso.,
(/1O ALBANY DE castro, estudante, tambématacou é Govôrno.

N .-.—'.—.—.-'n'—...'n'-.—.-.—._._.—.—.—.-.-._.—._.-.—.—._. ______"oo dem

|

ame -- e --

oo

7
f.

1

P
ª
k
,
A Fªª

ªª'
a

pu
be
s

«
1
1
,

J
.
.

bº
ª:
-3
25
!

R
B

   



O

ooo

e
oo te o antro,

"asfi/Lgºjqqpaa CONHIDENCIAL|_ . No3é/ 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO pm 25 SET 196
GABINETE DO MINISTRO

/ . 2.a DIVISÃO -- S S 1
M | D 2/DF
| ©RICTM ..,,........, SNI/ÁBSB - Info no 174/67, de O1 Set 67, da 11a RMDifusão Ch SNI _ SNI/ARI _ I fx - PMF - 6a zAe - 7) DN SAUSes DPF - BGP « BPFEB « 10o BC w

DIFUSÃO_.........,.. D/2-Rio - P;: - "/30 - 7/17 - "7/22

INFORMAÇÃO Néã'j/
Usta D/2-DF recebeu a seguinte informação:

) "l - No dia 18 de agósto de 1967, na LIVRARIA D, sêósco mirtra d
Se.

|

LTDA, localigada na SQ 105, Loja 10, às 18 horas, foi concedida
. uma "NOIY" DF AUTÓGRAFO", por ocasião do lançamento do Livroi'llªª

G TURA * TORTURADOS", de autoria do Pep MÁRCIO

_

NOTTIFA ALvrs
2 - A reunião teve início às 18,15 horas, tendo comparecido ao

  

local aproximadamente 20 pessoas,

3 - IEntre os presentes foram identificados: FRANÇISCO RIBIRO
“>CXP“"'INII Gerente da Livraria; os DeputadosçívºmAR GHIZ23% (Are
na-SC), HEZRMANCO ALVrS (MDB-6B), GASTONI R16H1 (WDB-S3P) eleito com
o apoio do Sindicato dos Trabalhadores de Santos, JOÃO MRCULIN
(MDB-MG) , JOSÉ MAFIA M1GALHIS, (MDB-MG),*SADY BOGAhO MDB-RJ ),
OSWALDO LIMA F1LHO C(MDB_PE), DANTAS (ARFAX-BA),7"©ARE
MARTINS CARTNA-PT), JOSÉMARIAIA Vªi?fum CAMPOS
?265:6637_;; Vereadores por Florianópolis de nome S HOSII e BASS1;

 

  

«í. e três senhoras que trabalham na Diretoria de Redação e RPVlso
de Taquigrafia da Câmara dos Deputados de nomes LLÚIA, IFA e Av.

c"___..CLTÃCÍLíB'““(“: JINXQ ex-funcionário do SPI,

4 -.Durante a reunião um Deppor Santa. Catarina não identificado,

 

apresentando os Vereadores de Florianópolis ao Dep MÁRCIO M, ALyV"35,
referia-se aos mesmos usando a expressão "SÃO NOSSA",
5 - O Dep OSWALDO LIMA FILHO dirigêndo-se aos Deputados JOSÉ MARIA
MAGALHÃ©S e SÃDY BOGADO, declarou: "Isso é fofoca do SNI Não se
sabendo a que se referia,

6 - O Sr FRANCISCC RIBEIRO SCARTFÁINL' Gerente, alegou que o fra
casso da reunião foi devido a uma seção noturna que haveria nêés-
se dia na Câmara dos DEput ados", r9ea a* * a *, - a m a ma m a

ta
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D 2/DF

INFORME hj?/f

1. ASSUNTO:.................... Atividades de parlamentares

2. ORIGEM:. ...... Info nF 229/20SET67/ARME 137/7o DN

3. CLASSIFICAÇÃO:...... C-3 (na origem) ! E

4. DIFUSÃO:...... ...... See Buscas - P: F/40-5/25, a.95./17-5/22-7./380-
Nç20—N/1B—NF/o4—NE/O3—NE/06-
E/32

5, DIFUSÃO ANTCRIOR.,. CENIMAR . TATOMAR _ SUGAMAR - 11a RM . D/2-DF

---. éa zae - GM2/DF . SNI/ABSB

Esta D/2-DF fecebeu o seguinte informe:

"A ala esquerdista extremada do MDB, que congrega janguistas "fren-

ytístas" e comunistas, conta com, HERMANO ALVES, MARCIO MOREIRA ALVES

e OQSWA LHO LAB

Os referidos parlamentares - em especial OSWALDO LIMA FILHOe MARCIO

MOREIRA ALVES .. promovem reuniões em suas respectivas residencias,

com o fim de planificar movimentos de agitação nosmeios estudantis,

sindicais e intelectuais; tomam parte nestas reunicoes, alem de parla

mentares, ex-deputados cassados e lideres sindicais e estudantis, Fo

ram cítgdospyomo participantes de tais reunioes "DOUTELDEANDRADE e

sua esposa, /COLAG

O planejamento prevê:

a) Discursos e pronunciamentos na Câmara, Senado e Assembléia Legis

lativas, contra a Revolução e os Governos Federal e Estaduais que o

apoiam; i | _

2%. # -, # « + «
hb) Campanha psicologica, atraves os meios de divulgaçao, contra o

Govérno, explorando pontos sensiveis e de penetração popular;

 

c) Campanha pró anistia e eleições diretas em 1970; e

d) Intensificação dos Movimentos Estudantil, Camponês e Sindical,

NOSWALDO LIMA FILHO prepara uma viagem a Montevidéu, com o fim de con

seguir a adesão de JANGO a "Frente Ampla" e um seu pronunciamento no
qual aconselhe a seus correligionários a adesão em massa ao movimen-
to "frentista", Tal tarefa seria facilitada por documenu>âíde %99

íí7sera portador: uma carta de ARCHERe credenciais de e /CAR-

- 1 * NS Ed L
' .,.—*'x.?r U.— </kk/

No"

 

l

ROSSI,]MÁRIO MARTINS, RENATO ARCHFR;WPEDROFERNAN- iá, !

 

- LOS LAGY 12 'f—o-.-'o-oªo-o-oªo—Ro—o 'Kªrª-'Vo—o',oªoºoªçªoªo-i—o-o-t-oªo
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ALORIGEM.......

3, CLASSIFICAÇÃO...
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5, DIFUSÃO ANIERIOR,,

 

-- NYPo. ess. 257.4, 2. 146 CONFIDENCIAL " a 71 -

E
atacado

pm 12 OUT 1967

HHFCNQBAE,IQPM"WÃÍÉZM

Frente Ampla

Info no 230/20SET67/ARME 137/7a DN

(na origem)

Sec Busca - P: E/25,a,-5/40 - 5/17 - 5/22 -
E/32 - N/20 - NYO4, - N/06

CENIMAR . TATOMAR - SUGAMAR - 11a RM - D/2-DF
6a ZAe - GM2/DF -. SNI/ABSB

Esta D/2-0F recebeu o seguinte informe: 2

"O Senador JOSAPHAMARINHO, Deputados MARTINS RODRIGUES, MARIO CO-

VAS, HERMANO ALVES e OSWALDO LIMA FILHO,estão expedindo cartas-con

vites,ªa parlamentares federais e estaduais, liderança sindicais,

estudantis e políticos de múnicípíos, para ingressarem na FRENTE AM

PLA, outrossim afirmam que JANGO fará Khrevemente um pronunciamento

público aderindo ao movimento e que é possível um encontro em París,

entre JK e JG, se o açilado vi aj ar para a FINanÇça" e e-0- 980 =- 07 ee9o

> ági;£pÉ:Í/xçk
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(tos3577):

 

         

Data - . 6 Nov A y |

Assunto |" : -. Documentário sôbre a FRENTE AJ!
1 | [ |

Referência :- !

Difusão . :. Ch SMS

orremms o So e

s

e aio a .“;

Originou-se o ;uvzugnto denominado "FRZNIE AMPLA" da eproximação#entre JX e CL, Já em 1965 JK fazia simpãticao 6 elogiosas referências a
CL o vico-vorsa. Em princípio de szôsto de1966, CL declerou que "o im-«te[Bportente é dermos uma 1ição de grandeza e de degorecnaímento, ua desens
tração de que. podcmog cºaocua-no acima de -nóssos dlhos e das nossas di

"aE 'nª ve aaa

para C63r0930ud03 às cai"cnc1ao, às necessidades e à gernere-
sidade do povo brasílciro!, Estava lençada a semente da FABNTE AMPLA,LA,

A priºeir reuniao para ““ticuluçaodo movimento realizou-se. no
éia 22 de. agôsto de 2966,às 21,00 horas, e terminou às 02,35 horas de'
23 Ago 68, (Partiiparem dela sois pessoas não identificados)

. E 2 segunda ceorreu no dia 2; de Ago 66 e a terceira e últina, no |!
dia 29 Ago 65, às 20,00 horas e terminou por volta das 01,00 horas " de .
30 Ago 66, (Nosta reunião só discutiu é se emendou o manifesto, ob“tiva
mente, Participaram oito pessoas não identificadas)

Segundo CL, a FA tinha como óbjetivo "construir uns eiiênça durasP- vm P e ) Co%em que tôdas as correntes políticas so fizessom.;cpresentor e dosu pratoeu da sa em, es

eu

em, =x 4 A, A+ à ,MOnstrassez a cpinião pública sua sinceridade e a vontado do abrir -
uma cstrada que sorviria, unic“mentc, conquista do desentivironto e éo
progresso e nãode trempolim para A;, Bou C". Protendia "nlitropassosr « wTea jm ga da em A vo ea P

a

e A a é 2 "do ódia Jolítlco e dos .aessentim“nuos & que o País &
tem que ganhar a guerra contra o abrazo e a miséria", Assim a FA não vi-
sava pessoas ou nones, mas sim, uma uniaogeral delidera» de tôdas às

#
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&;INISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DOMINISTRO

OE 3.1

1

2.

3

4.

cª?“
inrorme n.Qe24/.

 
. ASSUNTO:... ReUNião na fazenda de MAURO BORGES
ORIGEM.......DOPS/DF (Inf, no 005/68 112 RM)

. "CLASSIFICAÇÃO:...... S/C na origem
DIFUSÃO:.. CIE - SNIZABSB - N/11 - E/17 - E/22

5, DIFUSÃO “amam.. T EX - BrEB - pnGr - 108 RC

6, REFERANCIA ,...... Inf, 01/68, 2 Jan 68-DOPS/DF

/

 

 

Esta Agência recebeu o seguinte Informe:

Consta que os parlamentares abaixo mencionados estão se reunindo

com o ex-governador MAURO BORGES, e articulando um movimento que con

ta com a participação de cassados, civis e militares.,

As reuniões se dão na fazenda do ex-governador MAURO BORGES.

Os parlamentares são os seguintes:

 

-HERMANOALVES - residente na S4 105, Bloco 10 - Apt? 301

i Tel 2-3178 É

MÁRCIOMOREIRAALVES - residente na - 6, Casa 1

Tel 2-5403 >

-'OSWALD0 LIMA FILHO - residente na SQ 107 - Bloco 5. - Aptº 202

%D Tel 2-2870

| !WÁ
'N

Em I? JAN 1968

  

Departamento de Imprensa Nacional - 22.010

NFIDENCIAL

 



 

Na-GPo. css. 158.21
6%

CONFIDENCIAL (--- ---

MINISTÉRIO DA GUERRA Em 30 JAN 1968

GABINETE DO MINISTRO , !

APNR VA
R2RRBR&

3.11

CIT/ADF É f
f INFORME N.º....0; 7

1. Diversos

3. CLASSIFICAÇÃO:......... Não foi dada pela origem

4. DIFUSÃO:..... ...... CIT « SNI/Gab - P; ft/25.f'._r/O7l.b.-P/l7-r/24

5, PIFUSIO AMRIOR,, IEx

"sta Agência recebeu o seguinte informe;

= "Consta que camponeses de P"RNAMBUCO, sob a liderança de

|àJPV“ LUIZ DNA _S1LVN Presidente do Sindicato da respectiva catego-

ria em P'hAXN,lL0"com auxílio dos 1n01v16uosºJ'a ROTTA eªÚºSª FI
GUrI""DO DA SILZA, dirigentes da Confederação dos Trabalhadores na

emAgricultura, pretende realizar uma greve no dia 14 de janeiro

-

| protesto a Política do Govêrno,

    - Comenta-se que os parlamentares: m BL “IQILOVAS

=M . 1A ; = MA! $ R hi WALDNO TI Lu AMÁRCIO MORTIRA ALVES,-MARTINS uIªª_MLkHO RTINAL |_

DO PDF CARVALHO eo Senador=MÁRIO MARTINS, % partlr do dia 16 de ja
Wma

 

 

. neiro do corrente ano, farão sucessivos pronuncxamontos contra 0

Govêrno, apontando como bases: AMAZONAS, Clero, arrôócho salarial,

intervenção nos Sindicatos, afastamento do Sr TRAVANMCUS, corrupção

nos meios sindicais, |

. - Outrossim, os mencionados parlamêntarrs farão uma série de

requerimentos e pedidos de informações a diversos Ministros de "s-

tadº. i 'L a

- DomKALVIR CALHTIROS e Domo“FLUR CAMARA estão sendo traba-

"lhados pela esquerda para cargos eletivos. babe-se que Dom IHTLDR
imeimmª.“ OST

não aceltara, tendo em vista que está prevendo: sua. sagraçao ao car

dinalato,

- Outro Bispo que está sendo sondado para cargo eletivo, é Dom

frªfàkcºs do cinturão ABC (SANTO ANDRÉ),

-'23=SARAH KUBITSCHTK será lançada, pelo MDB mineiro, ao Sena»

o Federal. Ainda, a BL Z0LA será lançada pelo MDB do

FRIO Grªnde dº Dul" e " e " e a e *" e " e " e "" o " e " o "" o "" e "" e "" o " o "" e "" e "" e "" o "" o " o "" e "" e " a o o
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 Departamento de Imprensa Nacional - 22.010
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No74
Ministério do Exército - ( Brasiuia - pe 26 MAR 1968Gabinete do MinistroEscalão AvançadoCIR/ADF

 

4_
ASSUNTO............ VIAGEM DE CARLOS LACERDA A GOV. VALADARESORIGEM ............. SNI/ABSB (Info 108/68)DIFUSÃO ..........., CIE - E/25.a - 5/17 - R/25,60 - EL/0 - N/18DIFUSÃO ANTERIOR.... CH SNI - SNI/ARJI - GM/2 - DO/DPF

Esta Agência recebeu a seguinte Informação: ee -"& - No dia 12 do corrente houve uma reunião na residência do Dep,na quál compareceram: ©JOSAFAT MARINHO (MDB/B/h4)MARIANO BECK (MDBLROS) 16BERNARDO CABRAL (MDB/AM) . (JOSÉ MARIA MAGALHÃES (MDB/MG) || 3

M  
 

i
4
h

OSWALDO LIMA FILHO (MDB/PE)
HERMANO ALVES (MDB/GB)
RAÚL BRUNINI

_

(MDB/GB), quando trataram do esquema de viagemde C.L, a Gov.. Valadares no próximo dia 18, 2 |

T
a
b
o
s
a

1
44

2 - O Dep JOSE MAIA MAGALHÃES apresentou um plano para a segurança !de CARLUS LACERDA devendo o mesmo seguir no dia 144 para Selo lo
rizonte,

cia decidiram solicitar providências ao Secretário de Segurança |"

3t
|

|
| 1

4 4
3 - Os políticos presentes revelaram certa apreensão e em consequêg | J

de Minas Gerais, | í

|

4 - O Dep RAUL BRUNINI informou aos polítigos presentes à reunião
que o Cel GERALDO, da PM de Minas, estará atento em Governador Va
ladares, A

p. osso

 

CONFIDENCIAL



 

P MINISTÉRIO DO "xERCITO .
3,1 o GABINTT" DO MINISTRO Brasília, DF, 28 MAP 1968

CIF/ADF *

INFO?MAÇÃO Nºgª/â

ASSUNTO ,......... Repercussão do pronunciamento de G.L, em Gov Valadares
ORIGTM .......... Info no 116/SNI/ABSB/1968, de 19 Mar 68
DIFUSÃO ,......,. CIF = 11a RM - P; /05,0..7/40 - - "7/22
_DIFUSÃO ANTRIOR, ChoSNI - SNI/ARIJ .

€*). "sta Agência recebeu a seguinte informação:

& ! "1, Com referência ao pronunciamento de CARLOS LAGURDA na cida.
* de mineira de Governador Valadares, no dia 15 de março de 1968 hou

ve comentários de vários políticos integrantes do MDB, como seguem;

É) a +HNRNANO ALY"S, achou um fracasso a sua receptividade, consi
derando-se o ponto de vista político, e, inda, uma falha
imperdoável dos organizadores da Frente Ampla;

"b ==RAUL BRUNINI, um tanto apático, demonstrou não ter gostado
Q da repercussão do Comício da F,A, nessa cidade, desde que

pode observar o pouco interêsse da população em geral e dos
trabalhadores em particular, alocando ter ficado até irrita

[.A do pelas falhos relacionadas coma difusão e propaganda, a-:
“.. chando, em conclusão, muito fraco êsse movimento;

(ªc -=JOSÉ MAIA mostrou-se francamente contrariado com
a ala JUSCPllnlsta. desde que os mesmos não ofereceram nenhu
ma cobertura, demonstrando completo desinterêsse pelo fato;

?ód -- JOSÉ MARTINS RODRIGUr3, em vista do fracasso ocorrido naque-
la cidade mineira, convocará uma reunião da F, A., logo após
a Semana Paulista, cujo início será a 23 do corrente mês, em
São Caetano do Sul, para sabor quais as causas, as consequen
cias e quais os novos métodos que deverão ser aplicados, no
futuro, para se cvitar o érro ocorrido no presente;

e =R"NATO ARCHTR, face ao acontrcldo, decidiu antecipar sua ida
a São Paulo, com o fim de vorificar a organização do progra-
ma para São Caetano do Sul e outros locais, cujas visitas pre
vistas pela Caravana e tendo a frente a figura de C,L., muito
o tem contrariado", A"stes foram comentarios de=OSWALDO LI- Mida
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(Contlnuakao da informação nº—éà/f7 CI7/ADF, de 28 MAR 1968

MA FILHO, outro grande decepcionado com êsse fracasso polí
tico.

£ - Nora-se, entre os Frentistas, uma ligeira frieza face as
'" decepções encontradas nêsse primeiro contato da F,A1, com o

povo e segundo.IVrTr VARGAS, Dra, TU!TSINHA CHAIST deverá
bandear-se da F,A, para o BPT, tendo em vista o fracasso da
ida de CL à cidade que mais votos lhe dera, O BPT reunir<
se-â proximamente emlocal ainda nãodeterminado", .-,-.-,
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inrorme no247. Ear ao

o ASSUNTO............ COMÍCIO DO SR. CARLOS LACERDA - S.CAETANO/SP
2 ORIGEM:...... PR/SP (Enc 303/68 . E
3. . CLASSIFICAÇÃO:............, /C (na origem) pe - SA
SEDIFUSOeas CB - . L . eia nado i aia v n c dt
5, ANSXO ............ Cópia de documentos $.

Esta Agência recebeu a seguinte copia (anexa) de Ofício e Relatório
versando sôbre o comício realizado em São Caetano do Sul,
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Of. no 133/68-CAB " " Em 28 ide março de 1968

Do Delegado Regional do DPF/DF

Ao Exmo. Sr. Diretor-Geral do Departamento de Polícia Federal

Assunto. Relatório (encaminha)

Senhor Diretor-Geral

! H

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência o Relattório

apresentado pelo Inspetor Roberto Mesquita Sampaio Jgnlor, referen-

te ao comício do M.D,B,, realizado em São Caetano, ná noite de 23 do .

corrente, Analisando o referido relatório e levando em conta infor- 13

mações colhidas em outras fontes, têm-se a impressão do frenco pres

tígio político deCarlosLacerda. !

P. Frentgwêmpªa apresenta—se com marcado estilo de revanchis-

mo , rêfíáêíàaã"b dêébeito pessoal do seu inventor, que também preteen

de absorver como grupo de oposição o proprio M, 9,53,

Carlos Lacerda aliando-se com Jugggª;poeJango, procura , a-

proveitar para sua pessoa o prestígiáºãgê seus companheiros, entre

tanto as bases populares só o acompanham, como instrumento para pe-

dir anistia, lembrar o nome e trazer ao público a voz dos seus 1íde-

res cassados, principalmente Jango, cujo nome foi aclamado nos _ am-

los setores da esquerda que dominavam o comício.

Lígia Doutel de Andrade, transmitindo em comídio político o

pensamento de Jango, feriu frontalmente os incisos 1 e lp do art. 38

da Lei de Segurança Nacional, pois divulgou uma do políti

Co cassado, que proibido está de manifestação sôbre assuntos de natu

reza política (inciso IIXZ do Art, 16 do Ato Institucional no 2).

_HAernmanoAlves, DaviLerer, MarioCovas e outros marcaram nie

tidamente a coloração esquerdista da reuniao & neste ponto pode-se '

edmitir um pequeno êxito do comício de São Caetano, conseguindo agru

par em praça pública mais de 3.000 espectadores, sem nanhuma.eleiçãg

a Vista, " !

 

A meu ver, os promotores do comícioprocuraram fazer um tes- '

te do prestígio no meio gperãrio (o ABC é a maiomwconcentração operá

ria do país), reunindo-os em praça pública com reprresentantes de to-

“doº os matizes das fôrças de oposição, nemJanio faltou, o deputadaJos
Evaldo de,Almeida Pinto falou em seu nome.Nestas condições, pode-sePo nSarol PoA
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afirmar que a demonstração de fôrçà política não teve expressão, Da
ve-se também notar o esfôórço dos promotores do comício em mobilizar
os sindicatos, conseguindo apenas levar alguns Girigentes, que entre
tanto não represente a totalidade das entidades, !

Aproveito a oportunidade, para renovar a Vossa Excelência os
protestos de elevada estima e consideração

(a) Gen,Ref. SILVIO DE ANDRADE

 

Ao Exmo, Sr, ] | s 3 .;

Coronel FLORIMAR CAMPELLO Sui ! 1
D.D. Diretor-Geral do Departamento de Poléia Federal - D.P.F,
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Senhor Delegado Regional:

Cumprindo determinação dessa Chefia, sábado último, dia. 23
A

dêste, côrca das 19 horas, dirigi-me à localidade de São Castano do

Sul, a
comício convocado pelo M.D,3.

Lá chegando, constatei que já havia na Praça dos Estudantes,

onde um palanque fóra armado, cêérca de mil pessoas que ouviam orado-

res que se revesavam na tribuna, entretendo os presentes, até o iní-

cio do comício, marcado para bs 20 horas. |

Bfetivamente, a essa hora chegaram CARLOS LACERDA, JORGE CURY,

LINO DE MATTOS, LIGIA DOUTEL DE ANDRADE, JÚLIA STIRIMBURG, FRANCISCO, |

(CHIQUITO) FRANCO, ORLANDO JURGA, OSWALDO DE LIMA, JOAQUIM F RMICA, | É

MARCONDES PEREIRA, CHOPIN TAVAREÉ DE LIMA, FERNANDO FERROMS, . PADRE [7

GODINHO, ANACLETO CAMPANELIA, FERNANDO MAURO GLADSTONE RIGÚÁI (Baixa) |)

da Santista), JOSAFÁ MARINHO, DIAS MENEZES, RENATO ARCHER, e outrª;,»zj
pessoas não identificadas., 2
a Populares sustentavem faixas e cartazes, cujos temas versavenm

sôbre arrôcho salarial, impostos escorchantes, regime de opressão,

abaixo a ditadura, eleições diretas, anistia é exílio. i «
0 discurso de CARLOS LACERDA envolveu o desenvolvimento de te

ses relativas à conjuntura nacional, ªpontando uma série de "contra- |

_ dições" nos atos e na política do Govêrno; fez referências a um gens

ral que está de plantão em Brasília; afirmou que não é contra o Exér |

cito Nacional, que é constituido de irmãos, mas sim contra um grupo

de coronéis e alguns generais, que nao encarnam o pensamento ão Exer

cito, que em seu devido tempo, ha de fazer cessar Esse estado de coil

sas, Não foi um discurso violento, embora firme e decidido. a

LIGIA DOUTEL DE. ANDRADE iniciou a sua oração invocando situa-

ções passadgsg quando a classe operária gozava de liberdade e tinha

os seus salários majorados na proporção do aumento do custo de vida.

Louvou a política de_JIOXOQGOULART, cujo pensamento naquele instante

transmitia e, em seguida, passou a ler um documento que disse ser ce

autoria do próprio JOÃO GOULART, É | ! |

O documento, relativamente longo, todavia despido de maior .

fim de observar os acontecimentos que iriam se desenrolar no

substância, conclamava, afinal, os trabalhadores a ingressarem na

__Frente-impla, É A | 1]

E de se salientar que o comício, convocado pelo M.D.3. foi), |»

'na realidade, um congresso propagandiístico da Frente Ampla. - |

Em mais de uma oportunidade, quando focalizados os nomes de ||

CÁRLOS LACERDA, JUSCELINO e JOXO GÓULART, o dêste Último foi o mais

aplaudido, recebendo CARLOS LACERDA os menores aplausos. |

Não houve nenhuma anormalidade no curso do comicio, tendo a

assistência se elevado entre três a quatro mil espectadores. |
%

Logo após à fala de CARLOS LACERDAa assistência se

_

diluiu ||

e, enquanto os últimos oradores discursavam, apenas cê7-

Ca de uma centena de pessoas os ouvia, .- 1 |

A IV 13 filmou alguns aspectos do comícioe fotógrafos diver-

sos, de empresas jornalísticas, sacaram inúmeras fotos. "

É o que me cumpre relatar. . «- Mire É

_ São Paulo, _ de março de ;968.__7 a - |

(a) Bel, Roberto de Mesquita Sampáio Junior 3 a

INSPETOR DE POLICIA FEDERAL f |
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INFORMAÇÃO No24/9

ASSUNTO e e e e e e e e e e e e AtiVidadeS da Frente Ampla

ORIGEMooooooncoooooo SNI/ABSB (Infº lu5/68)

DIFUSÃO © é e e e e e e e e e e CIE ** E/Zãoa * E/l7 m E/Ll>o ** E/ZSOg

DIFUSÃO ANTERIOR,.., CH SNI - SNI/ARJI - CIE/ADF - GM/2

Esta
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Agência recebeu a seguinte Informação:

Na residência do<Dep Pe, GODINIO, em BSB, realizou-se uma demo-
rada reunião dos Trentistas na noite de 62 feira passada dia
9 ÁAbT, para exame da Portaria assinada pelo Ministro da justiçareferente as atividades da Frente Ampla, Nessa reunião foi fei-ta uma análise da situação política nacional e consequente tomada de posição dos membros da Frente Ampla,
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entre outros assuntos iram: ,
a) criar um nóvo movimento com sígla diferente;
D) impetrar mandado de segurança no S.T.F.;
c) solidarizar-se com C. LACERDA, J.K, e J.GOULLRT;
4) realizar os programas da F, Ampla já esquematizados sob a

bandeira do MDB, evitando falar na Frente Ampla;
e) Marcar nova reunião da F. Ampla, na GB, para segunda ou ter-

ça feira próxima (15) onde esperam contar com a presença de
O. LACERDA para traçar novos rumos ao movimento,

Os Dep JOSÉ CARLOS GURRRA (ARENA/PE) e OSWALDO LIMA FILHO, de- .
clararam que a "Semana do Recife" de 22 a 27 do corrente mês 3contara com a presença de C.,L, e terá a cobertura do MDB, Está
prevista a participação de líderes sindicais e líderes estudan-
tis, particularmente da Universidade Católica,

Por ocasião da reunião em questão, o Dep MARTINS RODRIGUES, re-
cebeu comunicação do Dep MARIANO BECK de que a programação pre-
vistapara ser executada pelos Frentistas do R.G.SUlL, passaria
automaticamente à responsabilidade do MDB," aM

_ %%%&”
I
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DIFUSÃO ANTERIOR.,.CH SNI - SNI/ARI - GM/2 - DPF

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:.
%)" 1. SegundoLERMANO ALVES e-OSVALDO LIMA FILHO, deputados oposicio '

. nistas "frentistas", a F.A. está desmantelada, porém outro movi- ª
mento será criado em seu lugar. Referindo-se a JK, JA&NGO e CARLOS
LACERDA, disseram que a crise existe entre eles e que os dois ex-

* presidentes estão propensos a romper suas relações com CL; como |

3 consequência, a F.4A, estará alijada das programações de CARLOS LA
i 2 CERDA, inclusive da "Semanado Recife". Na realidade, está haven- .

do dentro da F.A, uma dispersão de seus membros.

 

$) 2. Declarou a deputadaLIGIA DOUTEL LE que os componentes
da F.A., possuidores de imunidade parlamentar, reunir-se-ão em -
Bsb, antes do 1o de Maio, para designar seus representantes, por

_ Estado, junto às manifestações que serão levadas a efeito no Dia
f _. do Trabalho; que a F.4., voltará a atuar na "Mobilização Popular
"' dos Trabalhadores e dos Estudantes", Com LACERDA ou sem êle. Dis-

se que JK não abjurou a F.A, " 4a |
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. ASSUNTO: TRENTE-AMPLA (Frente de Libertaçao Nacional) ,

. ORIGEM: Informante 2 f k

. AVALIAÇÃO: A-1 É ' 2a

. DIFUSÃO: CIE A [Ok f 1

. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: EMB . E 3 | 20 ea

. REFERENCIA: Informe no 76-P, de 6 fev 68, do EME

. ANEXO -

1. Um "MOVIMENTO COMANDADO" de ação interna está sendo preparado para
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= INFORME NoÇÃID-P/6B = - P

a "consolidação dos propósitos básicos" da extinta Frente Ampla.

A transformação da Frente Ampla numa FRENTE DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

surgiria em "momento oportuno" apoiada na "Linha Auxiliar do PC (AP)

e nos "Movimentos Estudantis e Operários", que seriam ativados como

_ MASSA DE MANOBRA dos frentistas e comunistas. “" 2
Similar movimento, no meio político, ANTECEDENDO os acontecimentos,

seria desencadeado por POLÍTICOS do partido do Govêrno (ARENA) que

fariam uma verdadeira REBELIXO com o propósitode dar início às
vias de fato dos frentistas e estudantes. senjA -
O "OBJETIVO" dessa movimentação em andamentôX/Slãz-levar o Govêrno "
ao Estado de Sítio fechamento do Congresso, medidas de excessão, a
fim de se estabelecer o "CLIMA DE SUBVERSÃO".

Espera-se que isso se desenvolva e há indícios de que o "RETÓRNO DO] ' i
SR CARLOS LACERDA DA EUROPA" seria o AVISO para a eclosão dêsses
lances. To 2
Integram a cúpula dêsse MOVIMENTO, os seguintes indivíduos: |
JUSCELINO KUBITSCIjvªªzg0%0 GOULART “CARLOS LACERDA e HELDERCAMAR

 

2. Informes chegados a esta seção nos dão conta de que teria chegado |- !

do URUGUAI ordem paraqueos

;

estudantes baseassem o seu movimento .| "!
en reiv'wgicªggesn—lustas,depreferencia as que o governo nomomen- |
to /não/possa atender, abandonando temas como a guerra do Vietnam, o É
mperialismo Norte-Americano, acórdão MEC—USAID, ebc, e quedeveriam “Í
te der tal movimento ate o mês de agosto proximo.
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. ASSUNTO: ATIVIDADES DE POLÍTICOS, CASSADOS E ELEMEN'EKOS ô c
 

    

]
2. ORIGEM: - Informante 1 ; --3. AVALIAÇÃO: A-1 ' *, s - 1M, Ex.4. DIFUSÃO: CIE E Bs É.:5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: E i !!8. REFERENCIA: -

L/é
N.o

ªnªis: és +96J
7. ANEXO - « Providências _[5 ;72141544 Á

_Eco:

LR

= INFORME No.2Ob _P/6B = | L)»:

I - Rio de Janeiro, 15 de Junho de 1968 - é, f
A nova estrutura revolucionária da ex-FRENTE AMPLA está se consoli-

dando através dos constantes e subsequentes contactos que Juscelino Ky
bitschek vem mantendo com Os principais líderes de cúpula da organiza-
ção frentista, f i 1 )

É um MOVIMENTO COMANDADO e de ação interna, vinculado, entretanto,
ao comuãismotínternacional que tem propósitos IMEDIATOS na América La-
tina. : ' |

No Brasil, integram a cúpula dessa organização subversiva, os se- |guintes elementos: JUSCELINO KUBITSCHEK, JOÃO GOULART ;CARLOSLACERDAe HELDER CÃy 2 '
A "Carta de Princípios", editada no Uruguai, em 1966, foi o instru-

 

  N

 

  

 

  

 

 

  

Das atividades de ambos, um no Brasil, o outro na'Argentina) no tocan-

mento básico para instruir os "operários e Organizações sindicais do :Brasil", onde consolidou-se a idéia da "luta armada",
Nessa esquematização, BRIZOLA comanda o sistema de desencadeamentode guerrilhas em todo o território nacional; JUSCELINO, aliado deIMA, avista-se com êste nos Estados Unidos PARA ACERTAREM UMA LÓGICA

te à posição Estratégica (de ambos) dentro do Movimento; JÁNIO QUADROS,aparentemente fóra da Frente Ampla, visita Moscou e, COINCIDENTEMENTE .|.. retorna ao Brasil, nas vésperas do provável desencadeamento do "Movi-mento"; pela Linha Chinesa do PC, representando os comunistas do Bra-Ásil na reunião do Partido em Budapeste, no dia 23 de aBril de 1968,

  

FRANCISCO SILVA integra-se no conclave do comunismo internacionalonde se tratou da luta armada na América Latina, CARLOS_LACERDA,_em.
Vistada Sªg?ÉQÃQWQQMMPWJEÃWQROLh onde semantém em constante Contacto com os frentistas radicados no Brásií_ easilados no exterior./

|
LL deo [P] eta, 2

|Vjªóíêí do Lj)4[zí>óâêêªêí:;_rljê JZÍLgç......;..
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO - -
ESTADO-MAIOR DO EXÉRC!TO E " Rio - GB, 36/ é /1968* 2. SUBCHEFIA - 2. SEÇÃO , [ Rias P

assunto: (Continuação do INFORME NocÚÚO-P/68-S/2.2) 2

2

2. ORIGEM: - i Estados P3. AVALIAÇÃO; - -
4. DIFUSÃO: e
5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: -
6. REFERENCIA: -

7. ANEXO -

Vários informes dão conta de que o retôrno de LACERDZ da Europa, se
rá como que "UM AVISO" para a.intensificação da luta contra-revolucio-
nária, através da qual a nova organizaçao a surgir, "FRENTE DE LIBERTA
QAOUNACIONAD", em substituição à Frente Ampla, contará com o IMEDIATO
apôio de TODAS AS LIDERANÇAS POPULARES e de EXPRESSÓSS PARLAMENTARES
solidários com o "Movimento", muitos até membros do Partido do T
no.

EBLDER CAMARA se fêz o "CENTRO" das atividades subversivas no Bra-
sil, sobretudo dentro da chamada "AÇÃO POPULAR-AP", onde os novos clé-
rigos e os "Cérebros Eclesiásticos do Futuro" Constituem a Linha Auxi-

 

propaganda do comunismo no Brasil:

Participação dos Estudantes e suas organizaçõesclandestinas:
Proveniente de Montevideo, os Centros Acadêmicos, Diretórios, UNE,

UME e UEEB, receberaminstruções da "UIE" para O desencadeamento de mo-
vimentos de greve geral da classe estudantil. DOs políticos frentis-
tas, entretanto, a palavra de ordem fOi: "tais greves devem ser basea

 

"liar do Partido Comunista, atualmente com intensa ação de divulgação e/ .:

 
das em re1v1ndicaçoes JUSTAS", sobretudo aquelas que o Govêrnô brasilei
ro não poderá dar atendimento imediato., O objetivo é "criar" um con-
tÍínuo movimento grevÍístico e um clima propício para "novos obiet1VOs"
no decorrer dos acontecimentos até a 2a quinzena de Agosto, epoca em
"que se prevê o retôrno de Carlos Lacerda e também de João Goulart, &

Os movimentos do tipo "AP', entrarão em ação, simultâneamente com

 

pCºmun2 com o fim precípuo de LEVANTAR, ao máximo, por todos os meios

o desencadear de alguns "focos" de guerrilhas no Triângulo Mineiro,
Chapeco; divisa de Bahia com Pernambuco e interior desSão Paulo.

Mobilização Popular: 1

No princípio do mês em curso, políticos francamente reacionários do
Govêrno e ao Exército Nacional, iniciaram uma CAMPANHA DE MOBILIZAÇÃO

possíveis, a opinião pública contra o Presidente Costa eÃgilv
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RICHI, pela esquerda santista; DAVI LERER, pelos operarios do ABC MApessa - 2
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ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO | 29 Rio == café! 6../1968' 2. SUBCHEFIA - 2. SEÇÃO |

1. ASSUNTO: (Continuação do INFORME Nº_ZhE_—P/68—'S/2.2) Fl3
2 ORIGEM: _ -
3. AVALIAÇÃO: -
4. DIFUSÃO: «
5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: "- |
6. REFERENCIA: - |

7. ANEXO ec .

é . ' ! )bém ao Exército. Os principais articuladores dessa Campanha de Mobi-
lização Popular, são os seguintes políticos: LÍGIA DOUTEL DE AYDRADE
porta-voz de João Goulart; HUMBERTO LUCENA, pelaPolítica do Nordss-
te; SANTANA, por Helder Câmara; MÍRIO COVAS e _CASTONT

  

LA e JARBAS MEDEIROS, pela esquerda mineira no meio operário.

|

-De São Paulo, agentes Comunistas vinculados à recente .Organização
denominada "PaRTIDO OPERARIO COMUNISTA", estão intensificando um movi-
mento paralelodo tipo "leninista", e que terá radicações em Belo Ho-
rªvnnte, "uiz de Fóra, Itajubá, bªixadª fluminense e norte do Paraná.
à LUIZ CARLOSPRESTES, que $e encontra na Europa,deverá aportar no1
Lruguai na 18 quinzena de, Julho, isso depois de ter-se avistado com
?“OuOI' Jikov e com Leonid Brejlev, respectivamente da Bulgária e Ms-

 

 

Para O "partido comunista" a luta armada no Brasil obedecerá a um
plano específico em que os comunistas contarão com as "massas de mano-
bra'* contra os agentes da lei, principalmente nas grandes capitais.

Colpes psicológicos: É 3
1 - O Sr Juscelino Kubitschek de Oliveira, através da Firma de Cons

trução e Terraplanagem em Belo Horizonte, "CONSTRUTORA MENDES JR", no
prªnc1plo do mês em curso, adquiriu um avião CESSNA, modêlo de 1ux0,
alto luxo, equipado com radar, com autonomia de vôo para 8 horas, pa-;
"ra dar atendimento às suas viagens a serviço da Frente Ampla., Esse
avião custou, nos Estados Unidos, exatamente NCr$600.000,00. Foi i-
déia do Dep Fed ASTRALGESILO MERDONÇA, muito ligado aêJuscelino de
quem é uma Espécie de secretário particular para assuntos Ko(-! polltica
frentista em Minas Gerais. Essa aquisição foi feita com o objetivo de
melhor burlar a vigilância sôbre os passos de Juscelino, tanto noBra-
sil, como no exterior (URUGUAI), onde tem frequentado, ausentando—se
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|

. 1 ASSUNTO: (Continuação do INFORME NºgZQÉLrP/68-S/Z.Z)AI E)l. . | N
2. ORIGEM: - El, aa ! ! !
3. AVALIAÇÃO: - Fit ! |
4. DIFUSÃO: - 5 f : Mus i
5. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: -' _. " , [1
6. REFERENCIA: - 1 Ea - : |

é * * |

7. ANEXO a :

& . 2 - João Goulart está tratando da póssibilidade do seu retôrno ao |)

Brasil dando parte de atacado de moléstia cardfÃaca. Um médico do Rio |

i Grande do Sul, muito ligado ao Dr Zerbini,já está procurando uma solu-
(>. | ção a ser desencadeada em Agêôsto; acredita o Sr Goulart que a situa-

l . 1 ção de alto relêvo e conceituação em todas as camadas sociaiàjdo Bra- |

sil de que goza o Dr Zerbini, FUNCIONARÁ como um escudo dificilmente Ç
intocável pelos Agentes da Segurança Nacional que por certo o árende— [

riam, qualquer que fôsse a situação., Um elemento da equipe do Dr Zer-

bini viajará, possivelmente em Julho próximo, ao Uruguai, para um exa-

* me simulado em Goulart., Goulart acredita que qualquer ato de repres-

"são à sua pessõa, depois de estar sob a responsabilidade do Dr Zerbi-

ni, FUNCIONARIA como 'um INSTRUMENTO CONTRA O EXÉRCITO, por parte da

opinião pública,

3 - DOM SEBASTIXO BAGGIO: Núncio Apostólico. ! 1

Em sua última estada na Europa, Dom Helder Câmara trouxera a Mons

Sebastião Baggio notícia sôbre a possível nomeação de um novo Secretá- |

rio de Estado do Vaticano e a inclusão do nome do Nuncio Apostolico do) | | _!

Prasil na lista de candidatos ao cargo que logo estará vago com a re- | ' ?

núncia do Cardeal Amile to Cicogniani, que se acha em avançada idade.

Dom Helder informou ao Núncio, entretanto, que o mais provável candi-
dato a ser conduzido àquela função será o Núncio da França, Mons Ber-

toli. Assim sendo, Baggio se aproveitará do fato agora em evidência !'

para "limpar" o seu.nome diante do Govêrno do Brasil, por acreditar

que a diplomacia vaticana está usando o fato como uma tática à sua re-
moção do Brasil que acredita será-muito breve. " é
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l) - IVETE V&RGAS, no dia 17 de Junho próximo, estará em Brasília

com o objetivo de dar cumprimento às "instruções" que recebera de Bri-
zo'ªa, no tocante a integração do "BLOCO PARLAMENTAR TRABALHISTA" nos

próximos acontecimentos políticos e'estudantis que envolvgarão o Bra-

sil numa crise, pre-estudada pela Frente Ampla e pelo PírEÇEolãomuniste.
;yuaO'Ooooo

bm
p
ca
i

a
ia

ma
dl

no

 
 

 “'No P

CONFIDENCIAL | ª rafa do

- ete semen? tame as Cirio daminhaSemiNat s 4 doo anoa Seinih ie

  

C
R
$

  

vo
so

mi
mo

aoa
oa

nm
,sm

s

   sms eee
  



 

A
*

. desencadeamento" do MOVÉEFNTO COMANDADg,que'os membros ATIVOS da ex-

 - N$. 660. 05.9 58.4 2178

CONFIDENCIAL*

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
   

*ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO . € e Rio ss 68,35! 6 /1968
2a SUBCHEFIA - 2a SEÇÃO f

. ASSUNTO: (continuaçao do INFORME N94ÉZQ_rP/68-S/Zo2) El.a
, ORIGEM:
. AVALIAÇÃO: -
*DIFUSÃO: bata E
. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: -
. REFERENCIA: -e.

&
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7. ANEXO -=

€ ]
5 - JUSCELINO KUBITSCHEK que se encontra nos Estados Unidos em reu-

nião com Arturo Illia, trará um "acerto nos Últimos detalhes para o

 
FRENTE AMPLA aguardam para entrarem em ação conjunta com os estudantes,

propugnando, assim, a desmoralização total do Govêrno e do Exército.

6 - Será reavivado um movimento revolucionário separatista tanto à

Triângulo Mineiro, como também, Norte-Nordeste e Sul, Centro-Sul do

País, êste lançado por Dom Helder Câmara, sob as mais chocantes alega-

ções que não darão outra alternativa a não ser a de qualificá-lo como

_paranoico. R

II - Esta Seção Procêssa, no momehto, partes do informe referente a

assuntos externos. Os resultados serão remetidos assim que obtidos..

Sugere um PB sôbre o Ítem 1 do título Golpes Psicológicos, à

22/EMAerT, a fim de esclarecer a situação da aeronave e seu uso.
I
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CIE/ADF

inForme n.2/96.

ASSUNTO: PASSEATA DE 28 Jun 68 - BRASÍLIA

ORIGEM:.... ........ Informante E

CLASSIFICAÇÃO:.................. "

DIFUSÃO:...... Arquivo - PE/09; a,

, Com início na Av W3 (Praça 21 de Abril) de onde foram desaloj a-

dos pacificamente pela Polícia, seguiu a passeata em direção norte,

com destino à Feira dos Estados; na altura do antlgo Restaurante do

GTB "foi reforçada por alunos do Elefante Branco portando cartazes e

Faixas com alusões de desagrado ao Govêrno, Ao chegar em frente a

Q 05 (Mercado da SAB) houve um pequeno incidente entre as lideranças,

umas achando que se deveria seguir até o destino anteriormente traça

do gFeira) e outras achando que se deveria seguir para o Cine Brasi"

lia, tendo vencido a que propunha a ida ao Cine Brasília, onde have-

ria maior segurança para o comício que pretendiam realizaf;r.

A passeata fêz uma breve parada em frente ao Mercado da SAB Q 5,

onde falou o "LÍder"_HONESTINO; nêste Ínterim elementos da seguran

ça da passeata solicitaram ao comércio local que não fechassem as

portas, pois não aconteceria nada, .

No balão das QQ 305 e 306 houve uma desorganização e alguns es-

tudantes começaram a descer paras a SQ 105 e outros seguindo em dire

ção à Igrejinha; logo após, uniram-se e se dirigiram para o Cine Bra

sília e ali fizeram um comício altamente subversivo e de ofensas às

FP AA,

Falaram entre outros os seguintes:

Dep OSVALDO LIMA FILHO: Rendeu homenagens aos estudantes em nome c

da velha guarda, pois "repousa na gente jovem as esperanças de dias

melhores e a luta pelo retôrno à democracia",

PRATES: Líder estudantil (linha POLOP); "Nossa luta não está ter +!

minada e só terá sentido quando se fizer ouvir pelo povo e conseguir

a união total de operários e camponeses a fim de derrubar a minoria

militarista que se aposou do Gov",

"A curto prazo e de imediato devemos lutar pela libertação dos

estudantes presos em todo Brasil e entre éles o Estudante AURELIO,

CHAVES, prêso na PE", #

vn 8. 2 439

 ML
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(Continuagao do informe no //OC CIE/ADF, de 0 3 JuL 1968 )qeeeeoooqo a,smoqe1eeoeo2e so 2aem eg em Pmeqem mo gim sem sea emo em 10emo ema ema 2emm ram020em emem eo 0) emm que ema poll mem se 1aqua mas empeno eua pel -

HONESTINO: Anucniou os oradores e conclamou o povo a unir-se aos
estudantes, pois essa luta não é só dêles e sim de - todo o povo brasi
leiro",

I
Mãe de AURÉLIO: "Meu filho foi prêso injustamente, pois está ino

cente de tudo que lhe estão imputando",

Compareceram, entre outros: MARIO COVAS, BRITOVELHO, MATA MAÇHA- É

_PDOirepresentante dos intelectuais; representante dos Operários; re-

presentante do Comércio e Padres (um português).

HONSTINO sugeriu que se dirigissem à Igrejinha, passando por den

tro da SQ 107, no que foi atendido, f

Ao chegar à saída da SQ 107, Vlnte (20) RP aguardavam os estudan-

tes, e estes, então, em fila indiana e de mãos dadas se deslocaram em |
direção às viaturas policiais e as protegeram, sendo alertados pela
liderança (PRATES) que não encostassem nas viaturas, pois elas ali es

tavam a procura de um motívo para começar a briga; ao mesmo tempo a

passeata continuava aos brados de "Soldado é Povo", "Polícia é Povo",
Após novos discursos foi encerrada a passeata, HONESTINO e PRA—

TES se retiraram tranquilamente pelos fundos da Igrejlnha e tomaram
o rumo da SQ 109 e entraram em um carro que os esperava entre a 109
e 110, enquanto o restante permanecia no local, cantando o Hino Na- .

cional, ! ª

Pouco antes de encerrar, outras 20 viaturas da Polícia ocuparam

em fila de 3 a Rua da Igrejinha, enquanto pelo Rádio, a todo volume,

o encarregado do policiamento alertava que tinha condições de acabar

com o comício, dependendo de ordem, estudantes permaneceram

próximo às RP, acompanhando pelo rádio o desenrolar dos acontecimen

tos e das ordens, de maneira que em pouco tempo todos no comício ti-
nham conhecimento de que poderia surgir um "abafa" a qualquer monmên-
to, tendo a Segurança dos Estudantes providenciado pedaços de paus
que foram colocados debaixo de um hanco próximo à Capela,

A ordem de acabar não veio e foi encerrada a passeata, não tendo
sido marcada nenhuma outra reunião,

Nos lugares por onde passaram deixaram os estudantes as paredes
pichadas com dizeres de "abaixo a ditadura" e "luta dura contra Di.
tadura", "Abaixo MEC-USAID, .-.-,-.—,—._._,-.-,-,_,_,-,_,

(LC :"
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% 303 Et FÁ A

3, Ct; 11% & 4

3. G1PU31O: I "w, CI VAS , $ |

16 avo, 8BFE7, COP, 131 G Can Au AAÉ, 119 Tsq Res. "co, ACS.,

$. ARTIO: Peterraf£iaa (28 para SUT/ABSB, SIP/DP, DIP/BF, 19 2G, |!

32, 13P). 2 . a
pixrcru(ITC Rb 425/08942a,

i. direado - ' Pare
a., A g:z:;_taão 2a JUN 63 foi autorizada polo Bresidente É;

da RopÚtiita, ússde que reslizada, no Exo Rodovidsrio na Aiveção
N=3, 643 coNGonifaçãoe 06 nojo eixo, na altura da 94 104. R:

b. 058cstodantes, contreriando crdens, da "
uradça 21 30 ABRIL o oeczsuirar pela avenida W3 até a quadra 5; 59 )
203 e lª?. Éter do Ging Prasflia) tuper-quadra iº? e área dn lera fé
jíuta da Tflirs, situada entre na Q 307 e 308, .

-

" !
R Jurwate 3 contentraçao na praça 21 de AQRIJ, lideres ea fâ

Ludantis, professoros8s o degut procuravam esclarecer que a esa É!

teniração e : pasoeata deviam cor no Fixo RodoviâzioANR PiA vã
d, Yaire ps deputados destacoran=-nei S ( 0 " 4

No dl. OSVALDO DELTMA FILHO . | 3
- IVETR VARIAS Utapia E
-PRIMOVALER ! S ; ! .w-É*tLa-J | !

e. Na praça 21 de ABEIL a concentração.,ara gemeas em
pEi1se19 A

2 f. 1 |

Pioeema - " ESSES Unicorn

No ass.2Na -teuii co soo Ai
ORXGIKIAL PASTA didaArk

fer ie deem emiraoce meninoimune <- > -=-
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'a frente do SQ 5 n maúsa era estiúada entre20u3a 3530. !

 

&. Ua drsa 89 Cine quefllº foi feixeViacomício» nio dis Qi
à CU 33 1 7%

1) Adiado Mil fâ
-.MERTO Covas JR " | -
- :MaTA M CHADO | ª !
- OSMAR CUIHA | C/
__EEQ_EZÉ»Q.(La:TA 3 P
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*o e OSWALDO LFG!» FÍILUD, róconhcoarnio "a los jo ª
8 bro rna qeadda 13304 LUIS, "corp símbolo dea8 oatul9ut0.3 e . !

io ras Qt frut—tuyíeno orc"*1ªíro” ) gatbdou a presença do olsas- iá

so 9 copci tou a darrutsda do govôrno por ser uma di 4

2) bivorso9s ; £ //
e ux prbvlcrqaq sa identificou comopai» 9

- um 157) » 2

A o cpnrârio do construção civil 2
R© ! - MAURO mmª-uam, x-presidento da PÉU, libertado |

É | na vésperas, rsdianta "babens-cerpus", dissa: 09 cataventan L£oraa É

E filiªl). 08 nilitarsa se vioa sregsionadoa poles catuduotos, =—

E. E políticos o professores, Vúªªo ainda qua o governo é doninaão bar 7?

B. ver cúpiiao nilítarista ofuioa a c03erta. “zecnaadoa dorrn)»w Este fi

ª' regina cfulco e nnacrônico. ES . do
2 ' - Arinto WaNbsr caves Maw falou ea nome de igra

de profgresuista (constn ser sobrinho da Frei iateus) . I
E - Frel PASCACIO, disse que a igrejaasta 80 laão dos

É; eetuxºntcu, por£33'*3ÉTÚÍ"ÉB lado dos Traços, é Doe

ÉL' ! -- DB STELA BASIQS (rãe de Aurélio WanderCnav3 as-" Q
[E) tos). PJIJÓ»C“J a Jolitãfzàânãú dos estudentes para gom sou filho.;?
E - Um olomento de maia idade (ba1c_rio?), atacou os

hanqueiros, teghénsdo-os da laarões. . .

h., Participaram» ainda da paoscata os seguintesdeptadoa:'

B - Rodrigues (ÁRLNÁ) Q ara

-RSLDro L Roseta a
2Paio carros rios eeo teaaa ft e,

oAaIScsi Saianovrinlariio250ie., ! Mk ao ! sá
.- ED ECIRVMP >adamBeesd3 a
-mªximo BECK 2a aeeaa Medio
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É;?lm'?"ARTQI(uua iliba esta'no meio da caasa)
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1, Im õOChUCÚvÚ da CÚÉria uairopoíítcna àe 5330111r, dataão 7
 de 28, JUL 88 e assinado por Zonsenhor CIRALDO ÁVILK-= A Coral| Pe, > (Continua...)..:: 2- CCURF_1_DBMPTAA a aa
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t M GLOXP I D s y Csm» 1I_A 1 -ea rea eua, va em ea ral

(Continuação ds Informação no 425/62-1la. Ru). r 3 e

! f

A Cúria Zetropolitana de Brasília, declara que os Revorondis

dotes, Religiosos e os Colégios Católicos estão sutori

lelrar da passeata a ser realizada hoje, 28 de junho,
alarfev, contanto que a referidapassgataesteja permiti 

 
éa pelas autoridades competentes e que se resalisa com a aevªêa,agç
dem e respeito, nos termoéa autorização dada pela Cúria Hetropo
fítana do Rio de Janeiro. ! [499

3, Foram identificados es seguintes cartazes: I
"Pela Cultura montra a Opressão", : P
"Mais vertas para a Educação". | - , '*YA 22000 , i
"Professores e Alunos Contra a Política Educacional". i?
"O Ensino hoje é o Desenvolvimento de amanhã", *
"Para Um Brasil Lelhor", Eu La pa S É
"'uuemos por Uma Gausa Justa"  Vw_ poi Mt Éf

[7 ""O Povoestá Conosco". ! &
"Ataixo a RenrººBaO" io a eeo
"Abaixo o LZEC-USAID".

"Ter Cultura é ser Subversirvo",
"O Governo Vende Nossa Cultura".
"Vietnam, SÍnbolo da Hungnidªde".
"Sindicatos szres para Todes
"Apoio Total. eos Operários e ”ayudantes Franceaea"

 "Todo o Poder para o Povo".
"Abaixo a Ditadura"
"ais Pducação Menos Munição"

"

[U

Arzxoxo Salarial",
1. Foram assinalados: % | É

2 Bandeiras do Vietoom bovas (não eram es nesmas daspasseatas anteriores). . EF tino
2 Bandeiras vermelhas., ' E

*

2 Bandeiras nacionais. É , $
Cartazes bem grandes, impressos, com o»retrato de "CHE" $GUEVARA.

EMT a o |
m. 03 seguintes "aoºana" crar pronunciados em coro'

| ! (Continua...)
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Abaixo e Política LEC-USAIPD",
WYenos Domba mail Ins a

1 a asgasoií na".
"Nossos alunos têm razao - Abaixo a Ditadura" ..

Prazor calar os nocço9 é violentar nossas gosnasciências -

Podres e Religios08"..
"Ag Nães êm Defesa dos Fil1h6s"s.
"Reabdrironoa 0 Calabouço",
"Contra a Ropressão".

2 o

"ipgistas, Intelectuais, (ilero e Povo com 09 Estudantes" .|

"Fora a ditadara dos patrgaa".
PM É $.

"Contra a Censura". f Side
! !

Goma Deus e n'Famílía.pela'Líu
erdade - Solten meu Éilbo"Á3
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

"- GABINETE DO MINISTRO Brasília, DF, 04 JUL 1969 -a

' CIE/ADF

- / aa, INFORMAÇÃO ne /74; CIE/ADF

ASSUNTO ;,...,....,.. Movimento estudantil 29

ORIGEM ........... Info no 273/SNI/ABSB/1a Jul 68 |

DIFUSÃG .OfooocuOU CIE -» P. FQ/Oq ª. s E/17 * F/22 É “,

DIFUSÃO ANTERIOR;,, Ch SNI « SNI/ARIJI _ GM2 « 7o DN - DPF . 11a RM |

! 2 55 ' 6a Ze - SSP/DF

Esta Agencia recebeu a seguinte informaçao;

'a E S ! + n ' e 4 . p 2 É s

mr 1, As ultimas passeatas e concentrações dos estudantes reali-

 

-'. * zadas em ordem e sem os distúrbios costumeiros, obedeceram a pla-

nos estratégicos das lideranças comunizantes infiltradas nos meios

& " estudantis, intelectuais, políticos e sindicais, com os seguintes

2 objetivos:

a, dar uma demonstração de fórça e unidade, visando o enfraque

cimento e a desmoralização do govêrno perante a opinião pública,no

2 país e no exterior;

P - X "b, essas demonstraçoes prosseguirão mais acentuadamente daqui

Ro para frente;

c. Os próximos movimentos em marcha serão organizados em bases

 

  

    

 

   

  

  

  

    

  

mais sólidas nas arregimentaçães das camadas populares, trabalhado-

Eca . ras, políticas, clericais e camponesas;

. sea 1 d, O esquema de agitações em desenvolvimento é uma cópia dos ,

movimentos ocorridos no país, em 1964, quando das marchas pela anis |

tia, constituinte e legalidade do PCB; porém, desta feita, com mais

amplitude e profundidade, objetivandolconvulsães sociais das mais

graves para alcançarem a revolução civil e a consequente derrubada

do govêrno,

2. As lideranças estudantis, parlamentares da oposição, clero

extremado, sindicais, intelectuais, ctc., consideram os últimos a-

contecimentos ocorridos no país como uma autêntica vitória do povo,

liderado pelos estudantes e o enfraquecimento do governo perante a

nação e das baçes democráticas das Forças Armadas,. Estes comentá-

rios foram feitos pelos deputados doMDBMÁRIO COVAS, OSWALDOLIMA

FILHOe HERMANOALVES, para vários líderes egtúdantlsA quando. da

ultlma/gzgíªestarao de estudantes,

prOXImíÍades do Cine Brasília,

 

ocorrida na 6a feira ultlma. nas
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(Continuação da_ informação noqu CIE/ADE, ae Ju

3, Os futuros movimentos estudantis, que serão realizados espe

cialmente na GB, SP, MG, PE, CE, BA, PR, RS, PR, GO, RJ e BSB, te-

rão adesões sindicais-populares, etc., quando serão lançadas campa

nhas em prol da anistia amolá e irr.strita (o Bispo da GB já come-

Gou) e pela constituinte antes de 1970. Estes dados foram revela-

. dos pelo Deputado DAVID LERER, que exerce grande influência nas cu

.pulns estudantis, principalmente em S. PAULO,

.ºx - VLAPTIMIR 'PALMEIRAS '"
"| . LUIZ TRAVASSOS (Presidente da UNE)

[ - LUIZ RAUL MACHADO +"
. | - JOSÉ CARLOS MNTA MACHADO

e Reo / - EDSON; SARMANHO PASTOR 1 E |
"e o/ -JERONIMO MACHELLI DE OLIVEIRA ' BE |
% to o - SILVIO FoGaÇAeeea

_-_WILSON WANDER Csobrinho de Frei Mateus)
- HONESTINO_MONTEIRO GUIMARÃLS
-JOsó&_aNTonIO PRATES
-_MARCOS_ANTONIO MEDEIROS
-HÉLIOALVES PINTO
- LINCOLN BICALHO
- ELEONO! BRITO e
JÍÃÃEãÃ'Eêls,

4. .Sã0o. alguns dos dirigentes da AP e da FLN:

    

Outros nomes que fazem parte dessas lideranças serão levanta-
dos oportunamente, *. de

, i (É 5. FRANCISCO LUIZ DOS SANTOS, estudante, português naturaliza-

do canadense, filho deGeneral português MAXIMINO DOS SANTOS, que

 © + I, . M :recentemente esteve no Rio, SP, Brasilia e outros Estados, seguin-

» y 4 , *o advogado RELIO WANDER, segundo comentários de antes, no
# * # ea
ultimo sabado, no Bar Mocanbo, em BSB", emma eusmu 8, 8,8 . 8href lindo a + ***.

gódo depois para MANAUS, teve ligações com líderes estudantis e com

; As | O &
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO 23 Brasília, Dr, 31 JUL 1968

.. CIE/ADF i

 INFORMAÇÃO,Nº(53/9/CIQZADF

// ASSUNTO Á.;;.....; Articulação da extinta F, AMPLA,,

ORIGEM ,........... Info no S13/SNI/ABSB/24 Jul 68

DIFUSÃO CIE - P:

DIFUSRO ANTERIOR,, Ch SNI . SNI/ARI - GM2 * '

Esta Agência recebeu é seguinte informação»

1% Segundo declaragoes do Dep RAUL BRUNINI (MDB8/GB) está haven-

* do uma rearticulação dos elementos da extinta FA com CL e JK a fren-

, - te, Tomam parte nessa rearticulação, entre outros, JÁNIO QUADROS,

N JOÃO GOULART (através de OSWALDO LIMA FILHO) eNJÚÓLIO DE MESQUITA Fl_

N LHO, E 1

% 2, Disse ainda que ja houve conversagoes para um entrosamento en

tre CL e" PAULO PIMENTEL (Governador do PARANÁ) e também comNOSCAR SE

_GALL, presidente da Caixa “Eonômica de SÃO PAULO, O encontro de SE-

GALL com CL se deu na GUXNABARA, por. ocasião da última estada do Gov

SODRÉ naquele Estado,

"8, Para BRUNINI, CL ainda tem prestígio dentro das FF AA além de

conyar com a amizade pessoal do Gen SIZENO SAEMENTO", 1e,-,- 07,"

te v ªªª“
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ASSUNTO .,.,.,....., Situação política

ORIGEM ,..,......... Info no 349/SNI/A1BSB/06 Ago 68

DIFUSÃO ,........... CIE - P;: E/22-E/17-N/09-N/06-N/04-N/18

DIFUSÃO ANTERIOR;,,, Ch SNI - SNI/ARJ - GM2

Esta Agência recebeu a seguinte informação:

e voa

W | "1) - Segundo os Deputados do MDB HERMANO ALVES, MÁRCIO MOREIRA

X ALVES, RAUL BRUNINI, OSWALDO LIMA FILHO, RENATO ARCHER e o Senador

JOSAFÁÃ MARINHO, os ex-presidente JK Ve JG, bem como CL estão com ma- 14:

nifestos prontos para serem lançados ao povo, Tais manifestos estão |

sofrendo alguns retoques após o que aguardarão o momento propício pa

ra o lançamento, . !

2) - Disseram aquêles parlamentares que JK e CL visitarão JQ em
CORUMBÁ, oportunidade em que acertarão a formação de uma Frente ou
Bloco de combate ao atual govêrno, contando para isso com estudantes,
líderes sindicais, clero e outros círculos de atividades em oposição
ao govêrno, $

o . 3) - Os documentos (manifesto) que pretendem lançar, ainda no cor

rente mês tratarão, entre outras coisas, sôbre o confinamento de JQ,

movimentos sindicais e estudantis, clero, prisões, situação social,

econômica, política, administrativa, Fórças Armadas etc.,

4) - Que um emissário será enviado a JANGO, sem ser ventilado o

seu nome; contudo, figuram dois nomes cujas possibilidades não estão

afastadas: deputados OSWALDO LIMA FILHO e LÍGIA DOUTEL_DE_ ANDRADE,

5) - Fizeram menção à data 24 de agôsto, oportunidade em que pre-

tendes promover uma grande concentração junto ao busto de. VARGAS, na

Cinelândia (GB), e nessa ocasião será lido um pronunciamento de J ANGO,

Contam com a presença de parlamentares,. lideres estudantis e sindicais,

6) - Para o ALVES, "a prisão de WLADIMIR PALMEIRA

e o confinamento de JQ contribuiram para a unidade dos ºpositores ao

governo que aí está, e que os estudantes, trabalhadores, parlamentares,

povo e todas as fórças democráticas da nação, estarão irmanados nas ruas,

praças, etc, nas lutas que se avizinham pela libertação nacional contra

'Wn
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_MinISTéRriO DO ExXERcCITO

ASSUNTO Visita de CARIOS IACERDA a RECIFE
ORIGEM : 7& RM
CLASSIF :
DIFUSÃO : CIE - Arq

| no de sua pessea, visande um mevimente nacienal de reivindicação de
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Esta Agência recebeu e divulga e seguinte: 7
Recife" OSr _CARLOS TIACERDA estêve em visita a cidade d Re , nes dias27,28,29,30 e 31 Jul 68, vinde da Guanabara, acempanhado pele .ter João Conde 2(deis)estudantes, sende um deles seu sobrinho.- Seus contates de dia 28 feram com ePrefeite de CARUARU, DRAYTON

  

 

 

NEJAIM, e eutros elementoshpolftícos, sende na maieria de integran- |
tes da ex-UDH, AM
- No dia.29, alem de visitar es pelítices da ex-UDN, visiteu também
artistas, , ' - Islo $ SasDa reunião com es políticos, dêste dia, deixeu transparecer que sua
atividade atual é de apresentar a sua liderança .em substituição às
já existentes que éle aponta come ultrapassadas. Assim, em
co, aponta CID SAMPAIO e PAULO GUERRA, que deviam se unir em têr

eleições diretas e a consequente candidatura Iacerda,
Nesta reunião, fei diíssuadide de estabelecer centare ostensivo com-
as lideranças extremistas estudant(s., Este contate foi insistente -
mente precurade pelas citadas lideranças e seria na Catélica'..
No dia 30, manteve centare cem D HELDER CÁMARA, no Palácie de Man -se MS o edote aee m ortoposC (peteraltasmemesuM |guinhos, nae transpirande e teer das conversaçees. 5 F
Nos demais dias, es cantates tiveram as mesmas características apen-| .tadas. - £
Foi assinalada a presença de cenhecido agitader IOÃO LUIZ ne Hetel-em que se hespedeu Lacerda, não tendeside apurado se manter/“conª-i in» - 9 ste com éle e

[Quanto à sua visita ficeu confirmada as persenalidade quos(tr ram -|

 
em«contatecome_Sr_CARIQSIACERDA
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ASSUNTO : .
ORIGEM: - " FL Fo 2 -
CLASSIF :

DIFUSÃO :

( Continuação da Infe no 6Lg ee B e Ela, do 27 A£O_Ó6B o e eeo 09099 i)

= DRAYTON NEJAIM(Prefeite de Caruaru-PE)
. - AIBÉRICO GEASNFR ROCHA(Precurader de INPS e ox-Dol de npca$2 Gov Janio Quadros)

- D. HEIDER CÁMARA(Arcebispe de Olindae Recife)
- Dep OSWAIDO, LIMA FIIHO(Dep rod) !
- JOSÉ CARLOS GUERRA(Dep Fed)
=- FERNANDO LYRA (Dep Est)
- SILVIO PESSOA (Dep Est)
- WALDEMAR BORGES RODRIGUES(Dep Est) "
=- ARMANDO MONTEIRO FIIHO(industrial)
- "EISO RODRIGUES(1Íder oposicicnista de Camaru)
- JOÃO LYRA NETO(miversitario) ! - -
=- FRANCISCO ERENAND(pinter que foi untadoom seuatelinr, por

Iacerda) . ,a % WN
- Antiegenes Chaves(industrial)
- JOAQUIM COUTINHO(Dep da ARENA)
OTÍMPIO MENDONÇA (Dep ex-UDN)
LUIZ GONZAGA DE VASCONCELOS (Dep)
JOÃO TEOBAIDO( Dep) E 2
JOÃO MONTEIRO (Precuraderda Prefeitura do Olinda)
ARTUR LIMA CAVAICANTI a ao 1
ANTONIO CORRÉA (Dep) Pio,

- FERNANDO BARROS Aloe ie io aro
- ANTONIO CARNEIRO LEÃO
- GILVAN MONTEIRO
- GARIBAIDO sá - 5 RF ,
- VAMIRÉ CHACON (Prof.) | eo a ia a

 

 

8- JOÃO CÁMARA (Pinter) . baço $$
- Viúva PIO GENESIO GUERRA ' $ a -- 38- Dr GILBERTO CHAVES. e senhera(ambes preses em Mar 61;) | p ao
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ASSUNTO :
ORIGEM : = FL No 3 =* At 1 7

CLASSIF :
DIFUSÃO :
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-. NIVAL MAGEADO(Dep Est)

- Dr PAILO'ANDBÉ DIAS DA SIIVA',

Conclusões:

 

Durante sua estada em RECIFE, . CFRDA precureu não se en-

velverestensivamente cem agitaderes, apesar de selicíitade pele-

.meie_estudantil.,
 

Suas articulações pelíÍíticas visam â realização de eleições dire-

tas e a sua candidatura à Presidência da República em 1970.

Embora nãe dande à sua estadia e cestumeire caráter de sensacio-

naum, manteve durante tede e tempe um clima de expectativa em
tôrne de sua pessea, coentribuinde assim eara manutençãe do atual

estado do inquhtaçao. meeaii as
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Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

"1, INTRODUÇÃO

- A' oposição ao Govêrno, em têrmos de política, dentro e fora

do Congresso Nacional, é feita pelos congressistas e líderes_-

políticos, cassados ou não pela Revolução, sob dois ângulos: a |-

oposição exacerbada e a comedida.

"- É no MDB principalmente, como partido de oposiçãó, que se abri,

gam os partidários das duas linhas citadas. Aosseus. qúadros,

filia-se a maioria dos políticos oriundos dos diversos parti-

dos outrora existentes, até o advento doA I no 2, e que, ide-

olôgicamente, ou não, são contrários aos principios da Revolu- -

. ção., Filiam-se ainda, os elementos que tiveram frustradosrpéão

movimento revolucionário os seus objetivos imediatistas. Na A-

|- REN&A, também existem alguns políticos que fazem oposição ao Go

. . vêrno, por terem seus interêsses pessoais contrariados.

"- Na oposição exacerbada, identificam-se dois grupos ãe maior a-

tividade: o dos políticos ligados à extinta FRENTE AMPLA (FA)

e o do BLOCO PARLAMENTAR TRABALHISTA (BPT), Existe ainda um -.

terceiro grupo composto por oposicionistas qué chamaremos dé

EMEDEBISTAS EXTREMADOS e que, em verdade, não chegamla. compôr

&& um grupo com liderança e linha de conduta definidas.
E 133 919] .

2, FRENTE AMPLA

«*5*

a Com a vitória da Revolução de Mar 61; e «a pesterior preparação

- do País para a reestruturação democrática; com as profundas mo

dificações introduzidas na Constituição de 1916 e de que resul

tou a Carta de 67; com a supressão dos partidos políticos en-

tão existentes e o consequente advento'do bipartidarismojl era

o<
<
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de se esperar, sob alguma forma, uma reaçao dos ligados ao an-

"tigo regime e dos inconformados com o estado revolucionario.

- CARLOS LACERDA (CL), logo após os primeiros meses da Revolução

e não podendo impor-se como o seu líder exponencial, iniciou

uma campanhacontra o Govêrnodo Marechal CASTELO BRANCO, alí

nhande uma série de argumentos, mas escondendo entretanto __ o

principal, que era o de sentir a posição de sua candidatura à

Presidência perder substância ràpidamente, É

- Após a edição do Ato Institucional no 2 e à época da candidata

ra do atual Presidente da Repúãlica, configurou-se por um mo-

mento, que CL compatibilizar-se-ia com a Revolução que ajudara

a fazer, Isto se caracterizou quando procurou uma saída polítí

Ca, tentando aproximação com o atual Presidente da República,

então candidato à Presidência, sem entretanto ter sido bem su-

cedido, Assim, já no final de 66,1armou—se de um esquema de lu "]

ta, que teve início pelo trabalho de aproximação com os seus |

antigos e maiores inimigos, através do lançamento da tese da |

FRENTE AMPIA, -- : |

=- Durante o primeiro semestre de 1967, o movimento ainda engati- |

nhava e-não completou sua organização. Hóqve uma tentativa de f

reaproximação de CL com o «Govêrno chegando a ser notícia na o-

casião, ter sido cogitado para chefiar a representação brasi- l

leira na organização das Nações Unidas (ONV),

- Tal não se concretizando, CL continuou a arregimentar ' elemen- .

tos da oposição, no que foi auxiliado diretamente pelo deputa-

, do RENATO ARCHER (MDB/MA) culminando seus contatos no famoso

encontro com JK em Lisboa, tendo na oportunidade firmado um a-
côórão político com o ex-Presidente, O impacto nas áreas, que |

ainda permaneciam. discretamente apoiando CL, principalmente na É;

militar, foi grande e êle perdeu pràticamente o resto do apoio

que ainda possuia no meio revolucionário, Em contrapartida, me

lhorou sua posição política nas áreas de oposição. !

- A partir do encontro de Lisboa, os liderados de JK começaram a !

engrossar as fileiras da FA, inclusive com paylamentares do |

partido do govêrno, O grupo trabalhista, inicialmente hesitou

até que, após liberado por JG que usou como intermediário o Dep..

OSWALDO LIMA FILEO (MDB/PE), aderiu em parte,

- Alguns políticos de evidência cassados pela Revolução, não con

sideraram como estrategico nem tático o lançamento, aquela egg

pfRare?9
ªtk/ww
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ca, do movimento da FA,

- No início do 22 semestre de 67, houve por um prazo aproximado

de 2 meses, um retraimento dos movimentos da FA por discordêân-

cia entre seus membros sôbre os rumos a seguir, A partir de en

tão, o movimento recrudesceu em têrmos de organização e os fa-

tos de maior importância foram, em sequência cronológica:

(1) - notícias na imprensa a respeito de uma novareaproxima-

(2) -

(3) -

ção de CL com o Governo, com posterior desmentido;
início de uma campanha de "redemocratização" do País pe-
10 MDB, com a ausência dos elementos frentistas, numa -
tentativa dos conservddores de manter o partidona lide-

rança da oposição;

encontro de JK com JG, tentando o primeiro convencer _o
. o segundo a entrar na FA, sem entretanto obter êxito;

|. (4) =: informação do Min, da Justiça, de que determinaria o con
finamento dos 2 elementos cassados (JK-JIÇ), caso ficasse

! comprovado que no encontro foram tratados assuntos polí-

(5) -

(6) -

(7) -

(3) -

(93 -

ticos;

com a cassaçao dos direitos políticos do jornalista HÉLI
O FERNANDES e seu posterior Confinamento, CL fêz publi-
Car na imprensa uma série de artigos contendo ataques vi
olentos 'ao Govêrno;

Surgiram, sérias divergências nas lideranças do movimento,
entre partidarlos do lançamento da candidatura do Sr CAR

' LOS LACERDA à Presidência da Republica e elementos dis-
cordantes dessa opinião, alegando Estes que,uprimeirameg'
te, a FA deveria difundir seus principais óbjetivos para,
em seguida, lançar candidaturas às Eleições 'de 1970;
reunião de CL e JK, com os principais líderes da FA para
traçarem normas de luta, ficando decidido que, inicial.
mente, seriam feitas campanhas, em recintos fechados, com
Esclarecimentos sôbre a FA. Em uma segunda etapa, o movi *
mento iria para as ruas; "
lançamento de um manifesto da ARPA (Açao Revolucionária
Parlamentar), liderada pelo deputado CLOVIS STENZEL (ARE
NA/RS), pedindo às autoridades o enquadramento da FA co-
mo organização atentarória à Segurança Nacional,
Encontro de CL com JG, quando foi firmado um pacto e li-

*

da nota composta e assinada por Eles, para órgãos de di-
vulgação publica do Uruguai, Argentina e Brasil;

% 1 NI - ijká
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declaração públicade JQ contrária à FA, Especulou-se

que isto foi feito numa tentativa para conseguir do Go

vêrno uma anistia isolada, aproveitando-se aSSim do mo-

mento psicológico criado pelo pacto JG/CL;

(11) - enfraquecimento do MDB ao perder a bandeira do revisio-

nismo para a FA, bem como a maioria das ações e inícia-

tivas de oposição, na área parlamentar;

(12) - a família VARGAS distribuiu nota, assinada por LUTERO .

" VARGAS, condenando a FA quanto aos objetivos de seus fun

dadores e não propriamente contra os objetivos do movi-

mento em si; T

LEONEL BRIZOLA, MIGUEL ARRAES e SAMUEL WAINER e outros

políticos de menor importancia, condenaram o encontro

R de JG e CL; É É

«€ (up

A |
-
O S
A %

(13)

início dos trabalhos preparatórios da FA para ganhar as:

ruas é cumprir assim o seu destino;

(15) - carta de JG aos janguistas que se encontravam em dúvida, :

A conclamando-os a apoiarem a FA; 2 A

(16) - o Govêrno toma posição contra a FA, reunea bancada fe-

deral da ARENA e conclama seus componentes a combaterem

na no terreno político; -

117) - MIGUEL ARRAES e LEONEL BRIZOLA deixaram de hostilizar a

FA e tomaram posição de neutralidade.

- Ao iniciar-se o ano de 1968, o movimento da FA estava em plena.

ascenção, aumentando dia a dia as críticas ao Govêrno e o estj .

lo de oposição foi se tornando violento, Conclamou-se mesmo a

derrubada do regime através da fôrça. No CN a defesa do Govêr

no era quase nula, Os pousos que rebatiam as críticas e as aqg"

sações, não pareciam fazê-lo com convicção e nem pareciam es-

tar bem informados, O quadro tornou-se grave, Do início do cor

rente ano até o fim do primeiro semestre, foram os seguintes,

os fatos mais importantes observados; " $

(1) - pronunciamento político de CL no Teatro Munic1pal de São
! Paulo, falando em nome de JK e JG, tecendo críticas à po

. lítica econômico-financeira do Govêérno;e tentando explií
car sua união com os ex-presidentes, A repercussão foi '
negativa face às contradições primárias que, inclusive, "*

foram focalizadas pela imprensa; i

(2) - alastramento em cidades de várias regiões do terr*torio

' nacional, da decisão em outorgar títulos de "cidadão ho-

norário" ao líder da FA;

(3) - programaçao das concentrações populares da FA, ;pcluindo'

CONFT wrwªàwàgd 
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inicialmente Governador Valadares, Recife e Campos (RJ).

Em Governador Valadares o resultado da concentração foi

criticado pelos próprios "frentistas", sendo a culpa do à
fracasso atribuido a JK, pornão ter dada a cobertura ne
cessária em território onde êle tinha influência,

- Como último recurso político e demonstrando querer minimizar a
crise que vinha envolvendo o País, finalmente o Govôrno reso]l
veu baixar, em princípios de abril, uma portaria através do Mí
nistro da Justiça, proibindo em todo o território nacional as E
atividades da FA, Após a publicação da portaria ainda em meio.
ao ambiente conturbado pelas ações estudantís e subversivas,
os integrantes da FA que praticamente foram colhidos de surprê
sa, fizeram pronunciamentos 'dos mais violentos e lançaram um
manifesto condenando a portaria, com ampla repercussão nos ór
gãos de divulgação pública da área. |
Seguem-se abaixo os fatos relacionados como os mais marcantes,
apos o advento da portaria: 2
(1) - foi observado um estado de estupefação entre os 'íntegran

tes da FA após tomarem conhecimento da "portaria", tendo
havido reunião dos principais líderes cujas decisões só-
bre os futuros rumos foram: 3
- todos .os .movimentos já programados teriam a cobertura

e responsabilidade do MDB;
seria criado outro movxmento com nova sigla;
seria impetrado mandadode segurança junto ao STF-

& haveria solidariedade aos líderes JK, JG e CL;
(2) - seguiram-se outras reuniões, na GB, entre os líde“es da - .*

FA, Noticiou-se a tentativade CL de ingressar no MDB, hà a
vendo entretanto uma cerrada oposição do BP%, encabeçada
pela Dep IVETE VARGAS;

:

-

(3) - os frentistas da Área juscelinista foram os primeiros a
" iniciar a dispersão da FAseguidos pelos da area Janguis .;
ta; I

(4;) - dias depois, CL viajou para a Europa tendo antes feito
declarações à imprensa dando como morta? a FA e um viva à
"UniãoPopular", Ao final de junho, especulações foram 4
feitas na ausência de CL, entre elas a de que o líder te-
ria se considerado desligado dos compromissos com os ex-
Companheiros; que estava sendo feito um movimento de? a-
proximação de CL com o Govêôrno e que JG sê Julgava sem
Compromissos com CL, considerando omovimento também en-
cerrado; é 22 (jàvkjjiàgugúcªu?
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(5) - CL tem-se mantido silente até o momento e, ao que tudo -!!

indica, procurando uma recomposição Com seus antigos alí

D+

3,

ados, ,

Parlamentares envolvidos

Senadores

ADOLPHO FRANCO, ,,.............(ARENA/PR)-ex UDN(ligado

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO ,.... =0X PITB(ligado

CL)

1B)

ARTHUR VIRGÍLIO...............MDB/AM) -ex PITB(ligado JG)
JOÃO ABRAHÃO ,.................(MDB/0G0)
JOSAÃPRÃT meIhHO. e e e o © e e e e e o '. e (MDB/BA)

| MARCELO DE ALENCAR (SUPLENTE),

20

MÁRIO MARTINS ................(MDB/5B)

SEBASTIÃO ARCHER .............(MDB/MA)

Deputados

ADOLFO D5 OLIVEIRA,,

ALCEU DBE CARVALHO ,.........,,0(H03/5P)

[*LTAIR LM ..,.'......CU-O..'..(MDB/RJ)I

- ANTONIO MAGALHZES o e = * * eee a e * - * (MDB3/G0)

ANACLETO CAMPANELA ..... (MDB/SP)

ERNARDO CABRAL O.....C.......(MDB/AM>N

CELSO PASSOS ,................(MDB/MG)

CHAGAS RODRIGUES .............(M0DB/PI)

CID CARVALHO.........1........£MDB/MA)
CLEMENSSAMPAIO ..............(M0DB/8A)
DAVID ILERSA ,.
DON Visira ,...

ABRUALDO PINTO aeee ea see ee. ..... (002/08)

-ex

-x

-ex

-6&X

-ex

-ExX

=ex

ªgex

-x

=8X

-ex

-=-ex

FEU ROSA ...o...-oo...ooooooo.(ABENA/Es)ªh-

GASTONS RIOHI ,,...,..........,0993/3P)

RáLTIo NAVARRO .... (803/02)

HERMANO ALVES (808/68)

HENRIQUE HBNKIN ,.,..,..........(M03/R3)

HUMBERTO LUCENA, ..... ,... ..... (MDB/PB)

oo Boreas l.... ..... 0993/81)

«=-eX

-ex

PSD(ligado

UDN(ligado

3 (ligado

PDC (ligado

PSD(ligado

UDN(ligado

PIB (ligado

PSP(ligado

PSDB(ligado '

PCB( ligado

PIB (ligado

UDN(ligado

PIB(ligado

PIB(ligado

PTBXligado

PSB(ligado

UDN(ligado

MTR(ligado

-! (ligado

PCB(ligado

—ª(ligado

- (ligado

APTBÇligado

PSD(ligado

PIB(ligado
JORGE CURY ,...,...

JOSÉ CARLOS GUERRA ...........(A4RENAM/PE)-ex UDN(ligado
JOSÉ MARIA MACALHXES e e. ...... (MDB/MG) «ex UDN(ligado
LÍCIA DOUTEL DR ANDRADE ,.....(MDB/SC) « -
Lopº COELHO ooo;oooooooooo0ooo(ARENA/GB)-ex PSD<ligadº JK)

- (ligado

FK)

FK)

 

JG)

V
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MÉRCIO MOREIRA ALVES .........(0MDB/GB) --] - - -
MÁRIO COVAS «ex PST(ligado Iç)
MÍRIO PIVA ,...................(M93/2PA) «=ex IK)
MÍRIO GURGEL .................(MD3/25) «ex PIB(ligado LB)
MARIANO BECK ,................(M93/R3) «ex PIB(ligado 3G)
MARTINS RODRIGUES ,...........(MDB3/CE) - ex PSD(ligado JK)
MATA MACHADO  «=ex UDN(ligado JK)
MATHEUS SCHMIDT -ex PSB(ligado LB)
OSWALDO LIMA FILHO ,..........(MDB/PE) «-ex PIB(ligado JG)
OTÁVIO CARUSO DA ROCHA .......(MDB/RS) «ex PIB(ligado JG)
OSMAR DE AQUINO ..............(MDB/PB) -ex PIB(ligado JG)
PAULO CAMPOS ,.................(MDB/G0) -ex PSD(ligado JK)
PAULO MACARINI,,.. ..... -ex PIB(1izgado JG)
PADRE CODINHO ................(MDB/8P) «ex UDN(ligado CL)
RAUL BRUNINI .................(993/0B) «ex UDN(lizgado CL)
REINALDO SANTANA ,............(80B/0B) - -. - (ligado JK)
RENATO ARCHBR ,................(MDB/MA) -ex PIB(ligado JK)
SANTÍLI SOBRINIO «ex PRI(lizado LB) '
SIMÃO DA CUNHA .-ex UDN(ligado CL)
UNÍRIO MACHADO ,,.............(MD8/R3) «ex PIB(ligado JG)

ligado CL)

Ce

  ooo ais perenerameira 'Y'”.

bU'o—N Ao ...-LA):13%

EJILSON WTINS ......CÚOOOÚQOQO(FÁDB/MT)

Conclusões:

-ExX

eta“MPo .e 424199

 

 

, - Situaram-se no movimento da FA e liderando os seus respec-
| " tivos seguidores, parlamentares ou não, políticos de proje
É ção nacional entre eles CARLOS LACERDA e os ex-presiden-

É tes JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA e JOÃO GOULART, Este

| movimento foi o de maior amplitude e que mais viclentamen . fe

te serviu à causa anti-revolucionária, sob tôdas as for-

. mas e na mais radical das posições, Além dos seguidores

, dos líderes cltados, filiaram-se ao movimento a maioria

dos seguidores de LEONEL BRIZOLA; MIGUEL ARRAES, alguns
ex-liderados de JG, alguns seguidores de JÁANIO QUADROS,

socialistas e pratlcgmente todos esquerdistas de tôdas as

linhas. '

- Observou-se também que os emedebistas da rirha 18 foram
| mais sensíveis aos argumentos da FA, que os de ina de !"
| JG, Explica-se o fato, tendo em vista que os janguistas

2 É são mais fiéis à tradição moderada, dentro do estilo ÍÇO
|

_

seu lfder; já os brizolistas, não, inclinaram-se para a
| aliança comandada por CL porque nela viram possibilidades

de desagregação política que não encontraram no MDB,

ONEDLN
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- Os movimentos de rua realizadoslpelos estudantes, foram - 1asem dúvida e em Parte, motivados pela excessiva liberali-dade que vinha demonstrando o Covêrno, em permitir os mo- !vimentos ilegais e subversivos da FA, Sendo um dos princ% ||pais objetivos da referida Frente o Envolvimento dos estadantes e operários; configurou-se assim, uma grande e ' importante vitória daquele movimento, E oO trabalho contínuano meio estudantil, a FA foi extinta mas os seus adeptosContinuam desfrutando a liberdade do regime que tanto comebatem,
&

 

Contecimentos político-estudantís, mas, secundando-os sempre. O retôrno às atividades oposicionistas de repercus-

3. BLOCO PeRIAMENTAR TRBALEISTA, É fsao,- ** ! ' ' '- A idéia do movimento oposicionista conhecido Por Bloco. Par.lamentar Trabalhista (BPT), surgiu logo depois do " Pactode Montevidéu" entre CL e JG, quando a deputada IVETE var.GAS, como representante mais Categorizada dos lideraãos de
lia do Ex-presidente, disse qgé os verdadeiros petebistas "- .jamais poderiam aliar-se ao seu maior inimigo, desautorizan.) -do também JG de falar Em nome dos idesis de VARAS, . $- Em princípio do corrente an0, a deputada conseguiu junto a ©: seus pares do CN, número regimental de assinafuras suficiente para que fôsse formado o BPT, No início de março 68, apósreunião entre líderes do Movimento dentre os quais os depu-tados,IVETE_VARGAS E MILTON REIS, com a Presença de um re- *presentante'da FA, que ali-se encçntígõa Para convencer os
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componentes do Bloco a desistirem de consolidá-lo e ingres-
sarem na Frente, foi oficialmente formado o BPT; LEONEL BRJI
2014 apoiou o movimento e voltou a hostilizar a FA,

b, Parlamentares envolvidos
- DEPUTADOS i
IVETE VARGAS .................(MDE/SP)-9x PIB (líder)
MILTON REIS ..................(MDB3/MG)-ex PTB (ligado IV)

_ ARIO TEODORO PTB (ligado IV)
EDÉSIO NUNES PTS (ligado IV) '

c., Conclusão

| - O movimento do BPT que vem desenvolvendo. atividades políti-
iba d cas quase insignificantes, comparadas às atividades da ex-
i.. tinta FA, grupa os seguidores mais leais de GETÚLIO VARGAS,

liderados hoje pela deputada IVETE VARGAS (MDB/SP), bem co-
mo alguns que obedeciam à orientação política de JG até mar
to é4,. * " 1 . .

- Este grupo entretanto não criou COrpo; sua tendência foi sem
pre a de sêr absorvido pela PA €, quando sé apresenta uma
oportunlaade, seus.lídereg proclamam lealdade ao trabalhis—
mo de VARGAS,

lt. EMBEDEBISTAS EXTREMADOS

a. Histórico $ !
- No grupo de Emedebistas Extremadoss, situam-se parlamentares

(alguns da RPA ou do BPF) e polltlcos de alguma projeçao, 1%
gados à JQ, JG, JK e LB além de alguns pertencerem a. parti.
dos comunistas, fora da lei, O nível de radicalismo dêsse -
grupo não é maisbaixo que a dos demais e fazem oposiçao sis
temática,

 
b, Parlamentares envolvidos

31, Senadores . 2 !
ALRÃO STEINBRUCH ..9.........(MDB/RJ)-ex PIB(ligado JG)
ARTHUR VIRGÍLIO .............(MDB/AM)-ex PBB(ligado JG)

' JOÃO ABRAHXO ................(MD3B/00)-ex PSD(ligado JK)
JOSAPHAT MARINHO ............(MDB/B1)-ex UDN(ligado JK) »
MARCELO DE ALENCAR(suplente). (MDB/GB)yyyy--- (ligado JK)

a MÍRIO MARTINS ...............(908/08)-0x PDC (ligado JK) |
LINO DE MATOS ...............(MDB/SP)-ex PIN(ligado JQ) | 
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2, Deputados: 2

1ANACLETO CAMPANEILA .,.......(MDB/SP)-ex PCB(ligado LB)
CID CARVALHO ................(MDB/MA)-ex PIT3(ligado JG)

* PAVID LERER;.................(MDB/SP)-ex PSB(ligado JQ)
, DOIN VIRIRA .................403/50)-ex UDN(ligado CL)
-*ºWhLDO PINIO 9 e e + e e a sa a e o a e a s (MDB/SP)=-CXx MTR(ligado JO)

_ RICHI PCB( ligado JO)
I GETÚLIO MOURA ...............(MDB/RJI)-ex PSD(ligado JG)
“NIH“LIONAVARRO ,..............(MDB/SP) ......(ligado LB)

+ HERMANO ALVES ... ... .i(ligado CL) -"
HUMBERTO LUCENA ...,.........(MDB/PB)-ex PSD(ligado JQ) "

' +J0SÉ MARIA MAGAILHEAES ........(MDB/MG)-ex UDN(ligado CL)
JÚLIA STEINBRUCE , . ... ...... .(MDB/RI) ,...,... (1i1£aão JG)
LEO NEVES eua ae ea e a e e e . e . . . , e (MDB/PR)-ex PIB(ligado LB)

4 MÁRCIO MOREIRA ALVES e e vs * ** o AMDBS/GB) P/p * e e e e e e e e e e e e e o
É MARIANO BECK ,., .., ex PPÍB(ligado 3G)

' MÁRIO CoVAS .................(NDB/SP)-ex PST(ligado IQ)
' MÁÍRIO PIVA + s e e + se e o e e o a e e aa e (MDO/BA )0x PSD(ligado JK)

+ MATA MACHADO ia , i e e a e e e . .. . . . (MDB/MG)ex UDN(ligado JK)
+ MATHRUS ,....,,.....,.. . (MD3/R5)-e6x PSB(ligado LB)
| MARTINS PSD(ligado JK)
* MAURILIO FERREIRA LIMA (Sup). (MD3/PE)-ex PIB(ligado JG)
* OSWALDO LIMA FILHO ..........(MDB/PE)-ex PIB(ligado JC) "
OTAVIO CARUSO DA ROCHA ,, .,. ,., (MDB/PA)-ex. PÍB(lisado JG)

- PAULO CAMPOS e e e e e e e . . . . . . . . . (MDB/G0)-ex PSD(ligado JK)
PAULO MACARINÃ o e e e e a e e e e e e e e o (MDB/5C)-ex PIB(lirzado JG)

- PADRE VIEIRA é e ee e e e e e e a e . . a . (MDB/CB) ,,... . (ligado JK)
h RAUL BRUNINI UDNi(ligado CL)
SIMÃO DA CUNHA UDN(ligado CL) .h UNÍRIO MACHADO e e e e e e e e e e e . . e (MDB/RS)-ex PTB<11gado JG)

G+ Conclusgo

- Os emedábistas extremados contribuem para o trabalho opa
sicionlsta de desgaste do Governo, inclusive prejudican-
do os trabalhos leºislatlvos é induzindo à repercussão e
mocional na opinião pública, Vale dizer que dispoem de
franca cobertura no Congresso, mesmo na ala conservadora,
geralmente com destaque e Conhecimento dos elementos go-
vernistas, Assim, além dos objetivos imediatos, realizam
proveitoso trabalho para os próximos pleitos eleitorais,

C fx a
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5, CONCLUSTO R

» Mesmo admitida a oposição como válida e necessária ao processo -

ª democrºtlco, o que se vê na exacerbação da oposição, é uma per-
) feita sintonia, consciente (ou não, de parte de alguns provaveis
ingênuos) com as táticas e- as técnicas da guerra revolucionária

! de carater rebelde.

C
a
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H
a

6, ESTIMATIVA E

a. A menos que um sério trabalho coordenado sobretudo ofensivo,

! entre o Poder Executivo e a AREFA, seja levadoa feito, com
inteligência e determªngçao, o oposicionismo exacerpado conti
nuará a minar com "consequências obviamente prev1$lveis, 03:
alicerces da nova esvrutura nacional que a Revolução de março'
de 6! pretende implantar,

b. Esta estimativa avulta de importncia, em paruicular quando
considerados os seguintes aspectos;
-. O oposicionismo exacerbado pode continuar em crescendo, sen
 "sibilizando até as Fôrças Armadas, e criar condições críti-

à _ Cas para o 22 Govêôrno da Revolução;
[x- êste Governo terá que contar com a maioria do atual congres

F
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So para a sua sucessão que deverá assegurar,sob óbvia pena,
a contlnuidade revolucionariao"
aa
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| AN Y N] 0 f";| EXO N. /)

Ministério do Exército Brasília - DF 30 OU 1968 .
Cabinete do Ministro

CIB/ADF

ASSUNTO ,......... Atividades de Deputados residentes no Brasília
odu Palace Hotel :

ORIGBM ........... DPF (Inf, 395/68)

DIFUSÃO .......... CIE - 118 HM - 57/59
. DIFUSZO ANTERIOR...  SNI/ABSB

Esta Agência recebeu o seguinte Informe:IQ : dem F 9474 De HH 3 *a$ Nesidem no Brasilia Palace Hotel treze Geputados, tendo as dáarias de pousada pagas pelo Congresso Nacional perfazendo un totalde N] 1,0/40,00 (mil e quarenta cruzeiros novos3 para cada pessoa,Reside: lá os Deputados" "David Lerer efiélio Navarro, São vis-tos, constantemente, naquele Hotel os deputados "05W4L00_ LIMA FILHO,Múrio COVAS,/ MÁRCIO MOREIRA ALVES OHERMANO ALVES. Am suas palestrasNota-se a simpatia dos parlamentares pelo comunismo,
Por ocasião do incêndio havido na cozinha do Palácio da Alvo-rada o DepVDAVID LERER, que se Encontrava fazendo lanche, disse quedeveria ser uma bomba explodindo no Palácio e não fogo,
0 Dep José Ado]fo Chaves Amarante, em sociedade com o Sr Adalberto do Vale, locatário do Brasília Palace Hotel, compraram umamansão no outro lado do lago, em frentedo Palácio da Alvorada., Látêm, também, duas lanchas de luxo, No mês passado promovera um banqueãe na mansão, quando compareceram aproximadamente 50 deputados,dentre ElesvDAaVio LERER , e/CARDOSO ALVES.YFARIA LIMA, Prefezto de São Paulo lá esteveVa convite do DepMCHAVES AMARANME, Ventilaram assuntos em tôrno de militares, tanto HERMANO ALVES se Expres-sando mais ou menos da seguinte forma: "vocês pensam que militaressão gente? eles não são nada, apenas ladrões ocupando cargos na adeministração pública", | - |O Dep AMARANTE e o Sr VALE, após o banquete, estudavam a pos-sibilidade de realizarem constanâemente tais festas. No entanto precisavam de uma fórmula para cobrirem as despesas, 20 c

7 O ep ANTÓNIO OSWALDO FURLAN é conhecido no Hotel por seus bacanias lá promovidos, Seguidamente traz de São Paulo !| ou 5 mulhe-res de idade entre 15 e 20 anos, Com o tempo entregamsse a outros,principalmente aos militares americanos que lá estão hospedados, emprocura de dolares, O Deputado, ao descobrgr,briga com as mesmas éearruma novo lote em São Paulo. O.LFURLAN é um dos Diretores do Hotel,A Boite do Brasília Palace Motel vem sendo frequentada pOr garotas de menor idade, que muitas vêzes se prostituem nas mãos dosdeputados, passando á fazer "trotoir" no local, depois.,
Também residiu no Hotel o irmão de FURLAN que alglouosinmeses

Hotel c e sábado atra-
sado dormiu com David Lerer, . *A

Ao, XR

CONFIDENCI 41.
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(Continuação do Infórne no #28 «ciE/aor 30 OUT 1968 )

ASN ,X. No ,O Dep FURL&AN quando está com suas smantes gasta diiriamenteperto de N; 300,00. da -1/0 Deputado SANTILLI SOBRINHO, mensalmente, traz de São Paulo[s) W
a sua .família (10 pessoas) a qual fica hospedada no Brasília Palace WHotel, gastandouma média de 200 (duzentos cruzeiros novos) por dia,só de alimentação.,
3 Chaves Amarante possui-um carro Virapuru, placa no 1-56-07-“E“ e !

leº Dep Ney Ferreira tem uma amante que dias atrás esteve emBrasilia e se hospedou no Brasília Palace Hotel por conta do Deputado. Aqui permaneceu por 15 dias, Estava numa Kombi 68 na qual esta-vam inscritos os dizeres: Granja YÁ-YA - Ruy Ferreira - Bahia,"
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€ c 5c................... Cópia de documentos !

- Lm anexo, os seguintes documentos, do Movimento Lemocrático
Brasileiro - Comissão Nacional de Mobilização Popular, encontrados
no apartamento de na 321 do HOTEL melo,...L/dramlia,de Deputado // .
MAUHRILIO DEMRALIka DE LIXMA, |

1 - PLANO DE PHOPAGANDA PARA A CGOMISSRO DE M10 POPULAR
3 - R3GIMEIMO INTERNO OA < ! # 1a
iz . Da ! veo n a
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MOVINENIO EEMQQBÁILQQ.BB&QÃL&LRQ e M,D,R. i CMP-OOL/6Q

Gomiarsão Nacisnal da Mobilização Popular

n&aºhººn9.kn.Qunlàãdº.hàâººíllu.thlQhAh.Hº.n.L;Bg

|b
|
|!
Y

"Dispõe sôbre a Comissão de Mobiliza ão Popullt 1

doMovimento Democrático Brasileiro (M,.VD.B, )")

Art, 1a - A Comissão de Mobilizaçao Popular, criada pelo Art.;

14 e seu paragrafo único, dos Estetutos aprovados pela 68% Com—açaoi

Nacional do M.DB., é o. órgao especial de propaganda política do Pa:
tido.

Art., 29 - Os membros da Comissão de Mobilização Popular - ór-

" gão auxiliar, subordinado à Comissão Executiva Nacional - serão e104

"tos para um período de dois anos de mandato, pelo Diretório Nacional.,
Art, 392 - A Comissão de Mobilização Popular será constitulda

de 22 (vinte e dois) membros, dentre os quais serão eleitos um Presá4 |
dente, um Vice-Presidente, um Secretário Geral, um secretário de Pro
paganda e um Tesoureiro,

Árt, 49 - É dever da Comissão Nacional de Mobilização Popular

promover contatos com Sindicatos de Classe, com associações

onais e Entidades Estudantis, criar organiza ões municipais e de baipg .

"ros, Visando propagar e defender, através do democrático com

o póvo, o programa, as decisões e a ideologia do Partido,

Art, 5a - A Comissão de Mobilização Popular oferecerá
camênte, sugestões à Comissão Executiva Nacional, que visem a dinamg

zar o Partido, A4

art, (# - Nos Estados, nos Territorio: é no Vistrito Federal,
serão criades , com a mesma estrutura estabelecida para a Comissão Na
cional de Mebilisação Popular, as Comissões Regionais de Mobilização
_Popular, que funcionarão interligadas é nos mesmos moldes da Nacio-
hal.

AFt, 7a - A competencia da Comissão de Yobilizagao Popular e

as atribuições de seus componentes e das sub-comissões porventura
criadas, deverão ficar especificadas no Rªgimento interno, a ser sub
metido à aprovação da Comissão Executiva Nacional, no prazo de 30
(trinta) dias, a partir da data da vigência desta hesolução.

Art, 8o - As despesas com o funcionamento da Comissão Nacio-
nal de Kobilização Popular serão cobertas pelo Movimento» Democrático
BrasíÃleiro, dentro das disponibilidades financeiras do Partido, e as
Com o funcionauanto das Regionais, pelo M.D,», estadual.

ATÉ, 94 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua apro
vação pela Canissão Execux1Va nacional, "ad rttarondum" do Diretório

80R
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MOVIMENTO DEMOCRÁTICO ARASILEIRO - MDAo CMP-003/68 |

Q_.Q_h_£_º_â_1_£_ã_º

- PRESIDENE: Ina , Senador JOSAPHAT MARINHO (BA)

VICE-PRESIDENTE: prime * "Dáputadeoabro . (MG)

BECKETÁRIO GERAL: Deputado ALCEU DE CARVALHO (8P)

SECRETZAIO DE PROPAGANDA " Deputado MARCIO MOREIXA ALVES (GB) ||

TESOUREIRO Slut Deputado HENXIÇUE HENKIN " (Ros) '

MEMBROS : _ Deputado RUY LINO " (ao) ]
: o cp oo | Deputado JGEL FERREIRA "* (Ax) |

des - Deputado JOXO MENEZES (Pa)
& "' Deputado JOSÉ BURNETT (MA)

! Deputado CHAGAS RODRIGUES (P)
Deputado MARTINS RODRIGUES (CE)

' Deputado HUMBERTO LUCENA . (PB)
. Deputado OSWALDO LIMA FILHO (PE)
[d " Deputado CLETO MARÇUES -- (AL)

3 ' Deputedo JOSÉ CARLOS TEIXSIRA (SE)
Deputado ARGILANO DARIO (63)
Deputado JOSÉ MARIA RiSEIRO * (RJ)
Deputado ERASNQ,MARTINS FEDRO(CB)

I eba s . ' Deputado ANAPOLINO DE FARIA - (CO)

. So sa ó.. 7 Deputado WILSON MARTINS | (M)

"EM pet - Deputado LEO MEVES (Pa)

s
do

oc
u
se
a

Deputado PABLO MACARINI _ - / (8G)
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  © - ANEXO N,o

VIMENTO DEMOCEÁÍTICO BRASILEIRO - MRA. / - CMP-006/68

RRGIMENTO IANZERNO Rá COMISSXO NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO POPULAR

Art, 19 - A Comissão Nacional de Mobilização Popular, Órgão

especial encarregado da difusão dos princípios programáticos do M,D,

B. e principalmente da arregimentação para restauração da democracia,

eriasdo conforme o disposto tio art. lil, parâgrafó único, dos Ectatuto*

|
|

 

Partidários, terá suas atividades reguladas pelo presente Regimento
EMR murm.

--. pais e distritais que visem a defender, difundir eproven: asteses

 

Art, 2a - A Comissão Nacional deMobilização Popular, que é óp
gão Auxiliar e diretamente subordinado à Comissão Executiva Nacional
do Partido, é composta de 22 (vinte e dois) membros eleitos para o
mandato de dois anos, pelo Diretório Nacional,

Art, 39a.- A Comissão Nacional de Mobilização Populu' é dirirs
da por uma Diretoria composta de cinco membros, escolhidos em escru-

. tÍínio secreto e por maioria relativa, eleitos por um período de dois
anos para os seguintes cargos: Presidente, Vice-Presidente, âocrotazi
o-Geral, Secretário de Propaganda e Tesoureiro,

Art, 4a - Compete à Comissão Nacional de YobilizaçZD Popular:
a - &leger sua Diretoria; |
b - promover contatos e entendimento: tom sindicatos de clas-

" se, associações profissionais, entidades estudant£s, organizações ra
"

'

Mglosas eculturail, visando debates de temas e problemas nacionais
© a promoção de campanhas de informação e esclarecimento da opinião

. |pública;

.. 9 « criar, de comum acêrio com os Dirotôrios Regionais, Cinmia
sões Regionais de Mobilização Popular nos Estados, Territórios e Dig

| trito Federal, às quais pertencerá, necessariamente, o elemento que
" represente a respectiva reçião junto à "Comissão Nacional;

4 - incentivar, por todos os meios a seu alcance, a criaçao e
 Anstalação de organizações nacionais, regionais, estaduais, munici -

ocultanton do programa do Partido,

DA DIRETORIA

Ark, 59 =- Compote à Diretoriai..

   

    

 



 

 

 

FA &, . Ap ! nó. Ro. ess. 958.42d

! ; a - deliberar sôbre a reslização de concentra,—8" é cadeia-

EME público: qualquer parte do território nacional;
' b - representar a Comissão Nacional nas concentrações, reu-
nidões, comícios ou solenidades para que tiver sido convidade e promo

ver debates sôbre temas e problemas nacionais nestas concentrações ,
ou em outras reuniões, na forma da alínea "b" do art, h2,. &

i | e - designar e cxidenciar elementos para procederem a Confere "!
cias e Palestra, em qualquer ponto do território nacional; *

Alia aro - ouvir o representante estadual junto à Comissão Nacional,
Ae /. quando du realização de qualquer ato no Estado ou Rhinº que e mesm* O '

represente; A4

e - dar caráter prioritârio, na ação de propaganda, b regiões ".
' / onde mais prximemente serão realizadas oleições, _ 3

f « cooperar, por todos os maios na organiuçío das Geninh-

" | Regionais de Mobilização Popular, — A4.

DO PRESIDENTR

Art, 62 - Compete ao President"-
"ª 5

a - convocar as reuniãº: ordinal» emmm, deter-
minando dia, local e hora; > 5. ta

b - abriras reuniões, dirigir seustrabalhou e mumu,
Les We boo o © 'manter a ordem dos trabalho:, observando e tuuudo gde
nono o year êste Regimento; k '

PPB a aa à - cumprir as resoluções da Coalizão Racional.;
0 - designar comissões ou, “parada.—amt... qualquer membro da

Canudo Nacional, para represºnte—Ea vos atou onde deva comparecer;

f - assinar as Yesoluções tomadas Pºll Caiu“ Racional que
devam ser comunicadas a terceiros; - E

£ - assinar, faecultativamente, a com:;mndôncn da Diretoria;
h - assinar, juntamente com o tesoureiro, os cheques emitidos,

o

  



 

No mera .cienio difusão dos trabalhos da Comissão Nacional;
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. CNP-006/68. |.

=

DO VICE-PRESIDENTE
 

Art, 7a - Compete ao Vico—Presidente :ubnutuir ao Pr";

dento, na eventualidade de amstaltu.
2 f

" DO SECRETÁRIO GERAL ©

Arto 8a - Compete ao Secretario—Gerd:

s

a - lavrar e proceder àleitura das atas du reuniªo. da Cona -
são Nacional; |

b.- lere despachar o expediente; - 14
e - manter em dia a correspondênciada Comissão Nacional, as-

sinando-a ;
4 - assinar com o Presidente as Atas das reuniões da Comissão

Nacional, bem como as Resoluções a serem comunicadas,

DO SECRETÁRIO DE PROPAGANDA

Art, 9a - Compete ao Secretário de Propaganda:
a - elaborar o plano geral de propaganda em todo o território "

nacional; : f Mei aa
b - auxiliar o Secretário—Geral eum tô£as as suas tarefas e deg

. vores ; E
a - sugórir as medidas e imsios necessários à maior e mai: of:.-

É . à - cooperar comas comissões "sional.- ha prozramaçio dos
| | trabalhos de propaganda; R:.

e - representar a Comissão Diretora junto às organizações pu- "|
" blicitárias, estações de rádio, cermis'do televisão e jornais, assi- ".

hando a mapocuva ºorrespondêmh juntam“ou: e Bocrotírh—Gcrú.
 

DO TESOURET1RO

 

Az"t. 10 «e Coupon soe Juan;-eim:

a - diliguwm no sentído da obtenção du recursos e de numerá-
rio para a exetução dos planos á4e propaganda; - 9

b - efetuil! os recebimentos de contribubiões feitas à Comissão
Nacional de volitllzaçno Popular e o ”salientaM dívidas e own-98"1

. da nena, ”sªngue o8 choqma Juntamente somu;Mutant-|

&

 



medasFupesremSM tao
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CMP-006/68,

<li>

e - zelar pelo perfeito equilfbrio das finanças da Comissão Na

cional de Mobilização Popular, numa ação conjugada com o Secretário

de Propaganda para a perfeita adoquaçao do: planos de difusão aos rg |

cursos disponíveis, e

 

Pa aa 2 - DAS REUNIUES f o eai

h Art, 11 - A Comissao Nacioàíí doúçãbllizaçao Popular

se reunirá ordinariamente cada quinzena, em dis, local e hora próvia-

mente designados pela Diretoria, fazendo-o extraordiniriamente sempre

"que necessário, com aviso prévio de, no mínimo, vinte e quatro horas. .

Art, 12 - As deliberações serão tomadas com a presença
da. maioria dos membros da Comissão Nacional de Fobilizaçao Popular.

GERAIS
 

| AF, 13 - Os recuràos contra os atos e deliberações da

Diretoria serão submetidas ao plenario da Comissão.

Art. 14 - Os membros da Comissão Nacional de hohiliza-'

ção Popular poderão indiçar suplexmtes entre outros membros ão Diretá

rio Nacional, para substituí-los nos seus impedimentos,

Art, 15 - Nos casos omissos nplioar—ae—i por analoçia
o Estatuto Partidário e quando Este não couber a matéria será

pu . da pela mairoia da Comissão, cabendorecurso paraaComa-sao Ran-cut;
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_ DEMOCRÁTICO - MDB _ // CMP-007/68.

Comissão Nacio de Mobilização Po

PLANO DE PROPAGANDA pm; comissKo DB MOBILIZAÇÃO POPULAR

1, OBJETIVO

 

0 objetivo da mobilização popular é restituir ao povo

- a confiança em si para, como fôrça organizada e consciente,

nhar com destemor o papel que lhe cabe na vida política do Pafs.yi.

sando êste objetivo, entrará em contato com sindicatos, organizações

religiosas e culturais, associações.profissionais, entidades estudap

tis e organizações municipais e de bairro para promover a propaganda

do programa partidario que, acreditamos, contém as principais aspira

ções da grande maioria do povo brasileiro, i

Os meios para a mobilização popular terão de ser fle-
"xiveis, adaptando-se aos acontecimentos políticos e às possibilidades

do Partido em cada Estado ou região, inclusive quanto ao acesso ao /
rádioe UV, frequentemente restringido à oposição,

$ A classe estudantil é a mais atuante no presente morep (E,

- to político brasileiro, JÁ tem os estudantes uma organização própria, ..

_ ©8tando a muito tempona vanguarda das lutas populares, sobretudo na

rua, Desta forma, poderemos entrar em contato com as entidades estu-

"*! dantis do Brasil inteiro para estebelecer junto a elas umplano dé
debates sôóbre asaintos da atunlidade, 08 temas que mais impressionam

a mocidade estudantil são: acórdos MEC-USAID; democratização e refoz

ma da Universidade; desenvolvimento tecnológico, especialmente no sg

" tor de energia nuclear; tenda de terras e de indústrias a estrançeg

ros e influência imperialista no Brasil; planos de elitização da Uni

" / versidade, através de cobrança de anuidades e da transformação das e

colas superioros federais existentes em fundações; dominio de grupos

Podemss escolher e colocarà disposição das entidade:

estudantis um elenco de conferercistas especializados, pertencentes

É "aos quadros do Partido, |A preciso ter-se em mente a grande pujançaé *

progressivo engajamento de movimento secundar&sta no País, Os colé-

gios estadunis e os institutos de educação deverão ser integrados em

qualquer plano de mobilização junto aos jovéns.

No setor sindical a promoção da mobilização popular

versará protorcncxalmsnxo sôbre os temas de dárato interêsse das clas

m trabalhadoras, tals como sularial,)fêstriçõesà Mborda-
nindical, restrições & grovu, oco. Seriocwgnnlsadan caravanas de
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r“ porta de fábrica para que os parlamentares do M,V,B8, levem aos prê -

_ prios locais de trabalho a mensagem partidária. E

' Um caminho para mobilizar a classe média poderá ser o

" n, PÓLOS DE DESENVOLVRNENTO DA MOBILIZAÇÃO _
P , É necessário que se criem pólos de desenvolvimento da |

entrosamento com as associações profissionais, Assim, as associações
de funcionírios públicos serian sensíveis à análise da contenção sa-
larial, da reforma administrativa, do projeto dos "ociosos", ete; as
associações médicas e os grupos religiosos poderiam desejar conhecer,.
por exemplo, ós resultados da CPI sôbre contrôle da natalidade; os a
dvogados têm-se mostrado dispostos a protestar contra o cerceamento
de suas atividades profissionais pelos.encarraçadosdos IPKs e pelo
Decreto de Segurança Nacional; os engenheiros têm promovido debates
e campanhas contra a desnacionalização da tecnologia brasileira e os 'É
intelectuais têm-se mobilizado em tôrno dos direitos de livre expreg

' são de pensamento e de criação artística, Contatos com os grupos é L P

entidades que congregam essas categorias deverão esta: no programa '

de mooilizaçaoz. s
4

3, RIDADES GAQGRÁFIC

Dada a imensa extensão de nosso País, teremos de está [m

 belecer prioridades geográficas para a campanha de mobilização.Essas

prioridades deverão atender, nio apenas os objetivos fundamentais,co

mo imediato interêsse partidário, Desde logo coloca-se como necessá-

ria a ajuda da bancada nacional aos companheiros dos Estados onde F

te ano serão realizadas eleições municipais, São Esses Estados: Ala-

5088, Amazonas, Pernambuco, Paraiba, SãoPuulo, Purgní, Santa ªutuª; ig;

na e Rio Crande do Sul, 2 / ! ! !

campinna de mobilização, a fim de se obter um rendimento Ótimo . para

cepeional, Quando se programar uma caravana para un Estado, deverá /

ela subdividir-se para estar presente em cada un dos pólos de desen- |

volvimento regional da mobilização, Desta forma, obter-se-ão tanto

os resultudds ào impacto de propaganda naAstprensa com a chegada de

um grupo numeroso à Capital, como o de Ííncentivo aos companheiros de

interior com a presença d. parlamentares federais em suas rcnpooti-

vaz região:. ! (aio iraaaaioo

      

os esforços desenvolvidos, Esses pólos de mobilização, para os quais "É

convergiriam os conferencistas, devem ser os centres de maior

' cia regional, mesmo que nóles a situação local do Partido não seja ez"
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" 5. RDAZAB_

 

Tanto quanto possivel devem ser aproveitados os fins

de semona - de sexta a segunda-feira - para as atividades da mobili- _ .

zação popular nos Estados, tendo em vista a necessidade de presença É

de Deputados em Brasília durante a semana, Pelo menos duas Caravanas

Qeverão ser organizada: por xreq, a partir de 13 de maio., A escolha /

dos Estados doverÃ ser feita segundo as possibilidades de mobiliza-

ção avaliada pelos responsáveis e em entrosamento com as. respectiva

, Comissõss locais e

Durante o recesso parlamentº de julho pode“ haver

Uma dinamizaºao dessas atividades.

   

  

        

  

     

 

 

É preciso ter-se em vista que o papel da bancada mca

nal É sobretudo o de incentibar e animar os esforços locais de mobi- .

lização, Os resultados que poderemoscolher trabalho serão di- .

" tados pela capacidade das seções estadusis e municipais de abrirem 4 9

seus quadros aos que pelo Brasil a fora vêm frustrados seuswu.

".de inconformismo pela felta de organização 11!qu“EE l
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OSVALDO UIMA FILHO

- Em Set 67 - Tomando parte de uma reunião da FRENTE AMPLA, apre-

sentou carta de JOÃO GOULART caedenciando-o a repre—í

sentá-lo0.

Mandou ao Uruguai emissário com relatório para JOÃO |

GOULART, prestando contas das incumbências por este

determinadas.

- Em 16 Jan 68- Teve cheques anotados com "sem fundos" no Banco do .
Brasil e pediu a IVAN MACEDO (Diretor da Carteira .

de Crédito Agrícola do Banco do Brasil) que "quebraj
se o galho" e este prontamente o atendeu.

- Em Fev 68 - Emitiu vários cheques sem fundos contra o Banco do

Brasil, os quais não foram protestados por interfe- .

rência de um funcionário (Sr. CORACY). Os cheques .

foram pagos pela Secretária do Parlamentar. |

- Em 29 Jun 68 -Discursou, na rua, para os estudantes de Brasília, |

tendo sido cumprimentado pelo líder MÁRIO COVAS,por .

ter "largado brasa".
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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI __Oswald9 Cavalcanti da Costa Lima FOTO

  
 

  

 

 

 

IDADE_26.Atir1927....ESTADO CIVILGapggQAisis

PROFISSÃO _____Advogado POSTO OU GRADOSscsi

di.aaa

, NACIONALIDADE___BpggyssNATURAL DE_RECIFE/PE_Çcss

LEQcessaESCREVEÓÇn. CERT.

_-

sis

TÍTULO ELEITOR_.LOGALTRABALHOss

ESTUDANTE---ÇsseESCOLA

_-

iss

.................. NÍVEL___superior......

RESIDENCIA_Praçada. Casa.Forte,

.
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- Através o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassad$ seu mandatp eletivo
e suspensos seus direitos políticos om base no Ato
de 13 Dez 68.

Institucional no5,
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NOME: OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA LIM FILHO

 
OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA LDM e

-umtao

-

DA COSTA LDA

 

DATA DE NASCIMENTO: #26 de abril de 1921

 

NACIONALIDADE : BRASILEIRA

 

NATURALIDADE: RECIFE/PE

 

PROFISSÃO: _ADVOGADO

 

ESTADO CIVIL:

 

10, INSTRUÇÃO: SUPERIOR

 

 

Lhe RESIDENCIA : “%%%&,“
8

RIOs Av. N.ú.Copacabana, 959,
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=- Dep Fed de PERNAMBUCO (ex-PTB).
=- Vendeu auto importado com isenção de direito:.

- Ligado a comunistas.,

A - Seu nome apareceu entre comunistas notórios, enconvite para

uma reunião na ABI, destinada a expressar solidariedade a

CUBA,

- Compareceu à reunião no sítio "Capim Melado", de propriedade

de GOULART, para tratar de assunto de interêsse dos comunis-

tas.

- Manteve conferência com LUIZ CARLOS PRESTES.

- Protestou contra a invasão de CUBA,

- Considerado um dos responsáveis pela morte do estudante DEMÓ
. CRITO DE SOUZA FILHO,

- Acusado de organizador de um "soviete" no Min da Agricultura,

- Defensor ardente da polftica de JG.,

- Atentou contra o decóro parlamentar, ferindo seu colega MIL-

TON CABRAL com três tiros de revólver.

- Ex-Min da Agricultura de Gov GOULART.

- Critica a política econômico-financeira do Gov.

- Tachou o atual Govêrno de "charlatão",

- Defensor da "Frente Ampla".

- Ataca o regime e as FFAA, pregando a subversão e a queda do

regime, defendendo MIGUEL ARRAES e dizendo que un dia volta»

rá, como voltarão JK e JG.

© - Firmou contrato de publicidade, pelo MDB, com o "Diário da Ma

nhã", de RECIFE, pela quantia de quarenta milhões de cruzei-

haeE:5a

=- Ind iciado em IPM na Confederação Nacional dos Trabalhado -

res da Indústria (CNTI).

- Teve seu extrato de prontuário organizado com vistas ao AI-2,

- Elemento ativo na ligação entre JG - JK e CL na FA (Pacto de

« Lisboa).

- Fêz acórdo com os Deputados DAVID LERER, MÁRCIO MOREIRA ALVES

* e VILANOVA MACHADO para revogação das Leis de Imprensa, Segu-

rança Nacional é de greve.

- É elemento de próa nas agitações estudantis, em PE e em BSB,

- Proferiu conferência de cunho comunista na Fac de Ciências E-

conômicas.,

- Apoia D. HÉLDER CAMARA.

=- Foi contra a Portaria do Min da Justiça que proibiu as ativi

dades da Frente Ampla,
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- Mantém contato permanente com EDMUNDO FERRÃO MONIZ DE ARAGÃO,

- Foi contra o projeto que considera de interêsse da Segurança

Nacional 68 municípios brasileiros.

- Esteve em CORUMBÁ, com JQ, a mando de JG.

 

1957 - Vendeu auto importado com isenção de direitos (Lei Cadi

1959 - Foi à tribuna da Câmara defender JOSO GOULART, acusado

de ligações com grevistas.

- Jun - Como líder do ex-PIB, foi intermediário para con-

tatos dos ferroviários paulistas com o Mr LOTIT, através

do Cel NEMO CANABARRO LUCAS.

- Set - Foi eleito membro do Conselho Consultivo do Centro

de Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional.

- Dez - Na tribuna da Câmara, como lÍder do ex-PIB, defen-

deu a solidariedade do Partido ao movimento grevista de

S&0 PAULO.

1960 - Quando do lançamento do jornal comunista "HOJE", mani-

festou-se, publicamente, felicitando a iniciativa,

- Fev - Seu nome apareceu entre os de comunistas notórios

en um "volante" que convida para reunião na ABI, destina

da a expressar solidariedade a CUBA.

- Dez - Presentes vÁrios líderes vermelhos, compareceu à

reunião no sítio "Capim Melado", de propriedade de JG,

na qual foram tratados assuntos de interêsse comunista.

CARLOS PRESTES, em um apartamento do bloco pertencente à

CAPFESP; 61 BRASILIA.

= Mai - Como deputado integrante da FRENTE PARIAMENTAR NA-

CIONALISTA, enviou telegrama ao "Instituto Cubano de Amis

con los Pueblos", protestando, vivamente, contra a

Mitº de CUBA,

- Encaminhôu requerimento de informações ao Min da Justiça,

indagando sôbre a prisão, efetuada em RECIFE, do lÍder

comunista e ex-parlamentar GREGÓRIO BEZERRA, que teria

sido aprisionado, na capital pernambucana, por policiais

cariocas, sem qualquer autorização judicial, com violação

da autonomia de PE e das garantias asseguradas pela Cong

tituição Federal aos cidadãos que professem idéias de sua

preferência.

 

Jan - Manteve longa conferência com o líder comunista LUIZ
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ueba d,
1963 - Jan - LÍdores sindicais trabalhistaseestúdártes dePE

en memorial a JORXO GOULART, protestahàãçmzra a propala

da nomeação do prontuariado para Ministro dáAgricultura,

por ser o mesmo considerado un dos responsáveis pela mor

te do estudante DEMÓCRITO DE SOUZA FILHO, em 19445, quan-

i do era Delegado da Ordem Política e Social ho RECIFE,

- Jul - Acusado, pela imprensa, como organizador de um "so

viete" no Min da Agricultura, para a delapidação de qua-

tro bilhões de reservas, que o Conselho Nacional de Algo

dão destinava à cotonicultura nacional,

1961; - Jan - Pronunciou discurso no Parque Nacional da Serra dos

Órgãos, defendendo ardentemente a conduta polftica de

JOKÃO GOULART:

O - Abr - No auge da discussão com seu colega de bancada,MIiL

TON CABRAL, disparou três vezes contra o mesmo.

- Dez - Exerceu a função de Min da Agricultura, no Gov JG,

sendo elemento conivente com todos os atos do govêrno de

pôsto e também com a indisciplina, a desordem e a corrup

gio, contribuindo de maneira decisiva no processo de des

moralização administrativa e de desintegração da autori-

dade,

- Jun - Constou de uma relação de pessoas que tiveram seus

extratos de prontuários devidamente organizados, para e-

feito das sanções do Art, 10 do Ato Institucional.

1965 - Out - Fêz im apêlo ao Pres CB para que cessasse "de ser

o um chefe de amotinados" e para que "exercesse os podéres

de que está investido, reprimindo a mazorca e enfrentan-

do a subversão".

- Nov - Pronunciou-se, na Câmara, contra o projeto do Gov.

Fed. que previa intervenção federal nos Estados.

- Dez - Indicado para a Primeira Vice-Pres do MDB,

- Referindo-se ao AI/2 disse que "êsse nôvo Ato acaba de

destroçar o princípio federativo, anteriormente abalado

4 com a reforma tributária e cria a figura do ditadorzinho

miciplll".

1966 - Jan - Falando aos jornalistas do RECIFE, disse que "não

acredita em reformas realizadas com entendimento apenas

entre o Gov e os proprietários de terras".

- Criticou a política econônica-financeira do Gov, dizendo

que o "Min ROBERTO CAMPOS conseguiu o caos mais ràpida-

mente do que aquêéles que foram afastados pela Rev.
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- Manifestou-se contra as eleições mªus:Mªriana.
que "o sistema de eleições direta oºemm:le»
gitimo da democracia", So

=- Abr - Como membro da Comissão Diretora dasMximu
nota oficial, denunciando a prisão de dezenas de estudap
tes pela 7a RM, comandada pelo Gen MURICI, acusando-a eo
mo "clamorosamente injusta e ilegal".

-=- Mai - Afirmou que "a sucessão presidencial encontra a Na
ção engolfada em séria crise econômico-social" e que "as
oligarquias dominantes do Gov só prometem contimpar e
teimam em manter a tutela que exercem no País, com um nó
vo figurino: o autoritarismo seninasserista do Gen CS".

- Jul - Teve seu extrato de prontuário organizado, com vig
tas às sanções do AI-2.

- Declarou que, apesar de tódas as cassações e ameaças, prê
tende realizar campanha popular em prol das eleições di-
retas.

=No programa "Nordeste Confidencial" da TV-Jornal do Co-
mércio, fêz pesadas críticas à Rev e afirmou que o atual

Govêrno era "charlatão",
- Ago - Afirmou: "Quando o povo vai paraa rua, a ditadura

começa a morrer" e, "Quanto mais negra a noite, mais prá
xima a madrugada". Declarou ainda, que "Dom HÉLDER CAM

RA é vítima do obscurantismo de alguns militares fascis-»
tas", v

= Set - Defendendo, na imprensa, a participação de CL na

Frente Ampla, disse que o ex-Gov, "lfder de grande pareg

la da classe média, atingida pela políftica ccpnônica do

WWOWÉQWMMSMMWMcÉ
ticas, não pode ser excluído das fôrças de oposição ao

atual Gov.,"

= Manifestou-se contra "a Constituição fascista" e salien-

tou "felizmente existe no País um grupo de democratas,

que integram o MDB, correligionrios de JK, KRUEL, JUSTI

NO ALVES, CL e JG e que desejam a restauração

ea do BRASIL.

-=- Condenando os "excessos praticados enm nome da Revolução"

acusou o Oficial do Ex DARIO LHL DE ALENCAR de tor as-

sassinado a Prof CARMELITA REIS VILAROUCA, "tendo ainda

lançado sete mil bestas-feras contra os estudantes, da

GB, por ordem de CB e NEGRAO DE LIM*,

- Dez - Tomou parte em comícios em COQUEIRAL e IARGO DA

VILA DOS FERROVIÁRIOS, em 11-10-66, atacando o regime e

23 FFAA e pregando a subversão, Defendeu MIGUEL ARRAES,
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dizendo que "um dia voltará, como voltar 'Jxoãºªw
- Firmou contrato de publicidade, pelo B, ,oemó "Diário
da Manhã", de RECIFE, com duração à—lç,__",na—uam:—

w tia de quarenta milhões de cruzeiros."
1 1967 - Jan - Candidato a pôsto eletivo, em 353119“thos co-

mícios para atacar o Executivo, incitandoopovo à luta
para a derrubada da "Ditadura e do Regime de Opressão e
Entrem—".

=- Fev - Indiciado no IPM instaurado na Conf. Nacional dos

Trabalhadores da Indústria (CNTI), que deu entrada na

Procuradoria Geral da Justiça Militar, en 5 Out 66.

- Abr - Foi convidado pelo Sen JOSÉ ERMÚRIO DE MORAES para

apoiar JOXO FERREIRA LIMA, candidato do PCB.

- Foi contra a intervenção federal nos Estados, o confina-

& mento dos políticos cassados e o AG-5,

- Apoiou o Mar LOTI para o Gov da GB.

- Mai - Componente da Frente Ampla, é elemento ativona 14
gação entre JG - JK, CL e representante de JG na FA,

= Jun - Fêz acórdo com os Dep DAVID JOSÉ LERER, MÁRCIO MO-
REIRA ALVES e FABIANO VILANOVA MACHADO, para revogação
das Leis de Imprensa, Segurança e de greve.

- Ago - Manifestou-se, pela imprensa, contra o confinamen-
to de HÉLIO FERNANDES, tachando a medida de ilegal.

- É un dos elementos responsáveis pelas agitações estudan-
tis ocorridas em PE, no mês de Set 66.

- Mantém correspondência com JG, sóbre a FA.
e - Out - No plenário da Câmara, protestou contra a prisão

' do lfder sindical NELSON SOARES DA SILVA.
- Now - Atacou o que chamou de "o golpe de 6!/'", responsá -
vel, segundo êle, por "freqhentes violações das prerroga
tivas constitucionais da Igreja".

- Dez - Discursou, na Câmara Federal, defendendo a Frente |
Amplas &

- Proferiu conferência, de cunho comunista, no dia 3 Dez, *
> no auditório da Fac de Ciências Econômicas, subordineda |

ao tema "Nacionaligsno".

1968 - Fev - Protestou contra "a prisão arbitrária, violenta e
ilegal" do Ten Cel ERUGÉNIO PEREIRA DE MELIO,

e Apuí! De HÉLDER m.

- Mar - Reuniu-se com a Dep LYGIA DOUIEL DE ANDRADE, em BRA

BINA, acêrca da FA e do Bloco Parlamenter Trabalhista, &

- Abr - Esteve reunido na residência do Dep MARTINS RODRI-

GUES, tratando da viagem de CLà Gov Valadares.
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- Abr - O marginado e JOSÉ CARLOS um,resolvem s 'q
der a da Redemocratização", ospâcíªeªúe Forua

Nordeste", face à viagem de CL à EUROPA.
- Distribuiu nota oficial à imprensa, na qualdeclara que
o regime ditatorial não teve condições de enfrentar o de
safio democrático da Frente Ampla, determinando, por es-

sa razão, o "fechamento da organização, através de Porta

ria fascista do Min da Justiça".
= Em reunião com outros deputados decidiu, com relação à

FA: a) criar um nóvo movimento com sigla diferente; b)
impetrar mandado de segurança no STF, contra a Portaria

do Min da Justiça; c) solidarizar-se com CL, JK e JG;
d) realizar os programas da FA já esquematizados sob a
bandeira do MDB, evitando falar na FA.

é - Mai «- Mantém contato permanente com EDMUNDO FERRÃO MONIZ
DE ARAGÃO,

- Fêz declaração, pela imprensa, contra o projeto que con-
siderou de interêsse da Segurança Nacional 63 municípios

brasileiros.
- Jun « Reuniu-se com elementos do ex-PIB, sôbre a "Liga
Nacionalista" para a luta da redemocratização do País.

- Apoiado por exilados, como: JB, PAULO DE TARSO , ALMINO

AFONSO e por JK.

- Discursou, em BRASÍLIA, quando da passeata de 5 mil esty
dantes e professôres, apoiando a luta dos estudantes.

- Foi visto na concentração estudantil realizada no dia 22,

. e1 BSB, quando os estudantes invadiram o Congresso.

- Reuniu-se na sede do MDB/PE, com a presença do Pres do

MDB/PE, Prof PINTO FERREIRA, quando foram feitas várias

críticas às autoridades governamentais e ressaltada a ne

cessidade da luta pela liberdade do homem do campo.,

- Tomou parte nas manifestações estudantis realizadas em

BSB, no dia 23 Jun, concitando à derrubada do Gov por ser

una ditadura; quando se referia aos militares, usava a

expressão: "camarilha de militares",

= Considerou os últimos acontecimentos estudantis ocorris

dos no País, "como uma autêntica vitéria do povo, lide-

rado pelo estudantes".

- Set - Subscreveu docunento apoiando a ação apostolar de D,

HÉLDER CAMARA,
- Esteve em CORUMBÁ, com o confinado IQ, como porta-voz de

JGs '

- Reuniu-se com trabalhistas e janistas, na GB, para rela- &
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11.& "4a

tar seu encontro com IQ. ;» Sa 4

-Na Câmara Federal, durante a votação doWda ªo;
ão para 1969, deu parecer contrárioà verbadestinada ao
SNI e procurou reduzf-la.

- Out - Juntamente com outros parlamentares, idealizou uma
nova fórmula de união dos líderes políticos JK, JG, CL e

! IQ, possivelmente com as adesões de LB, MIGUEL ARRAES e
LUTERO VARGAS, para englobar os movimentos dos sindica-
tos, dos estudantes, do clero e das esquerdas, Com isso,
lançaria o Manifesto da UNIAO NACIONAL DAS OPOSIÇõES,

- Nov - Deixou transparecer que há, realmente, un movimen-

to de Hobilização Partidária Parlamentar, dentro da fac-

ção extremada do MDB, objetivando una campanha contra as

& instituições. '
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////,;â/ Extrato de Prontuário

JL/ de
/ OSWALDO CAVALCANTI DA COSTA LIMA FILHO

/L >gíQ// - Deputado Federal (PIB) - (PE)
A / - Ministro de Agricultura no Govêrno

a0Ão GOULART.

- Em 3 de Fev de 59, foi à TRIBUNA DA CAMARA defender
o sr. JOÃO GOULART, ,cusado de ligações com grevis-
tas. (SPFICI)

- Em 19 de Jun de 59, através do Coronel NEMO CANABAR

RO LUCAS, o prôêntuariado, como líder do PFB, foi in
termediário para contatos dos ferroviários paulis -
tas com o Mar. LOTT. (SFICI)

- Em Dez 59, na TRIBUNA DA CAMARA, como líder do PTB,
defendeu a solidariedade do Partido ao novimento /
grevista em S. Paulo (SFICI)

- Em 1960, quando do lançamento do jc: "ul comunis =
ta "HOJX" , manifestou-se publicamerts: TYelicitando a
iniciativa. (9FPICT)

- Im Fev de 1960, seu nome apareceu sutre os de comu-
nistas notórios, em um "volante" que convida para u

Isurião, na ABI,destinade à expressar solidarieda

a cum .

- Tm Dez 1960,presentes vários líderes vermelhos com-

pareceu à reunião no sítio "CAPIM MELADO", de pro -

priedede do sr. JOÃO GOULART, na qual foram tratados

assun'cs de teor e interisse dos comunistas., (SFICI.

- Em Zinn de 61, manteve longa conferência com o l11Ílãer

comunista sr. LUIS CARLOS P45SSTES em um apartamento

do bloco pertencente à CAPFESP em BRASÍLIA (SFICI).

- Er Mai de 61, enviou telegrama ao " INSTITUTO CUBANO

DE  AMISTAD A LOS PUEBLOS" protestando vivamente /

contra a invasão de CUBA (SFICI)

- Em 23 de Jan de 1963, líderes sindicais trabalhis -

tas e estudantes de PERNAMBUCO, em memorial ao sr.,

JOÃO GOULART, protestaram contra a propalada nomea-

ção do prontuariado para Ministro da Agricultura,po

is o mesmo é considerado um dos responsáveis pela /

2 3 C R E 7 0
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morte do estudante DEMÓCRITO DE SOUZA FILHO,em 1945,

quando era delegado de Ordem Política e Social no

RECIFE. (SFICI)

- Em 12 de Jul de 1963, foi acusado pela imprensa co-

mo organizador de um "SOVIETE NO MINISTÉRIO DA AGRI

CULTURA" , além do articulista apontar medidas signi_

ficando a delapidação de 4 bilhões de conservas ,que

o CONSELHO NACIONAL DE ALGODÃO destinava à cotoni-

cultura nacional. (SFICI)

- Em 7 de Jan de 1964, em discurso pronunciado no Par

que Nacional da Serra dos Orgãos,defendeu ardente -

mente a conduta política do sr. JOÃO GOULART (SFICI)

- Em 10 de Abr de 1964, no auge da discussão com seu

colega de bancada sr. MILTON CABRAL, o prontuariza-

do disparou contra o mesmo três vezes o seu revol -

ver,tudo por ser o agressor um intransigente defen-

sor do sr. JOÃO GOULART,

0 fato, passado nos corredores da CAMARA FEDERAL, /

foi capitulado como "ATENTADO AO DECÓRO PARLAMENTAR

em sessão secreta daquela Casa, (3/21)

Rio de Janeiro, GB, 1.1 le Junho de 1964
some"«-=« 4 $ d "d
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/Áoão BAPTISTA DE OJÉIVETRA FICUSIKEDO

Ten Cel Chefe do SFICI
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  O SR. CID SAMPAIO:
(Encaminhamento de votação. Sem |

revisão do orador) - Sr. Presidente,
Srs. Deputados, volta-se na Câmara,
resultante de mensagem governamen-:
tal, o pedido de crédito destinado a
atender ao pagamento da contribui-
ção brasileira para custeio do Co-
mando Unificado da Fôrça Intera-
mericana de Paz, de que participa-
ram tropas de nosso País, em São
Domingos.

Tôda: ação, tôda: decisão tem con-
i Quando o Congresso Na-

cional, por decreto legislativo, permi-
tiu o envio de tropas nacionais para,
sob direção do Comando Unificado,
exercer missão de paz na República
Dominicana, sabia que o custeio des-
sas tropas seria feito pelo nosso erá
tio. s %

iae

  

  
E
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|

 

     
gem governamental obje-

nte, buscar recursos r

cela brasileira d

cado. Evidentem

  

    

    

  

       

  

, porque,

específico analisá

de: aut 3

s lá est

io Unificado.

sa pelo Brasil,

se a declarar,

, talvez, se êste cré

  

 

  

   

    

  

 

   

 

agem, seria muito m:

rovado. * Na realidad

guiu a norma recom

de "enviar

  

  

   

São Domingos, pesem no crário de *

outro país. Isto não podemos admi-

tir, como Nação.

Concluo êste encaminhamento de

votação, certo de que os Srs. Depu-

tados haverão, com segurança, de

apoiar a medida solicitada pelo. Go-

vêrno. (Muito bem.)
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OSWALDO_LIMAFILHO (OswaLDoCavaLCANTIPACosTALimMAFiLno), M.D,B,.,

Antes P.T.B., PERNAMBUCO. PROF.: ADVOGADO E AGRICULTOR, Nasc.:

26 DE ABRIL DE 1921, CABO, PE. FiL.: OSWALDO CAVALCANTI DA Cos-

Ta Lima e JUDITH JATOBÁ DA COSTA LiMA, Cônu.: Jacy FERREIRA "DA

Costa LiMmA, FiLHos: OswAaLDO, Marcos, Maria EpDite, GuiLnerme, Ma-

ria Lúcia e Gustavo, Est, E GRAUS UNIV.: BAcHArEL EM Ciências

JURÍDICAS E Sociais PELA FACULDADE De DirÉITO DO Recire (1943).

Leeist.: 1955-1959, 1959-1963, 1963-1967. Prince,. FATOS DA VIDA
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PARL. E ADM.: SecreETÁRIOo po Museu Do EsTÁDO DE PERNAMBUCO (1940-

1943). Promotor PÚsLICO DA COMARCA DE SURUBIM, PE. (1944). De-

LEGADO DE ORDEM POLITICA E SOCIAL DA SECRETARIA DE SEGURANÇA

DE PernamMBuCO (1945). DeLEGADO DO |.A,P.C. EM PERNAMBUCO (1946).
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DePUTADO A AssemBLÉIA CoNSTITUINTE DO ESTADO DE PERNAMBUCO (1947).

2 LDDEPUTADO A AsseMBLÉIA LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO E PRESIDENTE DE

sua CoMiSsSÃO DE Orçamento (1948). MemBro Das Comissões pe Econo-

MIA E DE CoNsTITUIÇÃO E Justiça (1955) e Presipente Da Comissão

De Economia (1963) pa Câmara pos DePUTADOs. Liíper DO Ex-P.TIB.

Na Câmara Dos DerutaDos (1959-1960). Vice-Presipente DA CAMARA

Dos DePutapos (1962). Ministro Da (Juno pe 1963 a

MARÇO De 1964). Missões No ext.: DeLEGAaDO DO BrasiL A AsseMBLÉIA

GeraL pa F.A,.O. (Roma, 1963). OBSERVADOR PARLAMENTAR A "AsseM-

sLÉiA Geral DA UNESCO (Paris, 1964). Conpec.: MepDÁLHA CLóvis Be- >

VILACQUA, DO M.E.C, MEDALHA DO Mérito TAMANDARE. OrDeM DO

To Naval. Orpem DO Mérito AeronÁuTIcCO. Orpem DO Mérito Mai

Tras. _PuBL.: 14 DE Juro (1958). Funpo MONETÁRIO INTERNACIONAL

(1959). Rerorma AerÁRia e PRODUTIVIDADE (1963). A RevoLuÇção po

19 pe aBriL (1964). Enp.: SQS 107, Br..J, Ap. 202, Brasília, DF.

Rua Xavier Da Silveira, 19, Ar. 201, Rio DE JaneEIRO, GB. PRAÇA
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DA CASA FORTE, 534, Recire, PE.

- Não votou no Mar CASTELLO BRANCO

- Não votou no Mar COSTA E SILVA

Deputados brasileiros, Brasília, Biblioteca da Câmara dos Deputados, 1966
- Favorável à FRENTE AMPLIA
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